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Missão Comercial Para a Venda de Café à U.R.S.S.
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Só amanhã
a posse da

diretoria dos
ex-combatentes
(Texto na V página)

Não Quer Ser Responsável Pelo Aumento da Gasolina

¦ mgLAGliANTE da mai» agitada da» reuniões jd realizadas na COFAP. Seguidamente, a¦ (Míilsídnclo, compotta de dirigentes de organizações da indtla.ria, comércio, lavourae sindicatos operdrios interrompia as palavras dos conselheiros, aplaudindo entusiástica-mente as quo anteciparam teu voto contra o aumento da gasolina.

fira o povo oe
11. QUE 1 SE
VENDAM AO. TRUSTES
Em declarações à nossa reportagem, o Se-
nador Guilherme Malaquias dá seu apoio

ao «Mês da Imprensa Popular»
— Eó pode merecer nossos aplausos toda iniciativa vi-sando a fortalecer a imprensa popular e, assim, a ampliar,

.sua circulação — foi o que declarou, ontem, à nossa reporta-
gem, o Senador Guilherme Malaquias, do PTB do DistritoFederal. •

Justificando seu ponto-de-vista, frisou o parlamentarcarioca» (CONCLUI NA 2* PÁGINA)

Missão comer-
-'. X .*" -¦ ._- . ... \

ciai à URSS a
fim de negociar

O café

O pedido vai ser fei-
to na Câmara dos

Deputados .
O 

Deputado JoSo Pacheco
Chaves (P.S.D. de S9o

Paulo) declarou-nos, ontem,
que um dos principais fito-
res, senão o principal, da cri»
se do café, é o clima de ln»
sefnírançs que gera a des»
confiança dos operadores. E
essa Insegurança — adiantou— decorre, precisamente, de
uma política econômica er»
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A PANAIR TEME A COMISSÃO
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

A CÂMARA
INVESTIGARÁ

A PANAIR
ASSINADO por_112 Depu-"rtados.- íoi entregue'"úni' rém,-,.'à Mesa. da Câmara, oseguinte requerimento: .

«Dé acordo com o art 53da Constituição e na forma
Uo Regimento, vimos reijue»

CONCLUI NA 2.' PAG.

Voltam os diretores da empresa a procurar
entendimentos com os grevistas — O Sr.
Paulo Sampaio, em desespero, recorre a

um grupo de deputados

fl PRÓPRIA COFAP
DENUNCIA GUDIN

O órgão dos preços altos recusa- se a homologar a majoração doscombustíveis líquidos —- Agitada reunião, ontem — Espera-se ademissão do General Pantaleão Pessoa, enquanto o ministro ame-ricano da Fazenda prepara, novo esquema para elevação brutal do
custo da vida

Na mal» agitada reunião que até aqui realizou,
o plenário da COFAP negou, ontem, o aumento do»
preço» da gasolina e do» demais combustíveis liqui-
do» proposto, pelo Conselho Nacional do Petróleo sob
inspiração do Sr. Eugênio Gudin. Somente o .pedido
de vistas ao processo solicitado pelo representante do
Banco do Brasil, Sr. Francisco da Cruz, logrou impe-
dir a rejeição definitiva do processo, o que será feito

na próxima quinta-feira,
como determina o esta-
tuto da lei 1.522.

Em represália à atitude
.do representante do Banco

do Brasil, os demais delega-
dos, inclusive os do Ministe-
rio da Agricultura, da Pre-
feitura e das'Forças Arma-
das, anteciparam seu voto
contra o aumento, ocupando
um após outro a tribuna pa-
ra denunciar "a politica sitt»

Em concorrida assem-
bléia que realizaram on-
tem e da qual vemos um'
flagrante acima, os tra-
balhadores da Telefônica
elegeram uma. comissão
para acompanhar as de-
marches em torno do au-
mento de salário por eles
pleiteado. (Leia noticia-<* rio. na «• página).

cida do Ministério da Fazen-
da", como. diz textualmente
o relatório, aprovado contra
um voto apenas. Quase ào
término da sessão, um inci-
dente entre o representante
dos economista», relator da
matéria, e o autor do pedidode vistas ao • processo pro-vócou ruidosa manifestação
dos conselheiros e da. assis-
tência, na qual se faziam no-,
tar dirigentes de organiza-
ções da indústria, comércio,
lavoura, pecuária e de nu-
merosos sindicatos operários.

ESPANTOSAS
CONSEQÜÊNCIAS

A posição dos conselhei-
ros da COFAP do General
Pantaleão Pessoa, foi deter-
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pa
ENTRE OS OBJETIVOS fixado»** par» o «Mé» da Imprensa
Popular», concedemos especial
atençfto à conquista de novos
milhares de assinantes. Silo com-
preenslrels ns razões por queatribuímos tal Importância àsassinaturas: proporcionam no-
vos e numerosos leitores habl-tuals nara a imprensa POPU-
I.AR, ampliam sua difusão, ao
mesmo tempo que asneguram
uma fonte de recursos flnnncei-
ros regular?» para o jornal.No sentido de facilitar a tra-balho dos corretores de Dtfilna-
turas, assim como dos amigos eleitores que se estilo dedicando
• esta atividade, escalonamos
os assinantes em três tipos: o
trimestral (Crí .0,00), o semes-
trai (Crí 120,00) e o anual (Crí
200,00). Como se vê, os preçosfixados suo acessíveis.

Entretanto, com n Intuito de
estimular mais ainda a corre-
taxem de assinaturas, além da
_oml__i.ii de nràxe de 20 porcento nobre o valor de cada as-
¦Inatura, estabelecemos uma sé-
rle de prêmios para os nossos
amigos » leitores quo alcança-
rem melhores resultados. Assim,
àquele que conseguir assinatu-
ras num total, de Crí 20.000,00
(vinte mil cruzeiros) — equlvn-
lentes, por exemplo, a 100 assi-
naturas anuais — daremos co-
mo prêmio uma enceradeira elé-
trlca; ao que perfizer um to-
tal de Cr» 15.000.00, daremos
um rádio 'le cabeceira; ao queatingir Crí' 5.000,00 daremos um
liqüidificador; no que conseguir
assinaturas no Valor de Crí ...
2.000,00, liaremos um aparelho
de chá; ao que atingir Crí ....
1.000,00, daremos um aparelho
de barbear elétrico. Também
ou cinco corretores colocado*
Imediatamente abaixo dos prt-metros serftò contempla don com
outro» .tantos prêmios de menor
valor.

Cremos que estes prêmios se-
rio um estimulo aos nossos <yir-
retores, leitores • amigos e evi.
dência a importância que con-
cedemos h conquista de novos
•sslnan.es.

A 
DIREÇÃO da Panair do Bra-
sil sente em toda a sua gra-

vldade a ameaça que para ela
constitui a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, que será cons-
tltulda hoje, - na Câmara dos
Deputados, »para Investigar as
causas e conseqüências' da gre-
ve dos pilotos.. Além dos cln-
qtlcnta desfalques ocorridos em
quatro anos da atual adminis-
tração, todos, com exceção de
dois, encobertos c abafados, há
ainda, a queda, que vem se ve-
rlflcando, do padr&o de segu-
rança e eficiência da compa-
nhla em çonseqêncla da Inépcia
e Incompetência dos atuais dire-
tores. Dal a pressa com que pro-curou restabelecer os entendi-
mentos, bruscamente rompidos,
com os Ministérios do Trabalho
e da Aeronáutica, com o obje-
tivo de ser obtido o retorno ao
véo dos grevistas, dando o dito
por nào dito sobre a demissão
geral.

PROSSEGUEM
OS ENTENDIMENTOS

Todo o dia de ontem foi
ocupado em contatos entre os
Ministros do Trabalho e da
Aeronáutica e o Sr. Paulo Sam-
paio, em torno de nova propôs-
ta que possa ser apresentada à
Comissão Central da Greve. Sa-
be-se que o Brigadeiro Eduardo
Gomes solicitou uma entrevista
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

ROBESON IMPEDIDO DE
SAIR PARA 0 MÉXICO
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Í0170 depois da reunião no Sindicato, numerosa comissão de'. metalúrgicos visitou á nossa redação

AMPLA CAMPANHA DOS
MJSXALOáSiJÊ^POR

AUMENTO DE SALÁRIO
si

Duzentos operários de quatro Conselhos
Sindicais reuniram-se ontem no Sindicato— Reclamam também o reajustamento dos

salários profissionais

VIDA LEGAI
t^i.,,,^

QS METALÚRGICOS estáose preparando ativamente para
^ dar um Impulso vigoroso à campanha em que se empe-nham pelo reajustamento dos salários profissionais à basede 1.200 cruzeiros e por aumento geral de 40 por cento. Nesse«entido, por iniciativa dos lideres da corporação, tiveramtoldo, na sede do sindicato, reuniões dos Conselhos Sindicaisdas empresas metalúrgicas.

Com essas reuniões e, con- <
sequentemente, o ativánién»
to da campanha, serfio cria»
das as bases para a realiza-
C&o. pelo Sindicato, de gran»

de assembléia, logo após à
mesa-redonda marcada parao próximo dia oito, entre em»
(CONCLUI NA !}? PAGINA)

p 
- ¦,.• _ . •¦ -r: - - : - '

:&ó'-r'm^mm ^Bkí\-:^

m\\^»\m\r ' ¦•'V»'*'-' 
'"¦"*:' ¦'¦- ^^^sSflwrt

^éIB^h _^_* _Ê_H__'!_r WLW
^fl-ií-^^fll ¦Br?. Si *': _H_B

Também não pode
ir ao Canadá —-
Persiste a mons-

{ liuosa persegui-
ção do Governo
ianque ao grande
cantor negro, que
passa difieulda-

des em seu país

PAUL ROBESON

TtfOVA IORQUE, fevereiro
, (IP). — OS-Srs. Lennard

BOudln, de Nova Iorque, e
Jânes.Wright, de Washing-
tofi, advogados de Patil Ro»
héson, deram •, entrada em
seu Hòtfie de um pedido de
passá^orte^nò. Trjbunal do^

CONCLUI NA 8.» PAG.

MATÜS0V
TAMBÉM

ÉLADRÃO
Washington, 3 <afp>— Harvey Matusov,, a íal»

sa testemunha nos proces»sos contra dirigentes comu»
nistas, íoi acusado ontem
de ter cometido roubos em
um dormitório da Universi»
dade de Antloquia,. Òhio,
quando encarregado de ave»
riguação sobre as «atlvlda»
des comunistas». Houve do»
poimento nesse sentido, es»
crito pelos seus acusadores,
John Edminston, repórter do
«Middletown Journal» e dà
esposa, Martha Edminston,
e feito em sessão da subco»'
missão do Senado perantf a
qual Matusov comparece
atualmente. Durante a i__»diência de ontem, que fóli
muito tempestuosa, Matusov
afirmou novamente que os
seus depoimentos a respei»:
to das pessoas que acusava)
de comunismo eram falsos. '

NAO DESAPARECEU A AMEAÇA AOS
FAVELADOS DO MORRO DO BOREL

O Governo não tomou nenhuma providência a favor dos mora-dores, que fortalecem sua união com o apoio de parlamentares ¦—
Conferência suspeita

í^irwT^
J| UNIÃO NACIONAL DOS ESTU-
** , . DANTES e o Diretório Central
dos Estudantes da Universidade do'Brasil lançaram manifestos ao nosso
povo, em virtude do décimo aniversário
do trucidam, n.o, nas ruas do Recife,
do,estudante I. emócrito de Souza Filho.

! Trata-se ile um oportuno pronuncia»mento patriótico que lionra as tradi-
ções de nosSa juventude. Nos do-
comentos em apreço aqueles dois «ir-
Bâos fesptinsáveis da corporação uni»

vVersifárla, sem deixar margem a dúvi»
das, reafirmam o sentimento democrá»
tico de nossa mocidade. _)efesa intran»
sigente da Constituição, plena autono-
mia dos partidos políticos, luta contraos golpes e por eleições livres — eis
os pontos centrais dos documentos fir-
mados. por nossa juventude univer»
«Itárla. > -.

íCertos da sobrevivência da liberda-
de eni nossa Pátria e assumindo po-slção decidida contra as manobras li-

berticidas que continuam sendo .acto»
tosamente feitas pelos. Juarez e com»
panhia, os jovens estudantes se .'dis-
põem à luta para impor o respeito às
liberdades públicas e às conquistas de
nosso povo. E isto se reveste de real
importância para o próprio destino
dessas lutas, pelo destacado'papel qüeos estudantes desempenham tradlclo»
nalmente em nossa vida política,

Diz o manifesto da União Nacional
dos Estudantes: «Na hora presente,
quando, sé desenvolvem ostenslvameii-
te movimentos de fundo golpista vi-

.sando & supressão das garantias cons-
tituclonals, quando se pretende suuor»
dinar as' decisões dos partidos politi»cos & tutela dos chefes militares e
quando se Insiste no expediente fas»
cista da 'candidatura única' como urn
fato consumado imposto aos partidose ao povo pelos grupos detentores do
poder, a classe universitária conclama
o povo brasileiro a se inspirar tio

exemplo de Demócrlto de Sonsa Hlho,
.lutando pela preservação da democrá.
cia, pára que o pais possa livremente
caminhar para um futuro de pas, de
progresso è de justiça social».

A Iniciativa da UnIAo Nacional dós
Estudantes de criar o Més de Keaflr»
mação Democrática, em homenagem à
figura dò estudante Demócrlto de Sou-
za Filho, trucidado pela policia políticado celerado Etelvinõ Lins, merece o
caloroso apoio de todos aqueles qualutam pela democracia e querem a in.
dependência da nação. Prestigiar, pois,
tal iniciativa patriótica é um dever de
todos aqueles que se opõem às aventu»
ras golpistas e à criml-
nosa politica entreguista
e de sujeição ao Imperla»
lismo norte-americano. Je:
vada a efeito pelo atual
Governo e por sua cainari-
lha de Generais fascistas.

m as aventu»

(D

CONTINUAM os morado»
*£¦ res do Morro da Inde»
pendência, (anügo Borel),
ameaçados dè despejo. Ape»
sar do pronunciamento con-
tra as intervenções nas ía*•/elas. do ex-titular da pasta
da Justiça e da promessaformal do Presidente da Re»
pública, o despejo não foi
sustado: O novo Ministro da
Jpstiça, Sr. Marcondes Fi»
lho,'não tomou nenhuma pro-vidênda para impedir o des-
pejo, mostrándo»se çoniven»fe, pelo* mençs>poy omissão, ¦
<xmi os planos criminosos dos
grileiros.

A verdade é que os fave»
lados só nfio foram despe»
jados graças à si}à união
ei intervenção doa parla»mentaree.

SUSPENDER O DESPEJO

Os senhores Felipe Pinto
e Igléslas Malval, proprietá»
rios da «Seda Moderna»,
qüe se julgam os donos do
morro, se. comprometeram
com o General Caiado de
Castro a suspender por ho»
ra o despejo, se file tomar
a frente do caso. Sabe-se que
os grileiros têm ém mira
mudar os favelados para um
terreno situado na Boca do
Mato, que fica muito distan»
te e não comporta nem a
metade dos habitantes do
Morro da Independência.

"DAQUI NINGUÉM
NOS TIRA"

Os favelados estão dispôs-
tos a não arredar pé do mor-
ro. Para isto contam com a
Unlfio doa Trabalhadores Fa-

velados e a solidariedade de
vários parlamentares. Os
moradores do morro funda-

rão um jornal para defen-
der os.seus direitos. A i'.'éla

CONCLUI NA.2» PAG.

PARA TODOS
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OS PARTIDOS

A 
RESPEITO do projeto

4.583, apresentado iia
Câmara por sessenta

e. cinco Deputados e que re-
gula, em termos rigorosa-
mente constitucionais, o re-
gistro de partido político,
procuramos ouvir, ontem, a
opinião do Senador Gilberto
Marinhar do~ PSD, seção do
Distrito Federal.

Disse-nos o parlamentar-
carioca que ainda não teve
oportunidade de apreciar a
matéria em seus detalhes,
conhecendo-a apenas atra-
vés do noticiário dos jornais.
Perguntamos-lhe, então, co-
mo considerava o dispositi-
vo da proposição que auto-
rixa a revalidação do regis-
tro ¦ do Partido Comunista
do Brasil.

Respondeu-nos o Sr. GU-.
berto Marinhai

— Conforme jd frisei, não
me foi possível, até..à .pré-,.
ente. data, compulsar o avufc '.
eo-do projeto. Mas",.-ante a
inMgãção.Mue me é jormúí,.
lada, devo declarar que, en>
prirteípio, soa favorável ao
funcionamento legal de, tò^f
dos os partidos políticos. '<-¦>-

Q1ÍE REI SOU EU?
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pi-pijailos a empregadores
RKI'Nir-HK O <M

IIA»» l'1'N»''("-¦•¦ de il" " U»

irntiinlinftnrvs, reprvs-iiwndo
oi •Conselhos Sindical» li *•
T o 18 «Io setor dns fundi*
tíõos, reuniram** ontem, na
•ciIk do Sindicato, Durante
¦ reunião, bistantí proveito*
aa, (oi Indicada a iit-rrsilds-
és Ae ngttar a campanha
no* locais de trabalho, a fim
de despertar em todo» o»
trabalhadores o interesse
peln conquista Imediata do
reájuitnmento o do numen-
to salarial. A questão do rea*
justnmentn dontlnnso, con*
forme n firmaram, a ellml*
nar n situação do Inferlorl-
dnde em «pio ficaram os sa-
Íários prnflaalonnla, após a
decretação do novo salário-
mínimo, enquanto que o nu-
mento reivindicado de 40rí-
ê pnra ntendor a elovaçjlo
do custo da vida.

EM NOSSA REDAÇÃO
Após n reunido no Sindica-

to dezenas de Integrantes
dos Conselhos Sindi*
cais, estiveram cm nos-
su redação, n fim de sollcl-
tnr que transmitíssemos o
seu npélo pnrn que ns de-
mais Conselhos Sindicais
compareçam em mossa ás
prôxlmns reuniões convo-
cadas.

munida pela» mnnifettaçae»
de protesto» de todos os se-
tare» da popidaçáo, como
aliás reeonhtètu o PreskUn-
te da OOFAP aa afirmar:

— Nio poderia ficar indi-
ferent» diante das manlfe»
laçòes que recebi d» toda»
a» ciniirt do pai». Nem mês-
mo o nota do um gabinete
qualquer, fô**e de quem fót-»?, poderia allemr o mau
pfiMiiiiixnfii, Busco assim
evitar um impacto no custo
da vida, atendendo ao ela-
mor publico, Hoje, como.
Presidente da COFAP « po*
ilvcimente amanhd como
simples cidadão estarei con-
tra o aiimrnto.

Mostrou-se, a icguir, o Qe-
neral Pantaleão inlolrnmim-
fe favorá wl ãs conclusões
do relatório da comUidn,
que calculara um auiiirno
Je (ild 70% sobre o Clisti da
vida nos próximo» I me»e»
e um jumento iir.idiato do
pelo meno» 25' ua» gran-
de» oidades d< 30% no inte-
rior do vala, como conse-
(¦flcV-fíi iu maioração dos
preço» d • gasolina. Segundo
a COFAP, a aumento da ga-
solln- determinaria conse-
qif.wia» calamitosas para
oj frete» rodoviários, fretes
urbano», no custo da pro-
dução industrial, no nisto
do sistema de silagem e na
estacagem da produção agri-
cola. O aumento do quero-
senb influiria pesadamente
no custo da alimentação, no

Impedido Robeson...
Distrito Federal de Wa-
«Klhgton.

No mesmo dia em que ls-
tn ocorreu o grande cantor e
ator de f-.imn mundial anun-
cIiivh em Nova Iorque que
havia recebido du Tchecos-
lováqtiln um convite para
dar concertos no Teatro Nii;
cional de Praga, o mesmo
em que Mozart estreou e on-
de dirigiu suns obras.

Paul Robeson apontou co-
mo acusado o Secretário de
Estado John Foster Dulles,
declarando que ns medidas
adotadas contra .éle por"'êjf
te último sfto «arbitrárias,
fantásticas, injustificáveis:
carecem de autoridade ante
as leis dos Estados Unidos,
inclusive a lot de 1936 sobre
passaportes, e são contra-
rias à Declaração dos Direi-
tos do Homem das Nações
Unidas».

OS FUNDAMENTOS
DA QUEIXA

Fundamentando sua quel-
jcà nas tradicionais garan-
tias Inscritas na Constitui-
ção dos Estados Unidos,
Paul Robeson assinala que a
negativa. oposta ao seu pe-
dido de passaporte «dificulta-
•lhe o exercício dá profissão,
impede-o de obter ns meios
de sttbsistôncla e lhe causa
um prejuízo econômico con-
síderável.», Também consti-
tui <um atentado à sua li-
berdade de opinião, de pala-
vra e de associação, causan-
do um dano Irreparável e
violando os direitos que lhe
conferem as emendas, pri-
meira o quinta da Consti-
túição».

Paul Robeson pediu igual-
mente que o Tribunal pro-
mulgue um ato que lhe per-
m ta transferir-se para o
Canadá. México e os demais
paises do hemisfério oeden-
tal pnra os quais não * ne-
ces?ár!o ter passaporte.

KM FAVOR DOR POVOS
DA ÁFRICA *•

Atí 1050 Paul Robeson

poisuia passaporte. Ma» nes-
sa época as autoridades nor-
te-americanas o cancela-am
c deram ordem a todos os
postos de fronteira no senti-
do dc Impedir que o artista
saísse do pais.

Rm virtude do primeiro
proitsso ante a Suprema
Corto dos Estados Unidos,
aberto em 1952, o Governo
norte-americano reconheceu
que o cancelamento do pas-
saporte de Paul Robeson se
devia, entre outras coisas, ao
fato de que o grande artls-
ta "havia desenvolvido du-
rante vários anos umn ff.ran-
de ntividnde política em fa-
vor da independência dos
povos coloniais da África".

CONVITES Tir. MUITOS
PAÍSES /

Entre os numerosos conv'-
tes que Paul Robeson conti-
nua reesbendn do entrancei-
fo, f Ruram o d"* Produções
Llnder. porá renresentar em
Londres o "Otelo", de Shn-
V-poneore. em aue o mn?nl-
fico ator é Instrnefavel' do
Sindicato dos Mineiros de
Erllmbitre-o. Escócia; do Cin-
solho Pan-Trdiano da Paz,
f'r* Movi Deliil; dn A«*n"'n
Cti1tur*>l de Tet-Aviv. Israel
e do II Conçrosso dos Escri-
tores Sovlticos. recentemente
realizado em Moscou.

riislo i/o «ma twrvrtíi do
produção iiniiifiiii.il d nrti>
«anal, 0 óleo distei, com o
(inmimlo, foriKirlii tnols mini
t produçdo l-tilusfrínl e o
transporte, tanto do interior
tomo da» cidade»,

qilEHICM DKOOr.AR O
BIIAHII,, DIZ A

LAVOURA

Tentando demover o repre-
aenfnnte do Banco do Brasil,
que solicitam vlstn do piores-
¦o, o representante dn lavou*
ra, Sr. Jullo Ferelrn dn Sllvn.
depois de fazer a leitura dd
um oficio do protesto dn
Copfcdernçno Rural Bran|-
lelrn. féx uma patética de-
cUirnçno com evidente alu-
sao ao Governo:

— Querem degolar o Brn-
slll V: Incrível esta política
do Governo.

Seu colega dn pecuária,
Sr. José Albuquerque l.lns.
íô» declaração semelhunie.
dizendo que o «Govôrno não
pode sufocar o povo. Dis-
se mais:

—¦ Estão querendo fazer
com que o povo viva cm
permanente angústia.

O representante do comer-
cio, Sr. Nilo Sevalho. seguiu
•se com a pnlovra e nnteei-
pou seu voto contra o nu-
mento. Sobre Isso nflrmou:

_ O passo dado pelo Sr.
Eugênio Guilln é daqueles
que desorientam o pois. as
classes produtoras, todo o
povo.
50 X 1 E 2 ABSTENÇÕES

Embora ontem não tenho
havido votação oficial cm
torno do aumento dn gaso-
lina, (votou-se apenas o rc-
latório) as antecipações de
voto deram o seguinte resul-
tado: 10 votos expressos con-
trn o aumento, um voto
possivelmente a favor (do
representante do Banco do
Brasil) e duos nbstcnçfics.
Na próxima quinta-feira,
como anunciou o General
Pantaleão Pessoa, haverá
uma sessão para tratar defi-
nitivamente dn questão.
Acredita-se que nova mano-
bra protelatórla reja tonta-
da. desta feita polo remer-rn
tanto do Ministério da Fa-
zenda, que ontem não cone
pareceu.

SAIRIA PANTALEÃO

No final da reunião diver-
sos conselheiros em pales-
trn com a reportagem de-
clararam Que o General
Pantaleão Pessoa seria de-
mitldo, Dosslvelmente. hoje.
da COFAP. Aliás o próprio
General deu a Isso entender
em suas palavras ao plena-
Tio. Afirmava-se também
nue a demissão do General
Pantaleão seria acompanha-
da do um recuo do Ministro
da Fazenda, que manobra
ria, então para que o au-
monto da gasolina M íb«£-
se paroelndamente.

Não Desapareceu..,
foi lançada anteontem, num
cômico, pelo Sr. Rafael
Carvalho e aprovada pelo
advogado da UTF, Dr. M.-i-
garino Torres Filho. Na mes-:
ma hora, a lomalelra Maria
da Conceição. Contribuiu
com 100 cruzeiros, chegan-
do a se apurar, empoucos
minutos, 86 cruzeiros. Dona
Jovita, moradora do morro,
então, falou for todos: —
Daqui ninguém nos tira; o
morro é do povo. - 

A Panair Teme... r
.um o diretor da Panair, e queíe mostra inclinado ii npolur,
lunto aos fircvls!!ili,--ijn*» pi*ò-
postn que reiluzu an mínimo o
número de demitidos; Por seu
lado a Comissão Central da
Greve teve oportunidade de co-
munlcar ao Ministro do Traba-
lFto qun esl» pronta a conslde-
rar, sem nunnuma Intrnnslsên-
ela, qualquer proposta honrosa.

«COMISSÃO»
LEVADA A CÂMARA

Ficou bein clara a posição In-
dcfr.ni.avcl da direção da em-
présu na manobra tentada on-
tèm, pela administração, eom o
objetivo do pressionar o maior
número possível do deputados e
obter deles pronunciamento con-
trárle à constituição da Comis-
süo Parlamentar de Inquérito.

. As 13,30 horas, por ordem
baixada diretamente da direto-
ria. tõuas as seções dã cònípa-
nhia paralisaram sua atlvlda-
ue. Funcionários e trabalhado-
res ila manutenção, íâdlo-opera-
flores, mecânicos e comissários
rpceberam ordem- de-rumar pa-ra a Câmara dos Deputados, on-
de deveriam procurar .deputados
u solléltar deles o seu voto con-
t.ra a Comissão de Inquérito.
Em algumas seções correu, o"viso de que seriam desconta-
dos no dia de salário os que nfto
ffissimi a Câmara. Conduziram
a.' /Comissão» os conhecidos pe-tegos ila administração, Ayrcs
rte Castro n Juary, chefe da Ma-
mitencuo, o mais o «minhoca»
Medeiros, radlo-operador.¦¦¦- ¦-•

' A despeito du couc&o, o com-
pareclmento rol pequeno. Gran-
de número de funcionários, sob
o pretexto de estarem sem.gr-a-
vatn, permaneceu do lado..de
tora. Pequeno também, foi o
número de deputados que aten-
deu au convite dos emissário»
do Sr. Paulo Sampaio."

ASSBMDJuAlÀ
UOS (vAI-IKONAU-J-At» -

As IU horas de hoje os aero-
naulus se reunirão na aede do
Sindicato para discutir questõesrelacionadas com o aumento de
salários, cujo memorial relvindl-
cátOrlo nào loi respondido pelo
Sindicato das Empresas, e a po-slçâo a' tomar írenté a greve
dos pilotos da Panair.

Nessa assembléia, em torno
de-cujas decisões reina grandeixpectatlva, será. proposto, se-
(Pinto informações colhidas por

nossa reportagem, um apelo do
Slndlcnto aos trabalhadores e
ao povo a que contribuam com
a sua solidariedade financeira
para a vitória dos combativos
grevislaB dn Panair.

CONFERÊNCIA SUSPEITA

Segundo Informações co-
Ihictas pela nossa reporta-
gem, encontraram-se ontem,
na loja Seda Moderna à
Rua Gonçalves D;as, o r-ri
letro Felipe Pinto, o vere-i-
dor Edgard de Carvalho,
aue quer sé fazer n—sar por
defensor dos favelados, e o
procurador Sara'va Riberc,
que func'ona como advogado
dos grileiros, apesar de que
é aventada a hipótese de
que o morro pertença h
União. Da Seda Moderna, ns
três inimigos dos favelados
rumaram parn o Palácio
Guanabara, a fim de confe-
renciar com o Sr. Alim
Pedro.

A Câmara Investigará...
rer à V. Exa. a constitui-
ção de comissão parlamen-
tar de inquérito para invés-
tigar as causas e consequen-
cias da crise em que se en-
contra a Panair do Brasil
S A., empresa concessloná-
ria do serviço público, ale-
tando a segurança social e
o sistema de transportes
aeroviários do pais. .

A referida comissão, cons-
tituida de 5 membros, reu-
rir-se-á imediatamente, de-
vendo concluir seus traba-
lhos por projeto de resolu-
ção, ao final de seu relato-
rio, no prazo de 30 dias,; dis-
pondo de verba até 20 mil
cruzeiros para suas despe-
sas7 inclusive assessória
técnica.

Temos em vista ser a Pa-
nair do Brasil S.A. uma
concessionária de serviço
público subvencionada pelo
Governo Federal, gozando
de Isenção de Impostos e ta-
xas que a colocam de modo
inequívoco em lace da crise

que ali deflagrou, sot a fis-
caiização da representação
nacional, de que é órgão le-
gítimo a Câmara dos Depu-
tados».

INVESTIGAÇÃO
Os cinco parlamentares

qüe constituirão a comissão
deverão ser designados pos-
slvelmente ainda hoje pelo
Presidente da Câmara dos
Deputados. Em seguida, a
Comissão de Inquérito ini-
ciará seus trabalhos toman-
dô o depoimento do Sr. Pau-
lo Sampaio, PresldetiLe ua
Panair do i Brasil. Deverão
depor,- também, os Srs. Cau-
by AraUjo, Comandantes
Abrunhosa e Mendonça, além
dos grevistas, dirigentes sin-
dicais, etc. A Comissão in-
vestigará, também, entre ou-
tros assuntos, as contas das
linhas internacionais sub-
vencionadas, inclusive as
que já foram apreciadas pe-
Ia Comissão de Tomadas de
Contas do Ministério da
Aeronáutica. .

Aumento Nes Telefones, sé en 1956,
Afirmou o Procurador da Prefeitura
Niimtroia comissão de trabalhadoras otiitm no Palácio Guanabara — Coníarênela no gabl-
nata do Sr. Alim Padro com o Presidenta do Slndlcalo. o Procurador-Garal a o Sac. da Viaçao

' Numerosa comluflo de trn-
baihadores ds Telefônica es«
teve ontem no 1'alácio Ourv*
imlmrii solicitando do Sr.
Alim Pedro umn noltiçAo pnrn
o problema do aumento do
seus salários, pois n Corcpa-

nhia Ktiriordinoii a melhoria
gnlarinl h elevaçAo dns tnrl-
fns telefímlcnB. ü IVesUlonU
do Slndlcnto. Mr. Oldemnr
Liiiiii, acompanhado do quatro
outros triilmllunlnreft estevo
no Gabinete do Prefeito, de.

Em Liberdade Provisória,
is Trabalhadores da Saúde
Haviam sido presos no Escritório Eleitoral
do Deputado Bruzzi Mendonça — Processa-

dos na 10' Vara Criminal
O Juiz Darci Roqucto

Vaz, titular da 10.* Vara Cri-
minai, concedeu ontem, por

Só amanhã
a posso da

diretoria dos
ex-comba lentes

A 
DIRETORIA eleita pela

Associação do» Ex-
¦Combatente» do Bra-

»ll esteve reunida ontem-
com a Junta designada pelo
Conselho Nacidnal dos Ex-
•Combatentes. O Major PU-
nio Pitaluga, Presidente da
Junta, está fazendo um le-
vantamento do acervo da
Associação parn depois cm-
possar os pracinhas eleitos,
da acordo com decisão do
Conselho.

Por êsse motivo não foi
empossada ontem a direto-
ria eleita, devendo sê-lo
amanhã, provavelmente.

solicitação dos advogados
Wilson Lopes dos Santos c
Kv.-uidro Cartaxo, liberdade
provisória parn os trabalha-
dores Izlmbardo Teles, Jal-
me Pereira Chagas, Adamas-
lm- Bonilhn, Benedito Mala-
qiiias dn llor a c Wushing
ton Rci7.umti, Ilegalmente
presos durante n Invasão po-
llcliil do escritório eleitoral
do Deputado Bruzzi Men-
donça. Foram logo postos
cm liberdade.

PROCESSO FARSA

Apesar da decretação dn
liberdade provisória para os
integrantes do escritório elei-
toral da Kua Souto Cristo 221
o processo fnrso movido pela
policia tem curso na 10.» Va-
ra Criminal. Falando ã nos-
sa reportagem, os advoga-
dos afirmaram que contam
com a solidariedade de to-
dos os patriotas para a des-
moralização de mais esta far-
sa montada pelos esbirros do
Coronel Cortes.

munindo-»» «m prolongada
conferência d» que participa-
rnm também o BecrsUrio de
Viaçao e Obras Publicai, Dr.
Jorge Dlnli Carneiro • o Pro-
curador Geral da Preftltura,
Or. José Emldlo.

Só EN 1951

O Prefeito Alim Pedro dis-
a« da imposilbilldado de éle
próprio conceder um aumento
d« tarifa», principalmente
tendo em vista os parecera!
dos departamento, competem
tos que ae encontravam com
êle naquele momento. Em ve-
forço ao que disse o Prefei-
to, o Procurador Josó Emldlo
afirmou quo o Sr. Alim Po-
dro tinha plena razão, pois a
lei n. 778, de 12 dc setcir-
bro de 11)63, que estabeleceu
o atual contrato entre u Pre.
feitura e a Companhia Tolo-
fônlca, nSo permite que seja
feita alteração nas tarifas
antes de setembro do lOãti.
Qualquer solução difcccntc
desta seria contrn n lei e só
poderia ser tomada com n re-

vognçflo dn lei 778, 0 c|U0 *
il« compnténcln oxclusivu d»
Câmara Municipal,

ESCONDEU 1)08
TRABALHADORES

O Sr. Oldemnr LiinJ, IVi-
sidente do rlindlrnto, nn mili
do (iniiimto do Prefeito fal
cercado p«lo« trabalhadores
que quarlam sabe. du solu-
ção dada. Land, quu mulna-
ra o acordo submentendo o
numento do salfVIo no Mimou-
to de tarifas, csconilmi ili*
trabnlliadoron a InforninçAc
do Procurador Geral. Procu-
rnndo fazer um fraseado bõ-
nlto disso ii|ii'niis inn' o Pre-
feito riromotorn rccstuditr u
questão, a reação iins trnbn.
Ihndu-cs o deixou teirorojo,
pois, no próprio pãtlo do l'a-
lÁcio, paaenram-se n ouvir
lundus: tQunl í 0 prazo pa-
ra o Prefeito resolver?». <Ef
tildar não lnterensn mais,
Queremos é numento-», «,lft
estão estudando Ini mais ilo
quatro meses»; *K' melhor »
gente entrar en*. grevo logo»,
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SOCIAIS-'-.
Hgscímenios.

ALBERTO I-::ilA cir| fe^ ,
ta o lar do Proíeijsor e c:i-'.
•Vereador ,*!-íKoti-. ;-.irni.,
da e de «nn espíi.ia, Qv,n\.
Mana Augur.ta Tiliiriç.i Ml-
iniuln. com u nascimento,dn
uni (jni-iito, ruie recflieu o
nome do Alberto.

Irá Hoje ao Ministério
do Trabalho a Comissão de
Operários da Telefônica

Os empregados da Coirpa-
nhia Telefônica reuniram-se
ontem era assembléia em seu
Sindicato e elegeram im-a Co-
missão do 10 operários, um
de cada setor, para acompa-
nhar junto às autoridades go-
vernamentnis as domnrchcs
em torno do aumento de sa-
lário por eles reivindicado e
que está condicionado à rra-
joração das tarifas telofô-
nicas.

Hsta comissão irá hoje ao
Ministério do Trabalho to-
mar conhecimento das infor-
mações que a Companhia Te-
lefônica ee comp.-ometcu a
prestar sobre sua situação fl-
nanceira.

ESPERAR MAIS AINDA
A assembléia dos trabalha-

dores compareceu o Sr. Gil-
berto Cockratf de Sá, Dire-
tor do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, que usou da
palavra logo ao início da as-
sembleia, reconhecendo ser
f incontestável a elevação do
custo de vida» e que «os sa-
íários dos trabalhndc.es da
Telefônica estão aquém do
minlmo que qualquer pessoa
necessita para viver». Entre-
tanto logo mostrou que esta-
va apenas preparando atr.bi-

ente, pois passou a aconse-
lhar calma e paciência, já
que «o Sr. Alencastro Gui-
marnes estava se empenhan-
do no sentido de ràpidamen-
te conseguir da Prefeitura a
majc.-ação das tarifas telefô-
nicas».

AS MANOBRAS DA
EMPRESA

José Faustino de Alcânta-
ra, lider da corporação, falou
durante n assembléia, denun-
ciando que, desde o Inicio da
atual campanha reivindicató-
ria, a Telefônica já obteve
majoração nas tarifas interu-
banas e do Estado do Rio.
Além disso, como uma cláu-
suln do acordo de.májóra..

ição salarial proíbe a compen-
sação dos aumentos de aalA-
rio concedido por mérito, de-
pois que cie foi firmado a em-
presa não mais concedeu au-
mentos pc»- mérito. Anulou
assim na prática aquela cláu-
sula do acordo.

Faustino de Alcântara con-
cluiu apelando para o refor-
çnmento da unidade da cor-
poração cotro única forma de
forçar a empresa a conceder
rapidamente o aumento de sa-
lário, mermo que a PDF não
conceda a majoração de tari-
fas pleiteada.

Reúnem-se Hoje os Barnabés
As 18,30 horas, na A. M. D. F.. a rcunião-preparaíória da assem»
bléia-monstro pelo salário-mínimo — Mais de 8è00P.íuncionár.QS «'«
Serviço de Malária não recebem vencimentos, nem abona», desde
janeiro — Os servidores prejudicados elevem comparecer à UNSP

Foram ultimados, os pre-
parotlvos da reunião que a
União Metropolitana dos
Servidores Públicos realiza-
rá logo mais, às 18,30 horas,
na sede da AMDF (Rua Se-
nador Dantas, 7-A, 6' an-
dar), para tratar da questão
do pagamento do salário-ml-
nimo aos barnabés, inclusive
abonos.

Deverão comparecer à ci-
tada reunião os dirigentes
das associações filiadas k
UNSP, assim como das se-
çóes locais, que debaterão
medidas para o completo
êxito da assembléia-monstro
dos barnabés pelo salário-
•minimo e abonos, que terá
lugar em princípios da pró-
xima semana.

VAI IMPRIMIU
OS REQUERIMENTOS

É pensamento da União
Metropolitana mandar lm-
prlmir on modelos de rcqtic-
rimento que estão sendo on-
caminhados administrativa-
mente pelos servidores, exi-
gindo o pagamento das dlíe-
renças entre os seus venci-
mentos e o salário-minimo.

Tal medida facilitará mui-
to as providencias dos bar-
nabès na defesa de seus dl-
reitos assegurados por lei e
que vêm sendo negados pc-
lo Governo. Por ôsse moti-
vo, os servidores interessa-
dos deverão comparecer, des-
de já, à sede da UNSP pnra
tratar do assunto. É possb
vel também que Já na gran-

Apoio a Chapa Encabeçada
Por Antônio Vasconcelos

Falam sobre o pleito no Sindicato de Carris, os dirigentes operários
Eliseu Alves e Geraldo Soares

Estatuto do Funcionalismo
Feito Sob Medida na P.DJ.

O Prefeito achou que o votado pela Câmara
dava muitos direitos aos funcionários —
Pronto um novo projeto elaborado pela Se-

cretaria de Administração
Um novo estatuto do fun-,

cional smo Municipal será
apresentado dentro de ai-,
guns dias. Êslo foi feito de
encomenda pela Secretaria
de Administração dn Pre-
feitura, pois o Executivo Mu-
nic'pal achou que o estatuto
votado pela Câmara dava
d're'tos demais ao funciona-
lismo e nnr Isso foi vetado
pelo Prefeito.

O estatuto elaborado pfllo
Executivo será cncnmínrnrlo
ao Sr. Alim Pedro prm-à-
velmente no próximo cte*-
pacho com o secretário ic
Administração. Sr. .Tnel Ttu-
tliínio. Entretanto, não nn-
derá ser nosto em .ipTcncüo
imediatamente, tendo dp ter
pnc-*m!nhado h Cnmtir-x M"-'
n ctaàl. acnmnnniinrlo rle
menspwem do Prefeito sub-
metendo o anlenro^efo b
aprec'ação dos vereadores.

QUASE A MORTE
0 FERROVIÁRIO

Apresentando contusão no
tórax, rutura no pulmão e
arrancamento da orelha di-
reita, foi internado, ontem,
em estado grave, no Hospl-
tal de Pronto Socorro, Egqn
Forkes, 37 anos, solteiro,
ferroviário, residente à Rua
Goiás, 157. Caiu do bonde,
na esquina da Rua Macha-
do Coelho com Avenida
Presidente Vargas.

Missão Comercial...
rada, que se ressente da fal-
ta de orientação e, sobretu-
do, de ação.

Ex-Presidente do Instituto
Brasileiro do Café, o par-
lamentar bandeirante vem ae
dedicando, multo antes, mes-
mo, de assumir, aquele car-
go, ao estado do problema,
e aa conelnsíie* • qne che-

Precisa o Povo...
u— Ninguém desconhece 6

poder que a Imprensa exer-
ce sobre a opinião pública.
E a opinião pública está cons*
tantemente contaminada pe-
ia orientação seguida por de-
terminados órgSos que, lon-
ge de defender os interes-
sès nacionais, sé colocam,
precisamente, a serviço dos
grunos econômicos voltados
contra os Interesses nado
nais. São jornais que não
podem falar com indepen-
cíênÈiã- poi-niie sp acham vliv
çüiadps aos Wonopóriòs. es-

trangeiros, eúja ação. em
nosso pais, é cada vez maior;

Desse modo, é louvável to-

do esforço que se fizer em
favor da imprensa verdadei-
ramente Independente e II-
vre'. da Imprensa que nfto ne-
goela sua parte oplnativa,
da Imprensa que tem a o
ragem de se sobrepor, senv
levar em conta riscos e per-'
seguiçSes, à vontade dos po-'
derosos. Enfim, a Imprensa
que é pêlo Brasil, pela sua
defesa contra as ameaças e
a pressão do Imperialismo,
a Imprensa da emancipação
nacional, ê a que deve ser
apoiada e estimulada.

Por tudo isso, vejo com h
mais larga simpatia o .«Me*
da ímpjcenw Popu]*r»« -.

gou, através de estudos apro-
fundados, levaram-no a re-
conhecer que uma das so-
Iuç6es básicas para salvar a
lavoura e o edmérclo de nos-
ao primeiro produto de cx-
portaçio consiste na amplia-
çao de nosso mercado exte-
rior, á fln? de que nào con-
tJnuemos quase que Inteira-
mente subordinados à área
4o dólar.

MISSÃO A EUROPA
ORIENTAL

— Acho — acentuou nos-
ao entrevistado, respondeu-
do a uma Indagação que lhe
fizemos — que devemos,
quanto antes, ri3-rociar dire-
ta mente com a União Sovié-
tica e demais- países do leste

I europeu. Nfcsse sentido, cons-
tttul medida das mais im-
portantes a organização de
uma missão comercial para
Ir aquelas nações tratar do
assmitn. Amanhã .aliás, pro-
nuncfarel,. na Câmara, um
discurso- salientando, justa-
mente, essa necessidade. Pe-
direi que se forme a comis*
«So « que acabo de aJndir.

O pleito para a renovação
da Diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
ris encerra-se hoje, âs 18 ho-
ras, quando terá inicio a
apuração.

A propósito, procuramos
ouvir dois lid...es da corpo-
ração, Eliseu Alves de Oli-
veira e Geraldo Soares.

Disse-nos o ex-Vereador
Eliseu Alves: , .

Sobre as eleições, o
que tenho a dizer é que a
melhor resposta à interven-
ção indébita do Ministério' 
do Trabalho e aos elemen-

. tos divisionistas em nosso

.'meio, impugnadores da Di-
retoria eleita e autores de
«chapinhas», será esmaga-
•los nas urnas, votando em
massa na chapa encabeça-
da por Antônio Vasconcelos.

E acrescentou:
Vasconcelos foi o úni-

co candidato que se apre-
sentou às eleições com um
programa concreto de rei-
vindicaçôes perfeitamente
reauizáveí.

Volta atrás
o General
Conforme divulgamos, o Di-

retc..*-Geral do Pessoal do
Ministério da Guerra distri-
biiiu à imprensa, faz poucos
dias. uma nota em que cha-
mava de' agitadores os ser-
vidores daquela Secretaria de' Estado que vinham rrclaman-.
do o pagan*ento do salário,
-mínimo. Ontem, em virtude,po:sivtlmc:ite da censura que
lhe fêz a Imprensa, o General
reuniu os funcionários civis
e, segundo estamos infit-nn-
dos, pediu-lhesdesculças pe-
Ia publicação referida.

Declarou o General, nessa
oportunidade, que nunca tive-
ra a intenção do cercear o di-
reito dc petição e quo os fun-
cionários sempre poderiam
procurá-lo a fim de transmi-
tir>!hse «uaa reivinrlicafões.

FALA GERALDO SOARES

Declarou-nos sobre o mes-
mo assunto Geraldo Soares:

— A eleição de Vascon-' celos significa luta pela ex-
tinção imediata da fiscaliza-
ção "radiopatrulha" que a
Light tenta reerguer; garan-
tia do recebimento integral
dos mensallstas; luta contra
a assinatura das humilham
tes papeletas de reconheci-
mento de falta e autonomia
da Caixa, que atualmente
não tem poder de dar nem
atestado médico.

- E concluiu;
— Torna-se necessária a

união dos trabalhadores em
Carris para a defesa de nos-
so Sindicato.

Tado o Mundo já Sabe
Que Amaury Vence
Barato Porque Tem

Fábrica PrOprla
Sluaoes dè Unho (mituc&u des-

de Cr» 80,00. Rmun a CrS (>S,00.
Mita ruga a (Jr$ 160.0U. Kua
da Alfândega. SIS — l> andar.

SESSÃO DO JUR1
DO MÊS DE MARÇO

Relação dos réus que comparecerão à barra
do Tribunal — Duas mulheres na relação

Foi publicada, no «Diário
da Justiça», a relação dos
réus que serão julgados pe-
lo Tribunal do Júri no decois
rer do mês de março. Eis os
seus nomes: — Aitamiro de
Almeida, Arlindo da Silva,
Alirio Galieter Ribeiro, Al-
cides Luis, Adalberto José
da Mota, Apolônio Geraldo,
Antônio Apolinário Cardoso
dos Santos, Antônio José de
Oliveira, Argêmiro. Lucasp
Álvaro da Paz, Ângelo dè
Souza Gàstrô, Antônio Pè-
reira da Silva, Carlos Vicèn-
té de Lira, Dagmar Bafbò-
sa, Daniel Correia da Silva.
Djalma Ribeiro dos Santos.
Djalma Carrulho, Èfraim
Rêf<o Barros, Faustino
Augusto Pralon, FranciS'-
co Barbosn, Francirco Rè-
go, Francisco Pedro, Guio-
mar Juvenal dos Santos, Gil-
berto Cavalcanti Barbosa,
Gerson Rego. Helmar Gomes
Gonçalves, Hermeneglldo da
Silva Santos, ltamar Fran-
cisco de Paula, Irineu dos
Santos, João dft Costa He-
zende, José de Souza Alves,
João Marques, Jorge Inácio-
dos Santos, Jovellno Luiz dós
Santos, Jurema StlvaSantnft.

Joaquim de Azevedo, José
Rego, José da Silva, José Me-
nezes Filho, José Correia Fi-
lho, Jorge dos Santos,, Ja-
cinto Aristides Anastácio
Guimarães, José Célio VI-
dal, João Araújo dos Sán-
tos, Jorge Dahlém, Koclame
Pereira Gonçalves, Luiz
Francisco de Souza, Lucas
Gonçalves, . Lincoln Lopes
Gulda, Lino Goulári dos
Santos, Manoel. Arruda, Má-
rio Ribeiro dà Fonseca, Mòá-
cir Tavares Martins, Manoel
Pedro Gomes Filho, Manoel
tyesslas dos Santos, Màriòél
de Souza Gomes, Natalino
Valentim dos Santos, Oswal-
do Maciel de Souza, Oswaldo
Azevedo Shuab. Ormindo
Ferreira e Araújo, Ólimnio
Félix e Souza; Pedro ^Ale-
xandre do Nascimento, Pau-
lo da Silva Ferreira, Paulo
Francisco da Silva. Ricardo
Joaquim Pinto, Raimundo
Gonçalyes dos Santos, Ra-
fael Arriôncio, Raimundo
Martins da Silva, Sebastião
da Silva Gomes. Silvio da
Silva, Waldémar Lasnor,
Wanderley: Lopes de Morais,
Walter de Souza Dias, Wal-
dGmir Ferreira Gulda.'

COLHIDO PELO
CAMINHÃO

Odorico Francisco de Sou-
sa, 13 anos, residente no
Morro da Independência (an-
tigo Morro do Borel), s. h,,
íoi internado, ontem, no
H. P. S., apresentando es-
magamento da mão direita.

Foi colhido por um cami-
nhão, de chapa ignorada, na
Rua Uruguai, enfrente ao
número 228, quando saltou
do bonde Uruguai-Engenho
Novo, em movimento.

FAQÂ üm. ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA: POPULAR

de assembléia dos barnabó-,
sejam distribuídos os rccjuc-
rlraentos impressos.

IIA DOIS MESES
SESI RECEBEU

Cfirca de KO1""- do funciona-
lismo público percebem ven-
clmentos abaixo do salário-
•mínimo. Mas há casos mais
graves. Há setores onde o
pagamento dos vencimentos,
assim como dos abonos. esta
atrasada de vários meses, o
que toma ainda mais gra-
vo a situação daqueles bar-
nabés.

É o caso, por exemplo, ti,»
Serviço Nacional de Mala-
ria, Alais de 3 mil servidores
do 2* Distrito, de Tairetá. no
Estado do Rio, não recebam ¦
nem vencimentos, nem. abo-
nos, desde janeiro úitimq.
São mensalistas. em grande
parte, e os vencimentos va-
riam entre 1.310 e 1.580 cru-
zciros. O if Distrito abrange
o.s funcionários que trabá-
lham em Novn Igiiuçu, Quei-
mados. Escola de Agrono-
mia e os da sede, em Tni-reta.

O Diretor Uo Serviço, .em
São Cristóvão, infurmou-.em
li dé fevereiro Ultimo qvíe ¦
não linha ordens para reti;
rar o dinheiro para ó paga-
mento. Prometeu solução ,
dentro de dez dias, mas até
hoje aqueles barnabés estão
sem receber qualquer ini-
portáncia.

Vão reunir-se.
os bancários

Os proprietários de ban-
cos reuniram-se anteontem,
mas falharam ao compro-
misso que tinham assumido
de apreciar e dar uma res-
posta à tabela de aumento
dos bancários, que preiteam35% de elevação salarial,
salário-familia, profissional,
etc.

, Em vista da atitude dosbanqueiros e do término, ho-
je, do prazo que lhes foi.da-
do para que se pronúncias-sem a respeito, a diretoria
do Sindicato dos Bancários
está convidando para uma
reunião logo mais, às 18.30
horas, as Comissões, de Es-
tudo da Tabela de Aumento,
os representantes sindicais
e a todos os bancários qtieaueiram comparecer. A reu-
nião destina-se, principal-mente, a tratar da data da
convocação de grande as-
sembleia.
PROMESSA PARA O DIA 10

A promessa que existe do.s
banqueiros é dé que o mais
tardar iio dia 10 do corrente
darão a resposta que 16 mil
bancários esperam já hâ"l5
dias. De antemão, podamos .
informar que um grupo dc
banqueiros acha que «não
é conveniente»- o Irjlcio de
entendimentos agora.- á pre-texto de qtte então sendo pre-
judlcados .pelas instruções
da SUMOC. pretexto êsso
tão ridículo quanto révol-
tanto, pois os lucro dos ban-
cos continuam em ascenso.

Os Radiotelegrafistas
Derrotaram Laranjeira

O pelego não irá à assembléia de voíuntes. tio
I.A.P.M.

Em recente assembléia pa-
ra a eleição do delegado elei-
tor à assembléia de votantes
do IAPM, João Batista tle
Almeida — Laranjeira —
como é conhecido o pelêgo
entre os marítimos, sofreu
fragorosa derrota. Concor-
reu juntamente com os as-
sociados João Santana Bor-
ba e José Cunha Gonçalves.
O resuUôdo da votação 31
vo'*o-- para o pelêgo contra
57 nara o eleito, Sanitária,
Bqrb->. e 10 para o cand'da-

. to' Jcsé Cunha; expressou' e'bqüentémcnte ' a repulsa
dos rndiotelegraÇstas ao'
traidor da corporação e
agente patronal.

TENTOU LÜDÍBRIÀr
APOSENTADOS

A eleição se realizou no
dia 25 de fevereiro p.p.,
quando no TRT oa sráficos,'

cm seu diSsidío por. auiwin-lo salarial, tinham Inçluidá.-
na decisão uma. cláusula que,na prática, anula.os atífnéh-tos concedidos,': graças: ao vo-"to db pelfgo Laranlelfs:" yo-gal dos empregado? hof TRT.onde se 'comporf*? com" su-
per-patrão dn? m»'c r»ar-!o.
nários.

No dia da assembléia deeleição de La*-mreir?, nuenão pnssui. ncnhi.mi rei*re-sentor-Ji dns miriiin.oí. rj*r-manecendo ncnrnq.r--.Ho á ca-
tegora proflçsVm,.'',... "',n-l:lSi
por ser possua'-••"-'!/>• — va
carteira dn associado , doSindicato., p pareceu na sedeao fm da votaçfio. sorriden-te, certo de sua vitória. E'
nue havia tentado ludibriaro~ aposentados .<?>. ;T.\*-:\i
com promessa* ii . ;;: .'»;, '.-•<*.
A urna, itor''m. inovou cii-;
sua tentativa resultou "inlj I-
llfera. ¦ ¦¦

'mm.

;'"
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"Verdadeiro Crime Novo Desvio das Águas do Paraíba"
i^mw.r^OT s^m^ws^tw*»^^

ESTÁ SENDO MANIPULADA
A CHAPA ARANHAJOÀOGOULART
Sou» articulrulores, entretanto, fa tem prognósticos macabros, qnan-
to ao ox-Ministro da Fazenda do Sr. Getúlio Vargas — Novos as-'

pcctos da barganha com o tabelionato Correia Dutra

H âFIRMA 0 DR. EDGARD TEIXEIRA LEITE, A RESPEITO DA NOVA INVESTIDA DA LIGHT -
A IMPORTÂNCIA DO GRANDE RIO PARA 0 CARIOCA - UM DECRETO FEITO DE ENCOMENDA
- FALA A IMPRENSA POPULAR, 0 PRESIDEN TE DO CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA

Sem possibilidades imedia-
tas «> cada ver, niiilg frneos pn-'
ra «lar um golpe, oh homoni do
grupo du UDN o da illisiitfn-
cia do l'SI> scntom-si- «leslo.
rudos no terreno da compo*
tiçao eleltival. Dai uiíu terem
conseguido, nt«* «gora, formar
uma chapa nntjjuaccllnlita;
COniO ,1. .<ri.ui).

O SR. ARANHA
• Uma das últimas tentntl»
t,i» è a tentativa dc articula*
çiío, pelo grupo udeno-golpiç,.
t«, da chapa Oswaldo Ara»
tilia-.Ioão Goulart. Os promo»
(ores da manobra, entretan.
to, ao mesmo tempo que cs-
«o de olho no upolo eleito-
ml do PTB. calculam que em

faço do estudo do «aútlo do
Sr. Aranha, cm pouco totr.po
elo poderia vir \ ttcr milintl-
tuido polo vice. Krina hlpóto-
no porturbu os mtlculadoi-ei
dn nova chapa, cujo ruclocl.
nio, sem dúvldn, «'• um tanto
macabro, em relação a longe-
vidndc do Sr. Aranha.

Alem disso files 80 preton»
«lem lançar a chupa (sa con-
seguirem firmá-la) depois do
dia il de abril, prazo para n
dcsIniconipntihlllznçAo do Sr.
Kubitschçk. Isto pnra evitar
que a luta contra essii çlmpa¦«•ja dirigida em Minas fi
somlva do prestigio do um
cnndldato.governiiilor.

O CARTÓRIO j
O tnbellonnlo Correio Du- l

tra, que o Catetc cita guor-
dando pura fins eleitorais, v>»
tá sendo dirigido, provisória-
mento, polo escrevente Jura.
montado Klon-yr Roque Pi-
nholro, funcionário do longo
tlrocinlo. A vaga do Sr. Cor.
«Ia Dutra, por lei, toria que

> ser preenchida mediante con-
curso do, titulo, o nntlguldii-
dc, da acordo com a hierur.
quia, entro on escrivães das
varas de família», ou cíveis. '

Moh o Sr. Cofó Filho pns-
na por cima do tudo Isso, cón-
siderando o .cartório como
trunfo político 

'e colocando
acima-da conveniência dn ju"*
tlçn c ila moralidade o regi-
mo dos arranjou, bocas ricas
o manejos eleitorais.' .

Com ti i-onlvfnrln do «Umil (inverno, lenta a Light
completar o crime conlrn o Kh.imIo do Itlo. Inlcindo
com o desvio dn» ufiunt, do Parnilm um lliirrn do 1'lrnl.
f. o que resulta o decreto 8-1. IH8 de 18 de Janeiro últi-
mo, pelo qual fica outorgada, no Departamento da
AgutM e Energia do Entado de Silo Paulo, uiitorl/ji«.i.o
pára o desvio da* águaii dos Rios Piimiliiinn e Piirnl-
tlnga, para a vertente oceânica no Município de Ca»
raguaiatutm.

Tnl desvio, nliiIdo {t custa
de caríssima» obras de en»
tzcnhnrln, teria como flnnll»
do produzir energia elétrica
pnra as necessidades dnquclo
Estado, com Incalculáveis
prejuízos pnra todo o Valo
do Pnrnlbn.

Sôbrc o assunto, ouvimos
ontem o Dr. Edgard Telxcl»
rn Leite. Presidente do Con»
solho Nacional dc Economia
e mio. eomo JA noticiamos,
dirigiu uma cnrtn no Prefcl»
to do Campos c de outras cl»
dades fluminenses, denun»
ciando o crlmo e concltnn»
iloos n se opor no mesmo.
O PARAÍBA E A CAPITAL

FEDERAI,
Declarou-nos lnlclnlmrnto

-SÜr DECRETO
CONTRA TODOS

UM 
IMI lir.IO «In Sr. Cnl«* Fl.

lho vem ue ferir. lundnmon»I", os IntATtMe* illll militari-1,
l|IIO sp imintrltl riu HCtlH puslns,
itrortininilo nus deynrcs profl».-'Iiiiiiii» o liiinriitli, pruccnio «Io
iisi-iiiiIit nn i—nilu lili'riir<|iilru
•lu pritfUs.iii i|in* -rsrnlht-ri.m.
Agorn, fuiívAci '"íim il.» MlnU-
Irn ili> Khtudn. -iovt>rniiil»r do
Território I i-iIitiiI, «Ilrecil» «>
¦irlrntnviiii twnlrii nn (.'UFAIa,
Poliria Federal ou l.-.iiilii.il, Co-
mlHf-Ao do 1'lnnn dn Cnrvrto „\tt-
rlonul, no Df-piirtiimcitto dn*.•Turr-vin». t» THrgritfos pattHUrAob ntr cn'n*4ldenidi»a do icttrdter
on Intfr,'»».' militar.-, quiinilo•flXfrctdOlI por lidei].K ile f|uni--
«iuit dns tres corponiçoei». Is-
mi quer cll/.-i qui' nu» niilllnr,")
«Ao ronfcrldoü os nwvmns direi-
ton militares que noa que não
*m ufil-tum dus rttsrrniiH, u fim
itn que uIriki» privilegiado!! fn-
cnm, i» piiUann, o i-im- outnis
ilfvem executar siilimclrtido-si*
nus ri|,-lili.s ri-KUliinientns dn
t ropii.

O ftRntldo <t.*spi*rial» do ntn o
tno psiranilnloso i|uc, por exem*
pio, uni inllllnr nomeado üover»
nador pelo rresidente da He pá-
hllca Boinrn. de prcrrüRntlvnstiesiiiliis n outros, eleitos puni
postos esluduais.

O aspecto mui» Impnrtnnle,
porém, do decre.io *S quo ele
acentua a militar jitiiviio do npu»
rèlho estatal reconhecendo, ofi-
cinlménte, a lusào quo ja lm-
via entre os serviços pecretos
militares c a policia piilltliu.

O ato se volto, pois, rontiii
os militares em serviço efetivo.
E, ainda muls, contra ti"'" o
novo.

AMEAÇAM OS IANQUES EXTERMINAR
NOSSAS RESERVAS DE CRUSTÁCEOS
Depois de esgotarem as reservas do Golfo do México, voltam-se
para os camarões e lagostas de aosso país — Praticamente acerta-
da a concessão da pesca com a D. C. P. — Para mascarar o golpe, a

C. C. P. promete cr-ídito aos pescadores

¦£ BATE BOCA
ATÔMICA

POLEMIZAM 
na imprensa os

senhores César Lultcs e Cos.-
ta Ribeiro, ambos físicos ile no-
meada, ambos ligados no Con-
selho Nacional de Pesquisas e
ao Centro Brasileiro Uo Pesqul-
sas Físicas.

Alguns fotos lá cslfin prova»
dos: houve um desfalque no
Centro, denunciado nur Uittes,
que, aliás, dele náo acusa o
Sr. Costa ítlbelro; o Centro qua-
se não tem feito mula: Lattes
nâo tem dado aulas na Facul-
daae de que é professor; Costa
Ribeiro também viaja multo, so»
bretudo, para os Estados Unidos.

Inexplicavelmente, porém, no
melo dos debates, 6 demitido o
Almirante Álvaro Alberto, an-
tenormente «persona grata» dos
norte-americanos c, agora, ao
que se diz, em oposição ao aeór-
do lesivo nós interesses brasi-
lei ros, aprovado pa\o atual Go*
vérnu e consistente em s trocar
minerais atômicos, pelo trigo
encuíhado nos Estados Unidos.
Vf.-se, assim, quo os atuais de-
bates dentro do Conselho são
o pano dt boca tle uma luta
mais funda, nu qual Intervém
o deío- americano.

César Lattes e Costa Ribeiro,
se desejam merecer da opinião
pública qualquer acatamento,
tem oor dever definir suns po-
slcôes sobre o que 6 realmente
de Importância. Como enca-
ram, um e outro, o saque dos
minerais atômicos brasileiros?
Como encaram, um e outro, o
futuro das pesquisas c da apll-
cação da energia atômica no
Brosll, num sentido pacifico e
construtivo'' A pesquisa clen-
tlfita e as; riquezas do pnls me-
recém algo mais, de dois ho-
meçs quê'Se apresentam muni-
dds de vistosos diplomas e ti-
tules, do que um simnles ba-
te-bficá de comadres.

"•fe
JORNALISTA

ESPANCADO
MAIS 

UM JORNALISTA foi es-
pancailo violentamente pe-Ia Polícia Especial. Tratn-se de

Adir Tel.xelra. desenhista de
nm dos, ,lor;rm1?(iifios dos Irmftos
Marinho,' • destinados esnectnt»
mente h, por ver sfto ila ju-
ventude.

Taivei por Influência «Ia lei-
tura do próprio órgão em que
trabalha Adir, o fato í quo em
nua casa Jim.ive uma grunde bri-
Era no melhor estilo dns hlstA-
rins de quadrinhos. Atracaram-
.«e êlo e um Irmão. Pitnrnilii-
rias, gritos, sossego afinal. Tll»
«io estaria otit.ii vez cm riilnui.
Estaria, ne nflo extatlNse n V.K.
• se Vim ódte pnrlleulnr aos Jor.
nnllstns nao njuilasso a movi-
tnentar os espiincadore» do Mor-
ro de Santo Antônio.

Som qualquer ordem Judicial,
Adir foi «convidado» a campa-
recer. ao Distrito: Policial, pura
«e.vpllcacftes». Quando, no carro
ila K.P., declarou sua qiinlldu-
do de Jornalista, foi o bastante:
levou oito horraclindas. Esco-
pon com vida o foi queixar-se
no.., diretor da P.E. que apa-
reco ao'sen Iodo, em foto, com
evidente satisfação pela cflclfln-
cia dos mastins quo amestra,

Houve, pois, nma verdadeira
violação de domicílio, seguida
de prisão Ilegal e espancamen-
te. Adir pôde conhecer de per-
to o» métodos do Governo de-
fendldos .por Marinho. Quanto a
Mo tratará dn nilo hollr no ca-
M, M entidades Jornallstlcns ê
«MA «tto podem, evidentemente,
tomar a mesma atitude.

EMISSÁRIO
WASHINGTON, 3 (AFP)-

— O Departamento de Esta»
do a-iuncia que o Sr. John
Philip Wernette, Professor
da Universidade de Mlehl»
gan, partirá têrça-felra da"próxima 

semana para efe-
tuar uma excursão de algu»
mas semanas na América
Latina.

O Professor Wernette fará
rnnferências sobre questões
econômicas na Colômbia, Pe-
ru, Chile, Argentina, Uruguai
** BrasiL

Firmos norte-americanas
cstSu ameaçando de aniqul-
lamento as reservas de crus-
táceos, principalmente ca-
marão e lagostas do Nordcs-
te do país. Para isso, con-
seguiram, praticamente a
concessão tia pesca em lai*»
i*a escala, cujo produto será
destinado h exportação.

Os necessários entendi-
mentos foram realizados por
um tal Stelnbcrg, represen-
tante dos Interessados nor-
te-americanos, com a dire-
toria (Ia D!visão de Caça e
Pesca. A concessão da pes-
c? Rinda não foi oficializa-
da. porque ns seus resnon-
sáveis temem a reação, oue
nrovoc-irá eptre nescarlnre',
armadores e no próprio
povo.

ANIQUTLAnTENTO
A concessão da pesei do

rnmnrão e laenstn ns firmas
norte-fimer'eanPS s'«mífica o
íininnilpmento comnletn de
no^sns reservas, particular-
mente nas rostas do Mara-
nhão e Pernambuco. Seriam
colhMns inríiTriminadamoh-
te. como aconteceu no Gol-
fn dn Méx'co. Lá. os lanoucs
exp'nraram o camarão, du-
rante muito tnmno. r-olben-
rln no»-n<- p cratirlos. não res-
*n<-..fn«rln r>n rn-^no*1 n-S Ópo-
r-,ns dis rlesnvs. quando ns
ncsçns cüo nrn!b'das nor lni.
RestiUfldn: foram on'qr|1n-
das ns reservas e «Mes. a?o-
ra. voH*nm-se para o nosso
pnls

Arlon-iaic. nrlvnri» o nosso
povo do consumo do cama-
rnn n laiofi-i fnnip ferio o
nr=cnrio fcri-i exportado> e
levaria ft micéria mMhares
rlp i-jocp^ fto^e*-' «nrd^*'"017
pvnnTs: T)0 24 DF. AÒftHTÒ

N5o é recente a tentativa
dos ianoues de exnlora*- nos-
<;ns reservas de camarão e
lofosta- Há uns trfc- anos.
o niccmn Stelnberit tentn"
rnpcnÓTiir cn^éesi-^o. mas 'oi
repelMo nei" diretora dn
ntvisnn de Caca e Pesca,
oue ajeitou existir leis na-
r'onais vedando l*al coisa a
f'i-ma= estranfeiras

rionols do' rrqltlfi de 24 dp
neôstn. oiinndo as diretorias
rio nuasn iodos ns órfãos nfi-
ciais foram mjV-ndBSi os ian-
nues voltaram k caro-n. 'A no.
va diretoria ria Divisão de
Caca e Pe?ea era mais *aees-
síveb, de foi-ma nue acertou
eon- «"les es entendimentos,
E, lojro denois. o presidente
da Caixa 'le.Crédito da Pes-
en amincinvn, pelos jornais',
que. o camarão nacional seria
pescado e exflrrtado:.. .

¦ NEGOCIATA
Era, porém, necessário ro.

tular a concessão de enipréòn-
dimento aparentemente pa-

no> era dar crédito aos pe».
cadores brasileh-os pova a
aquisição de jangadas de pes*
ca. Atrás disso, naturaltren-
te, vinha o golpe: seriam tam-
bém concedidos 10 milhões do
cruzeiro» às firmas Ianques
da pesca, a titulo de finun-
ciamento. Quer dizer que ain.
da teríamos de pagar a quem
viria esgotar nossas reservas
de camarão c lagosta e pre-
judicr.v nossos pescadores.

Disto se depreende,' en-
ti-etanto, a trama de unia
grossa negociata. Os, 10 ml*
lhões seriam, evidentemente,

repartidos entre os responsa-
veis pela concessão da liceu-
ça 

'da 
pesen às firmas ianques.
PREJUDICADOS

O crédito- «os pescadores
não traria a cie» nenhum be»
nefício. Ao contrário, ficariam
presos à jC.C.P por tempo in-
dctcvminado, além do contl-
iiiuir, praticamente, sob as
mesmas condições em que,
atualmente, pescam, isto é,
utilizando jangadas, O que
Cies precisam, entretanto, é
de financiamento para a com-
pra de bnreos de pesca o ou-
tros petrechos modernos.

I
INICIADA NO PARÁ A

CAMPANHA PELA
REFORMA AGRÁRIA
BELÉM DO PARA — Do

correspondente — Acaba de
ser lançado, nesta capital,
um manifesto ao povo pa-
raense abrindo a campanha
pela Reforma Agrária no
Estado.

O manifesto acentua a im-
portância da campanha para
a região amazônica e mostra
que a Reforma Agrária cons-
titui ctima exigência mais
forte por parte dos que la-
butam no campo*. A situa-
ção da população amazóni-
ca, diz o documento, é de
grande pobreza e miséria, de
crescente desemprego, de
subnutrição crônica, vitima-
da pela verminosc, malária,
lepra, íilariose e tuberculose.
E' uma situação que se
agrava de ano para ano, de-
vido ao regime de exploração
latifundiária que domina a
região». «Especialmente, as

populações campotie-
sas, prossegue o manifesto,
são as vitimas mais diretas
do sistema de exploração
dos grandes proprietários de
terra e se encontram num
estado de /niséria brutal,
cem .assistência de qualquer
natureza, relegados a com-
pleto abandono*.

Assinam o manifesto Eli-
sio Pessoa de Carvalho e Mil-
ton Miranda, Deputados pe»
Ia UDN. Silvio Braga, De-
putado pelo PSP, Humberto
Vasconcelos e Elias Pinto,
Deputados pelo PTB, Cieo
Bernardo, Deputado pelo
PSB, Consuelo Gonzaga do
Nascimento, Professo-
ra, Francisco Gonzaga do
Nascimento, Prefeito eleito
do Município de João Coe-
lho. Vereadores, agrônomos,
comerciantes, Promotores, Ia»
vradores, fazendeiros, etc.

Presidente* du C.N.E.:
—• O Rio Paraíba ó do

fundamental Importância,
nflo apenas pata o E. do Rio
do quo constitui o mnls rico
patrimônio, mau também pa»
rn a economia nacional. Nn
verdade, no seu vale está si-
tundn uma noiávi I plntafor-
ma do Indústria pesaria que
Interessa sobremodo a segu»
rança c a defesa «Io pais.

A Capital «In República dc*
pendo do referido rio pnrn
seus transportes que nten»
dem n milhões dc pnssngcl»
ms dns clnsscs mais mndes»
tns, (os feirocnrrls urbnnos,
os trens elétricos dn região
suburbana c o futuro <mo<
tropolliano»), hem como pn-
ra -• lluminnçfln públlcn c
particular, elevadores c os
mil «*• um aparelhos c lm»
plementos de uma cldndc cl-
vlllzndn. Qunsc tôtlo a ener-
gln elétrica de que se bene-
flcln o cnrlncn provém do
Rio Pnroihn. E mnls que is»
so, tleln dependo o seu crês»
conte nnroue industrial ouo
dá trabalho a mllhnres dc fn»
mlllns e que, considerado em
termos de área motropolita»'
na, é o maior do pais.

VERDADEIRO CRIME
Após mostrar o que. re»

presentn para o carioca as
áçuas rio Importante rio. re»
fere-se à população ribeiri»
nha fluminense, de cerca tle

milhão c meio do brasilel»
ros que necessitam dessas
águas em todos os sentidos.

Assinala a natural dimi-
niilcão do volume do rio.
mostrando quo, há cerca dc
oitenta anos. o trecho entro
ns cidades do Barra do PI»

ral o RokoiiiIo era franca»
monto mtvogAvel o hojo eatA
transformado em si.rnploit
«corrcdclrni».

E proRsegue nosso entre»
vlntndo:

— Tudo Uio dotormlnn
quo mala um desvio daa
Águas do Paraíba dovo ser
taxativamente proibido. Ale»
ga-so que scrAo feitas barra»
gens pnra guardar aa águas
excedentes da época das'chu»
vas. Mns o próprio decreto
ria concessão diz que a mes».
mn será outorgada «leflnltl-
vãmente so ficar provado
que cm Sta. Cecília (Barro
do Plral) o volume dc água
sejn dc 30 metros cúbicos.
Basta Isso pnrn demonstrar
que tal concessão nfto pode
ser dadn sob pena dc ser
praticado um verdadeiro cri»
me, pois esse volume é real»
mente insignificante, repre»
sentando a metade do volit-
me do Água verificado na
cstlngem, naquela região.

Assim, o que sc protendoA iviluzlr o Rio Paraíba A
metade do volume que apro»
senta no Hou período critico
do soca. E' Isso conccblvel?

INDIGNADA A POI-ULA*
ÇAO FLUMINENSE*

A legitima Indignação de»
moiiMi.alu polo Presldonta

do Conselho Nacional do
Economia estA ngltnndo tam»
bém a população do vArlns
cidades fluminenses, amea»
cadas pelo crime planejado
pela Light. Assim ó quo cm
Campos, por Iniciativa do
Prefeito local, formou-se uma
comissão pnrn Iwnr no Pre»
sidente da República, Gover»
nador do Estado c Ministro
da Agricultura, o protesto
contra mnls esse crlmo dn
empresa Imperialista norte»
•amcricnna c n sun decisão
dc Impedir que o mesmo se
concretize.

Viagem
estratégica
de Marinho

CRESCE O SAQUE A
MAGNESITA DO CEARÁ

Servem-se de prepostos e invadem nté pro-
priedades vizinhas — Resistem os proprie-
íários das terras, expulsando os invasores

FORTALEZA, 3 (Corres-
pondéncln especial dc 'ODAL-
VES LIMA) — Pbuco n pou-
co os norte-americanos estão
sc apossando dns minas dc
mngncsit-a dn Ceará, metal
básico da indústria dc retro»
tárlos. Através de prepos-
tos, os ianques já consegui-
ram se apossar dc uma mi-
na de mngnesitn na locnll-
dade dc Alencar c cínica-
mente vão estendendo suas
garras sobre as minas vi-
zinhos.

FILÃO DE NOVENTA
QUILÔMETROS

Um enorme filão de mig-
nesita estende-se por 90 qui»

Diretores da "Sadia"

Pedem um DIP
Para demitir jornalistas e fazer economias
O Governo do Sr. Café Fi»

lho que, quando Deputado,
se proclamava amigo dos
jornalistas somente para ti-
rar vantagens c ganhar no-
toriedade no noticiário par»
lamentar, está cogitando de
estabelecer um novo DIP,
através da Agência Nacional,
a pedido do Sindicato dos
Proprietários de Jornais e
Revistas.

Trata-se de uma medida
odiosa que visa a lançar ao
desemprego dezenas de pro-
íissionais de imprensa para
satisfazer a ganância dos na»
babos da imprensa, dos Cha-
tô, dos Roberto Marinho c
dos Chagas Freitas, etc. Se-
gundo o pedido dos mesmos,
o Governo passaria a distri-
buir, através da Agência Na-
eional, o noticiário da Cama»
ra, do Senado, de todos os
Ministérios, do- Lóide Brasi»
leiro e de outros setores e
fontes de informações, de
maneira a dispensar aquê»

i les jornais do ônus de te»

rem jornalistas credenciados
nos mencionados setores.
DEMISSÃO EM MASSA DE

JORNALISTAS
Esta iniciativa dos donos

de jornais nasceu depois da
assinatura do acordo que
concede aumento de 30% aos
jornalistas profissionais, e,
se fôr posta em execução pe»
lo Governo, resultará na de-
missão em massa de repor»
teres, noticiaristas e reda-
tores tios principais jornais
cariocas. Trata-se, além do
mais, em fazer ressurgir o
famigerado DIP do Estado
Novo, e, justamente por is-
so, o Governo Café-Juarez
acolheu gostosamente a mal»
sinada sugestão dos Roberto
Marinho c Chatos.

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÕES

A propósito dessa medida
fascista contra os proíissio-
nais de imprensa, o Deputa»
do Benjamim Farah apresen»
tou, quarta-feira última,- um
requerimento de informações
à Presidência da República.

GUARDAS-CIVIS RESISTEM A MILITARIZAÇAO
Entregarão um memorial ao Coronel Travassos — Dispostos a não abrir mao dos direitos

que lhes são assegurados pelo Estatuto do Funcionalismo Público da Umao
Terça-feira última, uma co-

missão de diretores e asso-
ciados da Casa do Guarda
Civil foi entregar ao Coronel
Travassos, Diretor da Guarda
Civil, um memorial, em que
são solicitadas diversas rei-
vindicaçôes. Não foram, po.
rém, atendidos. O Coronel
Travassos estava internado no
Hospital da Policia Militar,
em tratamento.

Os guardas civis esperam

que êle tenha alta, para no-.
vãmente procurá-lo.

PLANO DE UNIFORME
• Umadas reivindicações, fei-
tas nó memorial, é a institui»,
ção' de uni fardamento,. cujo
pliuio foi piopai-adu pelos pró-
prios guardas civis., Isto é a
•propósito de estar tentando o'Coronel Travassos substituir o
atual fardamento deles pejo
dos- soldados da Polícia Ml-
litar.

O .plano de uniforme foi
apresentado e aprovado no úl-
timo Congresso da União Na-
eional dos Servidores Públi-
cos, realizado, em São Paulo,
no ano passado! E' comple-
tamente civil e nada tem quo
lhe empreste caráter militar.

NÚCLEOS

Outra reivindicuçâo é a cria-
ção de um núcleo, na Zona

triótico. Daí ter 0.mesmo,Pre- ¦"§ K1ÜMA dè SUOS viagens
r,!rln«t/l rln Pn!.» ri a ft.ÁJUn &S M Vf -sidente da Caixa de' Credito iy a Paris, um repor-
da Pesca anunciado ainda que f perguntou ao pintor*:o propósito do novo Gover- •.,•*-,,

italiano. Gotuzzo:

— Se lhe fôsse dado

escolher, hoje, em que
época desejaria viver, e

í| em que profissão?
gj Gotuzzo não pensou:

— Pintor, em nossa

mm
CONGRESSO
N A GI0 N AL

|j época.
Nem todos serão capazes dè respon»

der como Gotuzzo, mas seguramente
chegará o dia em que todos poderão
fazê-lo — o pedreiro, o escritor, o me-

talúrgico, o têxtil, o jornalista, o que
lavra a terra e o que reparte os seus
frutos.

fUUCÍfUXf
XmBlQSQUMt

Mantido
Outro Veto
Presidencial
Reuniu-se ontem, no Pala-

cio Tiradentes, o Congresso .
Nacional, a fim de apreciar w
o veto presidencial ao proje» . 

'.

to de lei que cria a Diretoria r%hARO que existe o reverso.', Tam-
de Material Bélico da Aero» I . Ua~.„ a*, a„m,„*,. t-«».„^«».,-.«
náutica. ^ bem o Sr. Augusto F reaerico

Embora a criação da refe- I Schmidt, por exemplo, o contrário de
rida Diretoria tenha sido pe- á um Gotuzzo, nãó quer outra vida, nem
dida em mensagem do Go- §j, outro tempo.

Há homens que em outra época não
poderiam viver. Entretanto, e apesar
disso, apesar dos Foster Dulles, esta é
a época das pessoas simples, dos ho-
menu que vão ser felize».

vêrno e do Marechal Dutra,
no ano de 1950, o atual Go» \
vêrno vetou a proposição
por julgá-la «Contrária aos
interesses nacionais e lno»
portuna.

Aberta a sessão pelo pre»
sidente Nereu Ramos, íoi 11»
da a ata anterior c, nao ha»
vendo oradores Inscritos pa-
ra debater o veto, foram sus»mnmt „„ ,„.,L„n,„ ,A ^ ¦* f**ARANTtE o Secretário do Deporta-
pensos os trabalhos ate re- I . , _, . JT ..
glstrar-se o número regimen» ^ ™ento de Estado que a Coréia,
tal para a votação. Formosa e fndo-China servirão de tram-

Reaberta a sessão foi sub- poi im aos exércitos norte-americanos.

«7oetíman«drPor° JSftfi í A n°°m ép0M »Õ° C8tá ^ °8
contra 53 e 3 em branco..

Sul, em Copacabana, por
exemplo.' Isto vem atender à
difícil situação, em quo se en-
contram os guardas-civis. Ora,
existem, atualmente, apenas
três, onde eles registram en-
tradas e saídas de serviço-
Ficam: um na Rua do Cate-
te, esquina com Rua Pedro
Américo,- pára' os que traba-
Iham em. toda a Zona Sul; ou»
tro, na Praça Tiradentes, pa-
ra os que trabalham no. centro
da cidade; e outro, na Rua
Barão de São- Felix, para os

1 que trabalham na Zona Nor-
trampolins de Mrs. Dul- tèj Um guarda civil, que. es»
, r . i. „ teia, por exemplo, no Leblon
les, que sao trampolins 

e 
-^ 

0 servrço à hora re-
gulamentar, gastará uma ou
duas horas até o seu núcleo,
sem, ganhar nenhum centavo
de extraordinário. Quer dizer:

Ú. trabalhou mais três horas
completamente de graça.Com um núcleo em Copa-

„, cabanà, em vez de horas, o
guarda civil gastará somente
alguns minutos, depois da sal-
da d° serviço.
MILITARIZAÇÃO

ii As reivindicações, constan-
tes do memorial dos guardas

II civis, revelam, em suma, a
§ luta que eles travam contra

a tentativa do Coronel Tra-

de barro.

Ú

EMBORA 
TENHA Dl-

TO que isto ocor- 1
rena apenas para um
contra-ataque, as pala-
vras do Sr. Foster Dul-

les revelam o que está na consciência
de todos. Os Estados Unidos provoca-
ram a guerra na Coréia para se aproxi-
mar das fronteiras da China. Foram
contidos e derrotados no meio do tram-
polim. Animaram a guerra na Indo- | vassos de militarizar a Guar-
-China com o mesmo objetivo. Perde- 

J JJJjJ ^P°oÈ ^iliS" ram-na, mas ficaram com a metade ao | Ef se isto acontecesse, signi»
trampolim. Um pouco desalentados, | ficaria á perda dos direitos
ateiam o foco da guerra em Formosa, a 1 assegurados nos Estatutos do
300 milhas em frente da China.

Tudo farão para manter êsse tram-

polim, a grande esperança do Sr. Dul-
les. Que, como outras, o grande povo
chinês fará morrer.

Funcionalismo, para serem
dirigidos pelos regulamentos
militares.

Os guardas civis estão fir-
| memente decididos a íião abrir

mão de sua qualidade de ser-
vidores .«yvis.

#

REVELAM 
os telegramas que o Já |

famoso Harveg Matusov, certa
ves, fui Incumbido de averiguar mü»
vldades comunistas» em uma Universi-
dade de Ohio, Estados Unidos, onde
acabou dando vários desfalques.

MANDADOS DE
SEGURANÇA

O Coronel Travassos, Inte-
gralista confeiso, desde que
assumiu a direção da Guarda
Civil, vem tentando • militari»
zá*la. Uma d« suas primeiras

| medidas, nesse sentido, foi de

fs 

obrigar os guardas civis a
usarem cabelos cortados à mo»

„ da militar. A medida arbi-
Averiguou muito bem, o malandro, f t».<'ria caiu, derrotada por dois

Alem de anticomunista, ladrão. | S?^ 
de segurança, ta-ss petrados pela Casa do Guarda

lômetros, de Jucás a 0*fis,
com 120 metros dc largura,
em média, aflorando a ter-
rn cm diversos pontos, em
alguns dos quais já foram
instalados postos dc mine-
raçSo. Um deles 6 o do Alcn-
cor, onde as terras per«on-
cem aos Srs. Luís Montcne-
gro e Hermnn Chaves Frnn-
co, "associados" a três norte-
-americanos na exploração
de «fuás minas ali instaladas
Os três Ianques representam
n firma norte-americana"Hardinsnn Walker Rcfrac-
taries Company", cnns'dern-
da a maior do mundo nn gê-
nero, verdadeiro truste inter-
nacional

RESISTEM OS
PROPRIETÁRIOS'

As minas dc Alencar dão
h "Hardinsou Walker" uma
exDloração média anual de
576 toneladas de magnes''tn
Mns os ianques não se con-
tentam com Isso c tentam
avançar sobre todo o yalio-
slssimo filão do nrecioso me-
tal. Em São Mateus, por
exemplo, os americanos cx-
pioraram inicialmente tcrrns
nertcnccpies a seu preoosto
Herman Franco e loco denois
aypncaram sobre os terrenos
vizinhos, fazendo escavações
nan encontrar a ma**ne<-'ta.
Indignados, os nronrictários
das terras Invadidas protes»
taram e os americanos su-
miram.

Fato idêntico ocorreu em
Mororó, em 1953, quando um
grupo de 25 pequenos pro-
prietários dali expulsou uma
turma «íe norte-americanos
que tentavam se apossar das
terras.

ESTA de tinirem o fir. Ro*
*™ berto Marinho. O Dire»
lor do «O Globot não gos»
(a dn viajar. Melo siiperNtl»
cioso, desconfia dns avieis,
nio confiando, lambem ce»
gamenfe. non Irsnsallanil»
cos, mesmo em tempo de
pas. Contudo, vai a Europa.' Por que entfto se abalan»
ça aos perigos e desconfnr»
los do lio longa Jornada,
dias depois de comprar um
carro do tipo pequeno, sob
pretexto de que acabava de
aderir à política de susto»
rldadef

Tem dois objetivos a via»
gem do fir. Marinho. O pri»
meiro prende-se à prcsslo
qne sobre èle esta exercendo
o Banco do Brasil. Quando
os udeno-golplstas trouxe»
ram à batia o raso de ti; 1-
tlma Hora», outros clientes
folgados do Banco, Inclusl»
ve tO Globo», ficaram cm
posição desagradável, levan»
do as sobras do bombardeio
com que so alvejava o Jor»
nai do Sr. .Valncr. O Sr. Ma»
rlnho viu-se forçado a flr»
mar um acftrdo de pagomen»
to com o Instituto oficial do
crédCo. Mas ainda nüo r»
brlu nenhuma prestação do
sua divida. Indo ao Velho
Mundo, enquanto o pau vai
e vem, folgarão as costas.

Outro objetivo é descar»
tar-se da Influência que o
Sr. JoSo Neves está exercen»
do no «O Globo», por conta
de fArças misteriosas, não do
todo desligadas da Embalxa»
da americana. Não 6 por»
quo o Sr. Marinho tenha ai»
guma coisa a opor aos ame»
ricanos. Longe disso. Mos
acontece que os artigalhuços
do Sr. João Neves, que rou»
bam, na primeira página, um
espaço multo caro, estão en»
ferrando o Jornal no iideno»
•golpismo. E «O Globo», co-
mo se sabe, nüo gosta de so
empenhar em nenhuma com»
panha, preferindo sempre
deixar uma porta dos fun»
dos aberta, para caso do re»
tirada:

Afastando-se do pais, IA
do outro lado do Atlântico*
o Sr. Roberto Marinho sen»
tlr-se-á à vontade para rifar
o articulista Neves e mudar
um pouco o rumo de seu
jornal, no que sé refere a
sucessão.

Já não temos o caso do
anedótico Sr. Café 'Filho,

que foi & Europa con.ra a
LEC e a favor da demago»
gia, para de lá voltar, dois
meses depois, austero, rea-
cionúrio • derical?

**l»*-*e*r»**«.-.^^ Civil»

HRMES NA DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO DE 46

Manifesto da União Nacional dos Estudan*
tes no 101' aniversário da morte de Demo*-

crito de Souza Filho
Por motivo do décimo aniversário — que hoje transcorre

— do assassinio, em Recife, do jovem JDemócrito de Souza
Filho pela polícia do fascista Etelvino Lins, então interven-
tor de Pernambuco, a União Nacional dos Estudantes lançou
o seguinte manifesto:

¦ «A União Nacional dos Es»
tudantes, entidade represen»
totlva da classe universitá-
ria brasileira, no momento
em que«»calendário estudan-
tll nacional assinala uma de
suas mais gloriosas e expres»
sivas datas — o sacrifício do
estudante Demócrito de Sou»
za Filho, assassinado pela po-
licia do Pernambuco, quando
participava das lutas estu»
dantis e populares pela re»
democratização do pais —
reafirma sua posição In tran-
slgente e decidida em defe-
sa da Constituição de 1046
e pela preservação do regi»
me democrático, consagrou-
do a plena autonomia dos
partidos políticos e a realiza»
ção de elelçües livres para
que o povo possa escolher
soberanámenlé os supremos
dirigentes da Nação.

A figura heróica do estu-
dante Demócrito de Souza Fi»
lho simboliza o espirito de
luta e de patriotismo da mo-
eldade brasileira. Em pleno
regime ditatorial foi dos pri*
meiros a levantar sua voz
moça num brado de liber ia»
ção, nas ruas do Recife, e li-
derando os estudantes per-
nambucanos colocou-se à
frente dos movimentos pela
restauração das liberdades.
Lutou corajosamente e de
peito aberto e não recuou
diante da fúria sanguinária
dos slcárlos da ditadura.
Tombou em praça pública,
derramando o seu generoso
sangue como um chamamen-
to permanente & mocidade
para que jamais permita a
implantação de regimes dita»
torials em nosso pais.

. Na hora presente, quando
se desenvolvem ostensiva»
mente movimen os de fundo
golpista visando a supressão
das garantias constltuclo
nais, quando se pretende su»
bordinar as decisões dos par»
tidos políticos & tutela dos
chefes muTares e quando sc
Insiste no expediente fascis»
ta da «candidatura única»
como um fato consumado
imposto aos partidos e ao po-
vo pelos grupos detentores
do poder» a r classe universi»

tárla conclama o povo brasi-
leiro a se inspirar no exem-
pio de Demócrito de Souza
Filho, lutando pela preser-
vação da Democracia, para
que o pais possa livremen-
te caminhar para um futuro
de paz, de progresso e de
justiça social.

Parcela representativa da
consciência democrática e
esclarecida do povo brasilel»
ro, a quem caberá amanhã
a responsabilidade da defesa
do patrimônio moral e mate»
riál do Brasil e da manuten»
ção dos princípios de liber»
dade que evocam a nossa tra»
dição cultural, histórica e
politica, entende a classe
universitária que a solução

. do problema nacional não
está na distorção do fenôme»
no da perspectiva histórica,
como querem demagógica-
monte cer'Ós grupos nco»
•totalitários, tentando indu-
zir a sua equação fora dos
quadros da legalidade.

E' fundamental que se
aceite o voto, e somente o
voto, como o intérprete do
processo social, pois é pre»
ferivel que o povo erre que
dar a instituições não eleti»
vas prerrogativas de, sob o
prisma do bem ou do msj,
determinar estruturas eoo-
nômicas ou políticas.

A União Nacional dos Es.
tudantes, ao homenagear *
impereclvel memória do oo»
lega Demócrito do Souza
Filho, no décimo anlversá- •
rio de seu supremo sacrifício
fiel ao seu exemplo e aos
ideais pelos quais deu a pró-
pria vida, reaflnna peran.e
o povo brasileiro seu nunca
desmentido juramento de lu»
tar firmemente por aqueles
mesmos ideais de liberdade
• justiça, conclamando os
estudantes de todo o pois a
que rendam, neste MES DE
REAFIRMAÇÃO DEMO»
CRATICA DA MOCIDA-
DE, suas maiores homena»
gens ao estudante-mártir da
Democracia brasileira.

Rio de Janeiro, S de março
de 1955 —Bento José Bu-
garlm — Presidente em exer»
ciclo da UNE».
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Balanço do Cinema Italiano
cm 1954

DURANTfí O ANO DB 10M, 9 d_4H_» «««(HW fWtll?
-11.mi i/.-iiímHihendo mm atividade em ritmo iaual ao do»
«limo. 111.1. /ni/n»...-<to .11. pusktu* _• f»Hmodo nn Hiirop-i
é mantendo •> lutiar que oe_j_i-_ no quadro da produção
mundial <• ___i.ro de tllme» de longa metragem produtido»
tol do 1"U>, .<•_<_) gíio tW-'* dessa pradmjão foi nalimtta a
eôref n MO níiHM __f___-n o -_m_f_ ife ifortim-ttMrfc» da
tinta wrfni«;. mi c ft 3-- o rfo» n.H(i)(_'i'/M. Of «itilftif- Itit'-.?
1l,i»' va proí/icdo .nwm de 3. _W__.» i_ Ura», tmportáneia
asttf, fitnrrlor, nn medida ae 15%, A do ano anterior, O mu
tn-iifn (-ii Inr.. __._ (f. ffl-lfol «o produção einem .fo0rd/_*_,
rt_. obtfania ter eido o _ilm.ro «fo filme» prodnsldos, de fon?
yn m-tm .. m, r/imi». fatiai ao de 19__ (com «ma diterenra de
•tp.ma» . fllmts a mai», em 103.) deve-se, prln. Ii-ilmi-ite, ao
»ii-'or rtwtn de predirão de um rtrta número de veVeulas,
teali;ada» rem o pronásilo do enfrentar a eoneorrfinri., . m
_. i/t «irõni/o- Tiicrrorfoii, don tllme» de outros pai»*» O .fite.
ma italiano, rom efeito, para a»»emtrar mi. vitalidade I»?
ttitnlrH, cuidou de modo esncoial da» vnsiibllldades de _*•
pnrta-ão de fllm?»} o, «o decorrer de .034, lhe foi p*»»1vet,
assim,, lirmnr l.raw rotifrafo» de efvortacão no valor de
cerra de ti _¦'!_..- dr liras em moedas estrangeira». fí»»a
exwinsão (fo fllm» ttnllnna no mundo ansmafa «m constante
proqrcnso 110,1 ./flmos ano». Em 19_0, com efeito, o» rendi-
mentos aufcridoi vlai peVnulas Italianas nos mercados
mundial» orlaram pri. imnorrd _d_ <f« 1 bilhão de lirasf atuai
monte, como se vi, éle» ttlo sois vete» maiores.

PRODUÇÕES JA INICIADAS EN 1955

NA PRIMEIRA QUINZENA de Fevereiro achavam-se
em filmagem nos estúdio» italiano» ou em ewteriore», na Itá-
ila ou no estrangeiro, 21 película». Delas 6 a core» e 15* em
preto r branco, Duas ettavam sendo realisaias com o liste*
ma clncnvinoramla _ uma com o sistema cinemascope. Em
Ciueeíltá, filmnvumao "_.'_m__f_*', direção de Trapani, e "Le
amlctie". direção do Antonioni. Na Fert-Capitani, "Ltrio par*
tido", direção do O. W. Chill; nos estúdios da In. Ci. R.,"Na
aera e magglo", dire-ão da Oinrgio Páitina: no Instituto Lu-
os. '•Toma p:cclna mia", direção de Campogalliani, o "Amore
aenza __».._.", rfir .ç_o de Luigl Camiano; tia Pontl-De Lau-
rentii», "Blamo uomini o caporali", direção de O. Maatrocin-
que; no» estúdio» da Scalcra. "Una donna fra le braccia", dl-
yeçao da a. Bianrhi: na Tltanus, «Uanneló blanco", direção
An Mataratso, _ 'Caravana di cantonl", direção de Oorbucei;
i,a África equatorial, "Tam tam Moyumbéf', direção de O. O.
Napolitano; r.a» ilha» Filipinas. 'Le isole dei paradiso". dt
O. Attendolis na Venezuela, "Tm grande savana", de Eli»,
Slareclli: cm exteriores na Itália, "Oiove in doppiopetto", di-'ecâo do Freda, o "I plngttlni d guardano". direção de O, Lee-
?ii Na França, estavam sendo realizai' t cinco filmes aos
anal» a Itália está associada como co-proautora: "Frou-frou"
direção da Gcnina; "Nagana", direção de H Bromberger;"Vú. dcllo boeche pinto", direção de J. Berry, "Naná", dire?
_.o do Chrislian Jaqutí,* "Dossier noir", direção de A.
Cayatte,

Fragmentos j
O especial ambiente qu«earaeterlM oa concurso-

fl. li. Ie__ w.r_ levado parn atol» no fllm. «Cnravunn dl
cniwonl» (Caravana ds can.
çOea) que o diretor Hereln
«•oiiuiivl iniciou nealea«lia» noa calúdloi rontanoa
ta Tllnnuí. O» principais pa?Pela estão confiado» a AchII?
le Tosllanl, Druna Corr_,
Fulvla Franco, aalearwi
Ueml, Mi-niiiio Carotenutn,
Kllil Ui-lmnl. Hny Mniilnii,
Danlo o Henlnmlno MiihrIu «
GUBlIelmo ini.liw. O nrgu?
mento, do tierKio Corbuccl
e 1'lcio Vlvarclll, foi ccnarl-
cado neloa acua nutorca com
¦ colaboracno do Caloaxno
Benii • Glannl Pucclnl.

A famosa -_m_i» do R. A,
Blxlo, «Turim Plrclno |llat,foro...u o oiKiimciito a uni
filme, com o mcimo titulo,
quo 0 dire or ('«rio (.impa-
Kalllanl Iniciou rceentemen?
te. Beua Int. rprcli'.. prlncl-
pala aso Mllly Vllalo, Mara
Lane, Olno SlnlmborRhl, Al-
berlo ParncNe, Tamara I.eca,
GcorKC Drchal, Maria Gra?
ala Samlrl, Neda GlArla, Br?
nünlo Spalla e Nlco Pepe.
Participa no cas: também a
alrlx brasllolra Vanja Orico,

Lttnheclda 
do publico Ita?

o pela aua Interpretação
de tO Cangaceiro».

Enquanto medita sobre o
melhor modo dc Induzir ai?
gum produtor a levar pnrn
a tela, sob a nua direção o
«Dom Qulxotc», de fervam
tes, o diretor Italiano Frcde-
rico Felllni prepara ativa?
mente a realização de seu

Sróxlmo 
íilme, já anuncia?

o: «II bldonc.. O «bldolie»,
na Riria romana, é uma es?
pede de conto do vigário ou
de arapuca para arrancar dl*
nhelro dos ingênuos, O te-
ma do íilme terá algumas
analogias com aquel- que
Felllni Já desenvolveu cm
«La slrada., premiado no úl-
tlmo Festival de Veneza: pa*
ra todo o homem, ainda que
o mais corrupto ou InsensI?
vcl, chega um momento, na
vida, cm que a consciência
desperta e em que o bem
abre caminho até o mais pro-
fundo da cua alma,
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Tela do meatro francês IIENRI UATIBSE, recentemente
falecido

IARTES PLÁSTICAS
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Grupo dc cineastas, venãô-ae da esquerda para a direita Cario»
Buzana Freire, Artnro de Cordoba, Roberto Ao áclo e Badi Cabral
concedeu-noa palpitante entrevista sabre prob lema» do cinema,

nosso suplem ento dominical

Cotrím, Hugt ChrMensen,
, O produtor Roberto Acácia
que o leitor encontrará em

i Feira e Exposição Indígena
DEVIDO AOS ESFORÇOS do Prof. Fernando de Aze?

redo, da Universidade de Sfio Paulo, vem de ser realizada
sn iiiinhn.m. São Paulo, a I Feira e Exposição Indígena.

Êste ato cultural inédito despertou enorme Interesso cn-
re a população c numerosos visitantes do aprazível local.

Da exposiçao-felra constavam arcos, flechas, cestos, sam-
burás, /abaintanas, figuras de barro cosido, colarcs de con-
ta, de capià, facas de madeira, cocares, bracelctes de penas
e outros objetos da arte Indígena.

Outro fator de enorme interesse foi o fato de que os
artigos expostos eram vendidos pelos próprios indígenas
que, assim, mantinham um contacto direto com os «brancos».

A renda da feira, náo declarada nos telegramas de São
Paulo sobre o assunto, reverteu, ao que se supõe, em bene-
ÍIclo dos Indígenas.

Êste fato, importante como exposição de arte popular,
foi o primeiro do gênero mas levou à prática uma idéia quemuitas vezes tem ocorrido a funcionários dedicados do Ser-
viço de índios: a organização de feiras ou mesmo de lojas
permanentes, nos centros turlsticoc e outros, para a venda
dos objetos feitos pelos indios, revertendo o produto dessa
venda em beneficio dos indígenas. Como é do ponhecimen-to público o SPI dispõe de minguadas verbas, que nâo per-
mitem a realização da obra para a qual foi criado, obra
prejudicada ainda mais pela atmosfera geral de «austeridade»
do atual governo.

DESENHOS DE PORTINARI EM EDIÇÃO ITALIANA
— Já está circulando na Itália a belíssima edição, com um
estado _ôbre o artista brasileiro de autoria de Luragul.
Esta obra estará dentro de alguns dias nas livrarias bra-
sileiras. <

B. N.
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.Música
Mecânico de Máquina cie Costura

Conferência Nacional dos Músicos Tchecoslovacos
m

A UNIÃO DOS COMPOSITORES TCHECOS-
LOVACOS convocou para o mês de janeiro, p. p.,
em Praga, a I Conferência Nacional de Composito-
res, teóricos musicais <? intérpretes. A Conferência
teve a duração de dois dias e dela participaram 140
delegados. Os debates c as resoluções adotadas im-
pllàaram no exame aprofundado da vida musical du*
rante os últimos cinco anos, desde a fundação da
União dos Compositores. Tchecoslovacos e levaram
à solução de algumas questões de organização além
de colocarem para os irabalhadores da música novas
tarefas.

Entre as óperas contam-se
algumas de Mozart Verdi,
Puccini _ L. Janacek.

&

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
tna em geral — Ven-
dem-se máquinas no?
vaa à prestação • Tel.:

49-8310

LITERATURA
Poemas de Solano Trindade em Alemão

A ÓPERA
EM BR AT li! LAVA

NESTE ANO DE 1955, dé-
cimo aniversário da liberta-
ção da Tchecoslováquia, o
Teatro Nnehm.il de Bratisla-
va entra no 35.v ano de sua
existência, As comemorações
deste auspicioso aconteci-
monto incluem a inaugura-
ção naquela cidade de um

novo teatro — dotado dc
equipamento modarnissirno-
..nexo ao Teatro Nacional.

As companhias de ópera e
dramáticas celebrarão o ano
jubllar com a apresentação
de vinte estréias. Entre as
obras dramáticas a serem
encenadas figuram peças
de Shakéspeare, Scliiller,
Tolstoy e Nazim Hlckmet.

í*W^!JIÊJ^'^

TIMA ANTOLOGIA RECEM-PUBLICA-
DA na Alemanha apresenta um panorama
da poesia latino-americana. Entre os poucos
poetas brasileiros traduzidos neste livro íi-
gura Solano Trindade com três poesias,
inclusive o «Trem da Leopoldina.»

Nos últimos anos Solano Trindade tem
dedicado menos tempo ti poesia, voltado
como está para a consolidação do seu ex-
plêndldo Teatro Popular Brasileiro, um con-
junto que tem realizado notável trabalho de
divulgação do nosso folclore e, inclusive,
de pesquisas neste terreno.

Hoje o T.P.B. é conhecido nacional-
mente e, com freqüência, é convidado para
atuar em outros paises. Mas, poucos sa-
bem a luta que tem representado construir
êste conjunto. Reconhecem atores, canto-
res, bailarinos, tpdos os membros do T.P.B.
que somente a tenacidade lnquebrantável
de Solano Trindade, seu amor às coisas
folclore tornaram possível a magnífica rea-
lidade desse conjunto.

CINELAND1A
CA. ITOI.IO - SessOcs

piiss» tempo
mutuo - .o prlncl-

PU CRtUllUntQ»
ODKON _¦ «Alma de

renccado»
r.vrtll-. — «. rlrl-lH,

a cortes» do orlen-
to»

P1.A7.A — <()_ ir'_té-
rios rio Marrocos»

llivoi.i _ «üs vlcln-
rins»

VITORIA - «Subll-
mo obsess&o»

CKNTRO
¦TRIANON - Sessües

passatempo
COLONIAL — «Us

pii-sUtIüs do Murro-
cos»

M. I1K SA' - «Subll-
me ousessUo»

OLÍMPIA - «ir prol-bldo -eljur»
IMtUSlD-NTB . «l-rt-

nela, a i-ortosa do
oriente»

ni() UltANOO — «o
mhnsiro do mar»

S.JU-l-. — «U-selo
humano»

ZONA SUL
AT.VOllADA — «In-
vaKio doa Estados
Lnldus»

ALASCA — «Sublimo
obsessfio»

ASTORIA - «Os mis-
t.rlos de Marrocos»

A It T - 1'Al.ÀCIO —
«'-'rlnclu, a cortosH
riu oriente»

A-TtWA — «Desejo
humano»

CAütso — «Desejo
ll'.in.*!t.l>.

V O 1" A _ A U A N A— «Sublime obses-
são?

IVANRMA - «Alma
dc renegado»

I.KME — «Temido a
dc-ejiido»

J.tülLQN - «Sublime
oosesfifio»

NIUAMAK - «Almado renegudo»_u_.no -, *o prin-
ripe estudante»

NACIONAL - «Alma
om uftnico»

Ki-_ - «os mlsté-
rios de Marrocoii

kian - «Alma de
renenado*

IIOVAL - SMIC-M
passatempo

s. L.i|_ - tSubUmtobsessiio»

TI-UCA
AM_RICA — «Alma

dc renegudo»
CARIOCA — «Subll*

me uljsessS.0»
SrETIlO — «O prlncl-

po estudante»
OLINDA - «OS mlS-

terlos de Marrocos»

BAIRROS -
CATIUIBI — «semi.

nole».
1-, U_ SA' — «Os úl-

tlmos cinco»
I-L-MINliNSB . «De-

sujo humuno»li. tono - «o» mis*
terlos de Marrocos»

HTA, ALICE - «Su?
bllme obsessio»

TRINDADE — «TUT*
bllhío»

terror»
B. liilUCIRO — «Pt-

rmiort. marcada»
ItAUONESA — ^Odestino me persa*

_un»
coi.isbu — .Desejoliumuno»
IMI'ERATOR — «De-

sejo humano»
inA.iÂ — _A carga

dos luneciros»

MARABÁ -(Ap.
.cadora marcada»
MASCOTE - «Os mis-

terlos de Marrocos» .
MHIKB - «Cias sem {
M(!mHontzoMT_i -

«Pioneiros du sul» ]
PALÁCIO SANTA'

.CRUZ -?- «Uva-me )ém teus braços» ,
pu__R — «o tesouro .

du callfa» (
JPAHA TODOS - .

«fi-tnélu, a cortes»
do urlente» <

BOUIJJ. N - «Prima- (
vera de escftndHlos» <

BiDAN - «Alma dt

Vr__5**-_J-10 - «-"O..
Ua* parisienses» j

LEOPOLDINA !
BONSUCESSO - «Al* '

m_ de renegado» í
LEOPOLDINA ¦ «Al* !

ma de renegado» <
MAUA' - «Prlnéla,

a cortesi do orlen* <
te»Pakaiso • «A* mela
lu*» (

CENUA — «Perdida- Ç
mehte tua» 1

BAMOS — «Em car* <ne viva» i
BOSAKiu — «Desejo
h-iA-ho»

•TA. CECÍLIA — í«Mulher absoluta» <
STA. HELENA — (

«Adortvul tentucBo» •
S. PEDRO - «Inva- ,

Cap 
dqs Estados >

Inldos» i

. TEATROS ¦
DltLO-NA - «Srta, (

Barba Acub, com
Bibi .errelr- . }FOLHES — «Gostei
demais...», — com < y.
Cole < h

GINÁSTICO — «Pe* |
ga-fogo» e «O ban- j R

Suete», 
com o T. , g

* C. ti

DE PORTUGAL um telegrama informa

JW8

que as autoridades salazarlstas, de há mui-
to entregi|cs à destruição dos bairros típl-
cos da lindíssima Lisboa (Alfama íoi intei-
ramente destruído) concederam permissão
para que seja demolida a casa em que
morreu Guerra Junqueiro, a 7 de julho de
1923.

Os agentes fascistas parecem querer
liquidar tudo o que recorde o grande poeta.

Mas, segundo o mesmo despacho distri-
buldo pela A.F.P., o fato despertou o
protesto dos liilel.utuais patriotas daquele
pais, que se reuniram e enviaram um me-
morial com dezenas de assinaturas ao mi-
nistro fascista Pires de Lima, reclamando
contra a medida.

Entre esses intelectuais está a filha de
Guerra Junqueira. Esta já havia sugerido
ás autoridades salazaristas a aquisição da
casa e sua transformação em centro cultural.

O protesto .dos intelectuais portugueses
levou o governo salazarista a recuar mo-
mentançamente, sustando a ordem de de-
me-lição e mandando reesludar o assunto.

J. A
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MARINA rHIÍIHK d- verá
•ntliarrar |*ara HAo Paulo,
--•lm qua «O IUintii-1.». d«
l.rtcltt llcncdclll, tiiccrrnr
au* carreira no Teatro OI*
n__lloo, O Rio a viu lamb. iu
numa .xc.lenle erla^Ao rm
«HpIh Pet*M_a|An_ * Pro?
cura de um Autor». As
dum. ii|>....ntuc_._ foram
do Teatro BraaUelro da Co?
ni-dla.

II I) ::
i MARIO BRAHINI R «O

fiOLPR» — Mário Ilrmlnl,
diretor o cnsalndor da Com?
panhia o.-i.irlto, quo vai
aparecer no Teatro Gloria,
acaba do determinar sejam
acelerados os ensaios da co?
média «O Colne», de Jos.
Wanderley o MArlo Lago. Aa?
sim, todos os dins, a partir
das 1-1 horas, no teatro da
Clnclandla estarflo se movi?
montando Oscarlto, Violeta
Ferrar., Renato Restler, My?
rlan Tcrcza, Afonso Stuart,
Margot Louro e Adriano
Rcys. Os cenArlos estão a
cargo de Fernando Pamplô?
na.

i: :: ::
«SENHORITA BARBA'

AZUL» continua no Teatro
Dulclna. Vem obtenda sue. :•
so. Cnsaa rhrlas. Elenco:
Blbl Ferreira, Clrcne Tostes,
Franc'_co Dantas, Oraclnda
Freire, Alkcro Vem, A_Ia.
Ferreira, Herval Bosaano e
Paulo Ferreira.

GADA DOIDO COM
SUA MANIA

. AMAUKV conti un vendendobaiiiio lllusftcs dc ôtimu run*
fccçâu. oe imitMcto a iinnu ¦CrS _o,(si. Ue ruiun capcclul aCrS BS.00. Mala rURH um nciotecinu a era i_o.isi It-vcIh emtfldiii as cflu-s ti Cr» ino.uaPrn«H d_ Hcpúbllcu, B. -. 1»
«lidar.

í?r?n_õw
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Dois Diretores
CONTA O TEATRO JlltABILEIllO ON COmOlA rom

dai» homens que »ão grande» construtor?» da seu» suemn»,
tanto no />'•. como > m Rão Paulo, Rão élett Adolfo Celll a
Ziemblnaky,

0 primeiro oqnl d'N_.u "A«lm d «e lhe Parece)", da
t-l.flj Pirandello, ^Antigone", de Jeun Anouilh, "Um Pedido
de Casam, nto", dl Anlan Tehelthov, e "Sei» Per»mwgeii» ri
Prociiro tle Um Autor", de Uiigl Pirandello, O segundo
teve iinb sua mpon»iibiHdude\ "0 Banmtete", de Lúcia lie
nedettl e "Pcga-Fogo", do Jules Renard,

Tádtis as peças acima foram lançadas em l!'**.. ZIpiii-
bltmfcj/ dirige o primeiro lançamento de 1933, do Teatro
Brasileiro do Comêdlat "Paiol Velho", do Abílio Pereira da
Almeida, que conta com Cucllda BccUer - (qua __ despede
da nossa platéia) —, Luis Linhares, Maurício Cardoso, Eu-
gênio Kuanot, e outro».

_.' ê»»e o resumo do sua» vida» que o T, fí. C. no» dá
e qua publicamos para »uti»fu*er a curlo»ldudo do muitos
de nossos loitorcai

ADOLFO CELLI — Nancett em Mimina, em 1023. Dl-
rigiu tua jir.m_lr(i peça "Vl.úcs do Mdlo", da W, B, Ycal»,
no Teatro f/nlr. r_iMi-|o tir Medicina, uo» 15 ano» do idade.
Em »oguidq, dopoi» .do outra» experiência» teutrui» uo (leu-
po t/niV-T-t-drlo entrou para a Academia Nacional do Arte
Dramática de Roma, dirbjda por Bllvio n'Amleo, Durante
o dopoi» do curso foi a»sialento do direção do Balvini, VI»-
cmiíl, Janino e Cottn, Em 10IG dnigiu "Nick-Bar" «a Cia.
De Bica-BcstoztiOiol, com Vi(t_rlo do Bica eomo primeiroator, Beguem-sa vária» dirc-ôe» profissional», «a Cia. To-
lano Fe rati Piloto, Cia. Merllni, Cin. Bnrhoni, Almlran-
to. Contratado como diretor arli»lico do T.B.Q., em 10.0,
vam exercendo iate cargo até o pretente momait.o, snnifo
também um do acua enaaiudora». Dirigiu no T. B. C.x"Nick-Bar", "Arsênico o Alfazema", "Luz da Gá»", "Entro
Quu, > Paredes", "Scia Pcraonagen» a Procura tle um
Autor", "Para Ondo a Terra Cresce", as duas "Anfi,70!ia",
"Uma Mulher cm 3 Ato»", "Uma Certa Cubana", "Uma I u-
Vier do Outro Mundo" o "Leonor do Mendonça".

Zlemblnskg 6 a nutro. Desse cxcelcnto diretor falaremos
em nossa crdilica do amanhã.

MILTON DE ÍUORABS EMRRY

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBA

(Carlmi)
Recebemos grande cato?

que diretamente do Nor
te. Especial para -Min-
gaua, Bolos. ate.

Caia Barcas da
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

Classificados
ADVOGADOS

OR. I.BTEI.HA nOIHI!(l-ES UB
BitiTü - Urdem dos Advuga-
dns. Inscr TS3 - Kuu Álvaro
Alvim, 34, 4« unrtur, llrupo 403.

Tel.; _-.4_-S

OIL 8INVAL 1'AI.MKIKA - A».
Rio Bintiro, lutí, 15.» and- sal*

l.soa — Tel.: 4-11.8
UU. íi C'AI.II_IIIOH UOM.IM— Causas rruhiiihlstas — Rua
Ske José. SO, Urupn LIOS —

tone. -_-7_.«.
UK PKIIItO MAIt r*II.IIU —
Av. Riu Unim-ii, ldh. sala 1.103

Tel.i 4.U101
"ÕÜÍ 

IIKHKTIIIO IIAMAM Z"
Rua CJu José, fio, i.« andar —
Tel,: 83-U385

UU. MILTON UR H O K A I 8
EMEItt - AV Erasmo Bruua,
_!K), aidu «13 - lliiirlamente,
das 13,_li _s 17,80 horas —

lei.: 43-718»
Oli. O-MUNIIO Í____A - llua
Gonçalves Dias, 84, sala H03.
Das 16 as 18 tluras. Tel.. ii- 0771

MÉDICOS
OH. AI.CKIIO COlTI.dlU —
Terças, .uiiiius e s&nu-us, o-tt
14.3U as 18 duras — Kua Álvaro
Alvim, 81. 3.v andar, sala .03 —

r-l.i M--.1S

DK. A.NT0NIO .UUTLNO >'KKB-
tks 'II':M':zi:_ - Uinl..* «m
Seral 

- Av. Nllo Pecunna, Iíi.1.
,* andar, sulu hoü-a - rercas.

auintas e sanados, das l_l as
14 nuras

OU. LI(_NI)ll.O FONS-CA —
Medico - Seiiundas, quartas r
seMas-feiras, dus 14 as 18 ns.
Rua Alvuru Alvim, 81-8» and.

sala 303 - Tel.: .--a_l_

QUAL Cl A SUA DOENÇA?
Seu» sofrimentos rio da ori-

(cm lntcrnu ou axtcrnti? Silo
antigos ou recentes? Nno (m-
porto. (onBiiitn o médico i|iie de-
ies o ullvIurA. Nfto perca u es-

Procure o
médico du Associa-

cio l*M_rltu Jesus Cristo. Con>
sultas As tercu». quintas fl «Aba-
((ua. dus U As II e das 15 âs 18
horus. t/onsiilt-rlo: Ituu d» Ou.
vitlor, 1011, 7' andar, sulu 700.
.oimulta; Cr» 100,00.

UU. A. CAMFOS - Cirurgião--dentista - Dentaduras anal.*
nucas mudernus. _xtracOes difl-
ceis e opjiuçães da Doca. Kua
du Lurnio, u, «» andar, sulu ooi
- Ar sciMhdus. quirliis e sex-

tas-felrus _ Tel.i 33.8335.

¦ _______ .'i?3

-_-_------_-. ' '¦'^*^*^*mÊlÊÊ/*^*\

_____K.- .._-.^______________________________________________l

^H___^' ______H
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LAURA BUAREZ, aquisição de "Os Artistas fnldos" paratemporada de reinicio das atividades do Teatro Copacabana

porun.a nu suu curu.
Or. JUIUÍ-.

Agulhas e Microfones,
Um programa

sobre compositores
_ o£m*_m0 NAC*ONAL está apresentando diariamente,as 22,40 horas, um programa focalizando 03 grandes com-positores populares do mundo. Audição bem cuidada, estada E-8, colocada, porém, num horário inoportuno.O programa apresenta músicas de compositores céle-
íocfli_ad__ta 

ai"da dC algU"S aspectos da vlda dos nomes

outra feita o pro-
grama tratou de
Luplscinio Rodri-
gues, o nosso •___•
pi, grande compo-
sitor bra sileiro,
que tem na sua
bagagem musical,
Vingança, Quem
há da dizer, Eu ho-
je preciso fazeruso da minha ig-
noráncla, Nervos
de aço, etc.

Muito bom real-
mente êste pro-

Já escutam o s
duas vozes esta
nova atração da
emissora da Pra*
ça Mauá. Na pri-meira o nome em
foco foi o de Ger-
shwin, o conheci,
do compositor

! norte ¦ americano,
; autor de tantos su-

cessos como Rap-
aody in blue, Um,
americano em Pa-
ris, Lisa, The
man I love. Dè

grama da Nacio-
nal. Por isso mas-
mo consideramos
que não ficará
multo tempo no
ar. Exemplos vá?
rios assim nos fa-
zem crer.

WALD1R CAL-
MON, bom pia-nista, gravou pa-ra a fábrica Rá-
dio um L. P., in-
titulado Paro vo-
cê dansar.

HIANTD DE ALMEIDA e Edel Ney estão nrocurindnum cantor ou cantora, que se interesse em grava> o samba,canção, que compuzeram, intitulado EncmitTos.

rá nfSa^a^^ía ***& *** ^ <-omeCa,

O ensino e ã dlfusOo das ciências naturais constituem,
numa nação democrática, tarefas de primordial importância.
Quer dizer também que a orientação do ensino e da difusão
das ciências deve Ber definida pelos seguintes princípios:

1.» — A ciência a serviço do povo, pata a satisfação das
necessidades materiais e culturais de todos;

2» — A ciênola revolucionária, em progresso perpétuo;
3» — A ciência popular, produzida por todos, pejo ope-

rftrlo ou pelo camponês Inventivos, como pelo sábio espe-
ciallsta.

Desses princípios decorre que o ensino das ciências na
escola deve apresentar os três caracteres fundamentais se*
gulntes:

A) O«nslno das ciências da natureia deve basear-se sobre
o da tecnologia - Ê ainda uma vez, através das íteenta»
da produção que se faz, principalmente, o contacto d. ho-
mem com a natureza. Quem se familiarizou com o fun-
clonemento de um automóvel, por exemplo, tomou con-
t(tcto pessoal com a mecânica, a eletricidade, as propine?
dades dos gases comprimidos, a. transformação dq calor
v»m energia mecânica, os rudimentos da matemática, etc.
Quem praticou n enxertia ou a hibridação, a criação, a
seleção, entrou em contacto pessoal com a natureza vege-
tal e animal, com a terra e o clima.

Os jovens devem pois começar pela aprendizagem das
técnicas essenclaiB da produção moderna, e essa aprendizagem
deve compreender estágios nas usinas, nas construções, nas
fazendas, etc. (o que pressupõe, evidentemente, a supressão
da propriedade privada.) O manejo prévio de maquinas-
•utensílios de precisão, do automóveis, de aviões, de tratores.
de aparelhos fotográficos, etc, eis a base do ensino da
física, por exemplo, base sobre a qual repousarão sólida-
mente os cursos sistematizados, apoiados pela experimenta?
.ão de laboratório e pelas teorias abstratas, matemáticas,

-\utt ri-ríio ao aluno o conhecimento e o domínio dt»s leis
4a natureza,

B) O ensino das ciências, como Paul Langevin sempre
afirmava, não dove separar «o tle sua história — Acen-
íuemos bem — de sua história — e não de uma abstrata
.evolução de idéias», Porque, desse ensino devem resultar
três convicções fundamentais:

A ciência da natureza está em progresso continuo

RADIO-ESCUTA

1 [_...»_-_. 3\J___-A l-_ _L-I II 1D j. DA_^_,„ Al 1 — a ciência oa natureza esta em progresso continuo
JLwJLi Í\J_iI_._-,A rU_rUJ-__\i_L X Jragllia -il _ „«-_-__s estará acabada, em qualquer de seus domínios; -

EDUCAÇÃO E ENSINO
0 Ensino Das Ciências (Final)

CCRARD VASSAILS
H — esse progresso está estreitamente ligado ao de-

aenvoivimènto cias forças produtivas: por exemplo, o pro-
gresso da fisiea experimental nos tempos de Galileo, Bacon,'
Descartes, e o advento cia manufatura, elemento revoluclo?
nárlo dominante; o motor desses progressos foi a prática;

111 — O progresso das ciências realiza-se na luta, luta
das verdades novas contra os velhos erros, notndamente
luta contra a teologia, a metaflsiqa, o obscurantismo, sob
todas as formas (Galileo, Darwin. Einstein, tissenko, etc.).
E essa luta não é senão uma incidência, mais ou menos di-
reta, da luta de classe.

C) A formação científica não deve separar-le da forma-
ç!lo filosófica — importo, com efeito, que o ensino das ciên-
cias da natureza imprimam, fortemente, na juventude,. con-
vicções racionais, especialmente as seguintes:

I — A ciência atinge apenas a verdades relativas, frlstó-ricamente progressivas, mas cada uma dessas verdades
relativas e provisórias contêm um grão de verdade abso-
luta, Dai, é preciso pôr os alunos em guarda contra ò erro
mortal do dogmatismo, e transmitir-lhes a chama da pes-
qulsa, da inventividade, imunizando-se, ao mesmo tempo,
contra o apodreclmento do ceticismo;

II — Cada progresso do pensamento cientifico cons*
tituiu um passo a mais para a concepção materialista do
mundo, isto é, para a explicação da natureza pela próprianatureza, «sem adições estranhas», sem espirito nem qua-lldades ocultos. E também um passo a malB para a con-
cepção dialética. Assim, a passagem da mecânica pewto*niana para a mecânica einstaniana varreu a concepção jdea-
lista e metafísica de um espaço e de um tempo abBolittoa,
separados da matéria c separados entre si; e isso corres-

pondeu a compreensão do fato de mu « _______são propriedades da matérTae propriedades ^fd"^si, se bem que diferentes. (Ai também PnrJ. as entre
num nível .infinitamente süpérior^&SolSoSsta3.É preciso compreender, entretanto, que se lra__^deliar-mon zar os princípios com a -necessidade», de ter em contaas etapas do desenvolvimento da crlnnra __.»;, .de suas aptidões, de suas respon.abSe^?____S___2?ft?lmcomo do trabalho coletivo, dos recursos _ocai_! etc 

'
São tarefas imensas quo se propõem nn. ______._¦„_ __mocratas. Tendo cm conta a ri_4 eSi]friM.,?Ílf0S de'

realizações das democracias pobülárlsP**T___t.^lé^ 1"nossos esforços numa c o 1 abTo r í _% _ LI°ubí™ uni}*
a égide da Federação Inte^na^nSf WgSTSTSJS
. F ..«.?•.' conseguiremos alcançar os objetivos VC

mimes ***** wsçk s
Os princípios precedentes mostram suficlent. _-__to „,,_

s__r__rs_fa irr=£<r_i?rFr
outra atividade, quando sua especialWadePdeVe ser _üb_tftmda pelo advento de uma técnica novn a w_ f ,_ •
do ensino dos ciências será então mSS__i'i« « t_noMB.ca
po industrial e agrícola, por -3? D_ 

°h,,?. M1V0_tem'
ligação da técnica e da ciência «£.__' oí_hia ro _laúo' a

nizaçao socialista, a ligação constai 
"offiSda". 

ciên'^.com a vida atual, com a lristória. com n« «.__? ifilosofia, enfim, todas essas ligações dir»t_cPblem.a8 da
unidade do ensino das ciências d ^ na.uríza _Lef ,ntem- 

a
cias humanas, das belas artes . conc^___? .daS C'e^*
tuem ao primeiro todo o 8e"_^ÍS^St^I_!__;a escola capitalista acabou por esvasiar «_oV_. 1' do qual
trada a unidade enciclopédica1 do saber _.',_ fsim é Teenco"'da verdadeira cultura. q e é a «--RCteristica

entaIfafeno^çrd^nf.lni_aPsa^nac8iafsa,S *» ^ 
'<*

êle corresponda às exigências0 £*££% eéSffi T
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As Boas Palavras
e as Más Ações

SI 
''.CUNHO O lírili'1'lll Kl-
m*nlimv«T nfiriiuiu em

mm nlllinii iiiticvlstii i-olc-
llvu, h iiit-lliur ilr-tlnlçAn da
ntiinl pnliili-ii iiiiiti*niiifiiiii»
nu -i-iiti vi-niim |iti;ii-iinis fa»
Ur n-liiiir li lmii-fí* «'Ilin* UN
naçosí.. Hi* un tiiíiniiiis da
iti!.iiliilslrni.au i|iic clc nu*s-
mu iiliiií»- niii» tlvchicin, en-
iro nutras ciiíhuh, tcvudtt á
irim-nsii". uni ISsInduH Uni-
dim, iIiik nniiii-rtw «Ia «Prav
tia.» ti ür «l»v«'Ntla» «íuo «-mi-
li-m mente* di*«*laravAi,H dos
«llr!;;t'iil«'N HOVlétlnti, Elscn»
linwcr iiihIítIi» «'iicontrur
nli uniu r«»»(;:tiNla à -*«m in»
il:i:;i:«.-.ln. t IMarar «Ins hiiut. pa»
liivrii-, to hnuN açOr-m reco-
III. lliltill «« .'.liir.-i-linl 'lill.nv
nn* político* norto-nmcrl»
can ti».

A entrevista de l.lsciiho»
wcr su limita a repetir os
mi".nitis Hriiimicntiis ante»
litircs, comprovando «inc,
pelos influis «iiiunlo ao t«'iiin
Ki-oiim ii»!"i*r ninar a má-fé
mi tre ns niii.-il-»»» «» l'ri'«lili'ii-
te nflo wiiti' im embaraço*
que ilcmtiiistrmi au* jorna-
listas «*tn relnç.ln ao rever»
io. Assim, «IIhsi». mata «una
vez qm» <i «inundo nctilcntnl»
«liwju ii par. em Formosa
r.u-.s nflo (iiuniresioii «iiiul-
qu-.-r Intcnçüo de retirar suas
IropáN dos l-»rrH(írliis chino-
si-s «im* iiltiil» «it-iipniii. De»
v'1-..si' notar, nllás. qut» a flr»
me iilllmli- «In China, de nm
ludu. o, «It» nutro, das dis-
st*ncOi*a qui* trraisatn nn cam-
pn Inricrliillstn, qunnto á
pnlltlc.i vslútlca, fizeram «-uni
qn:*, d-stn vez. Rlscnlinwor
usasse «li* maior cnulnlii«»«>vl-
tass-» i'i»:ii'ir(ini«'li'r»sc nn sus-
lentc.çân dns postos nvaiica-
tíõi da ntrreíisuo, «*ni QUemoy
e Mntsti.

As Intenções reais da no-
lltit-a iiiirii»-niii:»rlciiiin sãn
(lfnituist'-iiiltis ne-o* fptos «in»
Jr-tlvos, dn nçrossilo A China.
Nn (íicsiiin dia em qun Kl»
aralimvrr procurava ser «'S-
ctirregàdln Oull-s sem nuals-
quer rebuços, (lcclnrnva no
Orienta oun Formosa. Co»
réia do Sul e Indo-China Ale
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ilillniiiil xái» •Iriiiiirxitin». pi. „
r« N iiIiihçíiu norteniiiciiia- 1
na iiinli» a Clilna «i oa «ni
trn» KxIndtM pacifico*.

Klauutimvor IhiiiIh-iii alar»
dem. «vanlauuiii kuiMtaiiviali
iiorlu-uiiiuiiuana do liomuilu
atômico v tiiniiiiiniclcar, t|uU,
a-ihliii i-oiiiu Ciiunnlll, «luiil-
unir a iiii(iiii.unem «lun ra»
«•('iiic.t ditiuruçoi'* «lo Aluiu»
lov qua liUuriiiou, Nort*iia»
iniiili-, «Ia kiiticrloi-iüadu au»
vliilka uo akkiiuln. Ura, em
primeiro lugar, aurla liigd»
mm aupur «luu u ,'rcniili'ino
doa tintado* IIiiíiIun in.t-.ti
pu*-ar rui-ilM piili.icu da m
rurluriduilti do seu pala «m
arma* iiuclt-aick. iàn kogun-
du lugar, ua puniu* «tlaa, u
próprio l.ik.'iiiui.vi'r mio aa
uuihtrou luit seguiu du «|iie
diküu ugura. Iiiu-rciigiido, na
prlmulra untrevlalu apó* a
rcimlau do Suvli-I Su|»,-i»iuu, 1
tóbru u du-luraci.it du Mulo
tuv a nvimltu daa armas nu»
clearea ilinllou se a dtxi.arari
•Se ua russo* obtiveram Ia»
m», foiiHi-guIram uma grande
fiK.-anliB». V«Ssc, pois. que
situa técnicos «• conselheiro»,
|:m motivos iá«*«*ls Uo Miicn
der, rccoincndaram-llio ex»
|ir«-sH!«mi'iiti* unia dt'«'nr-*ç..ii
«|in» Alu próprio min ao aba»
lançara antes u laser. As nn»
gnlivaa americana* perdura-
rão. no mesmo sentido, sem
a menor dúvida.

lia pim-m um ini-ii» uu dis-
por do próprio l.isenlimver
pnra pór á prova suas atlr

us i nn iu u|ioN
I smm mr i ^-f-»—•... _^„ mg __\ .1imil^. "" ¦*B-4-»--:!l"ji] fàm\ \W ãm _Wm~~\~-*-<-~ímmm« V H~ 1 I
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Miliu • Quimol lírio "girmllilii" ptlot Estados Unldoi — A ati-
tudi dn HE. UU. nio io limitará i Formou — Entrou om vigor o

trotado militar com o fantocho Chiang Kai Shok
•¦»WV^»^A»i»,VW^»»**»>»»*^*V1V^»-^^

niiitlviis. Bastn-llie aceitar u I Pot*a -,ll,l">i' que u atitude amo-

TAIPEII, 3 (AFP) - O tratado militar entre oa Eatadoa
Unidos o a Ilha t-urmuwi entrou oliclalmonlo om vigor Ah
13 horas o 33 minutou de hoje, em conNC<|uôm*la dn Irocn
«id-i liisu uiiiciitiis üo i-atllivacAo, reallwüa na munlclpulidado
do Talpoli,

O üccifiArlo do Estado norte-americano John Pôster
Dulles a.-isiiidii oa «m. umi iiuih, cik<ii,iiiio o .iMiiii-.Uo do Kxte»
rlor>, Gcorgo Y«-li, lançava a aua assinatura.

r...'-e luiiaiio, n.w.iiiiiíti em Niuriiiiibioii nn dia 3 do do*¦/cmiiiii íiliimo, (ijninnte aa Ilhas Formosa o dos PescudorcB
o as rcglOcs conexas».

. AMEAÇAS 1)0
l-UOVOCAUOIt

TAIPEII. .1 (AFP) - O He
crett-rio «le Estudo i-Vili-r
OuHcs, qua regrcs.ou a Wn-
¦hingtoii. concedeu mitos «ia
partir umn entrevista culctl»
vn nn ucriipuito Ue I'iiipch.
I,ind» un-n tit'i-!'.,-u-Aii propa*uniu iintcclpudanionte, afir-
mou quo conforoncluru com
Cliinng Kul sheli ifibio a do-
limitação dn zona prevlsla
pelo tratado Omorlcuno-Fòr-
nuimii quo ontrou em vigor
rstn laiili' o lõlne a atitude
nn-criciinn cm rclnçfln ha llhns
di* Qucinoy c Mulsu. A en-
trevista «li».ou mnls de trüs
horns.

Declarou Dulles: «Nflo ro

projeto snvif-tli-ii de destrui.
vim de tfiilus as armas ato
inli-ns, inetlliinlc rlgurosti
ciintríili» Internacional. N«\h
se caso, a apurcllmgcni ln
dustrliil atomlt-a o os esto
qtirs JA aciuniitadim «Ic en

licanii seja CBtAtlca, confina»
da A própria Formoso ou quou China goui' de imunidade
no que diz respeito As regiões
cm que ao organiza-».

O Secretário de Estado
% «ciesccntou que se os Estu-SEllS^áíaS S rtaÈ?l*%dü para o público. Alas para tar deelS^re iinvo^^,'"«is frustes o «-segrMoi «• a |f.«« „ .!?ôn.A i . n -

alma do urgoelo e. c«.m«» se ^r a'toniadn em tKtS£%ísabe a prer-ara^o da guer X^llZVlVÍ&>%*.
ro nflo passa para fies do nri0 p.-aid.hu pi.E-«,n.f™mnls rendoso Investimento. oórlaróu ta L™ *EMhca mais ttcll snenlir. %_Z__U ,&<"£ "ü!, "»

Preparativos An fio-Americanos
da Ouerra Atômica

WASHINGTON, 3 (AFP) — Anuncia fonte au-
tarteadu que ne reulizarão muito breve, e sem dúvida
nesta capital, conversações anglo-americanas sôbre
questões atômicas.

COMUNICADO
WASHINGTON, 3 (AFP)

•— Deverá ser publicado nas
próximas quarenta e oito
horas o comunicado anun-"
ciando a abertura das con»
versações anglo-americanas

Em S. Paulo
iaws»si»--^«»ea»»»»»«'-»»kiii i

FABRICA IANQUE
DE BORRACHA

SINTÉTICA
P1TTSBURGH, 3 (AFP)- Anuncia-se oficialmente

que industriais e capitalis-
tns orasileiros, om coopera-
ç<"to rom as companhias Fi-
ròiitoné Tire and Rubber
Co, o Kuppers Co. Inc. vão
constituir em breve, no Bra»
sil, uma fábrica capaz de
produzir dez milhões de II-
brás peso tle borracha sin-
tética por ano. Essa fábri-
ca. que sem instalada em
Cubatâo, será gerida por
uma companhia que os in»
térêsses americanos e bra-
sileiros acima indicados se
propOem a realizar. As duas
compnnhias americanns dete-
rão um pouco mais da me-
tade do capital dessa' nova
companhia.

O Banco de Exportação e
Importação, indica-se, por
outro lario. concedeu um em»
préstlmo de 2,5 milhõps de
dólares, para financiar o
custo em dólares da Imnnr»
taçao. pelo Brasil, do mate»
rial destinado h construção
da fábrica. Esta, r-pclra-se
ainda, será construída pnr
ermrescs brnsilpiras e ape-
nas emnro.frnrá pessoal bra-
sileiro, com exceção de 125
técnicos oue serüo fornecidos
pela Koppers Co, Inc.

sôbre questões atômicas e
termonucleares. A Grã-Bre-
ta-nha serA representada,
nessas discussões, por Sir
William Penney. Segundo
certas Informações de ion-
te autorizada, essas conver-
sações se realizariam a pedi-do dos americanos. Os Esta-
dos Unidos estariam desejo»
sos de obter informações sô»
bre os processos ingleses de•fabricação de bombas atô»•nicas e termonucleares, quefossem mais simples e me-
nos dispendiosos do que os
processos americanos.

A Grft-Bretanha, de seu Ia»
do, desejaria reatar a politi-ca de colaboração anglo-ame-
rlcana, existente durante a
guerra. A legislação ameri»
cana atual fixa limites extre»
mnmento severos para as tro-
cas de informações entre os
Estados Unidos e seus «alia»
dos». E' possível que Sir

William Penney vil a Nevada
para assitlr ao fim da sériede experiências atômicas etermonucleares atualmente
em curso. Na sede da Comis»
cão de Energia Atômica e
nos meios autorizados ame-
ricanos, não se fazem por en»
quanto comentários a res»
peito.

30 MIL VEÍCULOS
SEM LICENÇA

Informa a Delegacia Fls»
cal de Emplacamento da Pre»
feitura que cerca de umtôr»
ço do.s veieulos, mais de 30
mil, ainda náo atenderam ás
exigências daquela reparti-
ção, no sentido de renovarem
as suas licenças para o cor-
rente exercício,

Segundo os mesmos infor-
mes existem cerca de 99.000
veículos no Distrito Federal,
dns quais somente foram em-
placados, até agora. 60.815.
Tendo expirado o prazo paratal providência, todo e qual-
quer veiculo que fôr encon-
trado no tráfego, sem a ne-
cessaria licença, será passl-
vel de apreensão,

riam cnlr as Ilhas Mntsu o
Quen-oy nus mani da China».

MOBILIZAÇÃO DOS
AGRESSORES

TA1PEH, 3 (AFP) - A
vis tn do Sr. John Ko: tor
Dulles, coincidiu com a pre-
sença em Tnlpch de nume-
rojos chefes da muiinha nor-
te-amcrcnnn.

O almirante Robert Car-
ney, chefe dns oporaçCins nn»
vnls dos Estados Unidos,
chegado de Washlniitor, o
almirante Felix "Stump. co-
mandante da frota «In Pasl-
f co. chegado de Mniillh,', o
o vlce-slm*rante Al'red Prl-
de, comandante dn tétlmn
frota, chefiado de Tónulo,
permanecerão cm Formosa
até depois de nmnnhB.

NOVAS BASES IANQUES

TAIPEH, 3 (AFP) - "O
programa militar norte amo-
ricano para o sudesvc as a-
tico prevê o estabeleclmen-
to dc novos bases nns FUI-
pinas c a ampliação dns ba-
ses existentes", anuncou o
Sr. Struve rlensel, secre'á»
r o-adjunto dos orcuntos dc
segurança Internacional no
Departamento de Defesa «los
Estados Unidos, antes de
deixar Formosa com destino
a Tóquio.

O Sr. Struve Hensel aca-
ba de conferenciar durante

USINA
SIDERÚRGICA

WASHINGTON. 3 (AFD
— O General José Manuel dc
Olano, Presidente da Socicda-
dc Mixtn Siderúrpica Araen-
tina, iniciou hoje, nestn Ca-
pitai, as conversações para a
compra de material para a
aeiwia de San Nicolas.

Pela manhã, houve uma con-
ferêneia na Embaixada da
Argentina, entre o Sr. Hipó»
lito J. Paz, Embaixador da
Argentina, General Olano, Ge.
nernl Josó Sampayo, Vice-
-Presidente da referida com-
panhia, os dois diretores da
mesmo, Srs. Escarpati e Ne-
gre, os Doutores César A.
Bunge e Juan José Biignoli,
respectivamente .Conselheiro
Econômico e Conselheiro Fi-
nanceiro da Embaixada da
Argentina.

Haverá conversações, a Par-
tir de hoje à tarde, com per-
sonalldades argentinas e com
os dirigentes das companhias
Westinghouse Eletric e ou-
traa firmas «uie fabricam ma-
terial destinado a aciarius,
bem como com representan-
tes do Banco de Impwtaçâo-
-Exportação, que estuda atual-
mente um pedido de crédito
destinado a financiar parcial-
mente a compra do material.

dn h dias, em Manllha, eom
o iccralArlo flllplno da Do»
fesu, n ittipoito «le.iMi quês»tfio. O sucretnr o-adjunto re-
custm»so a osclnreoer a Im-
pnrt-im* eco número dns
novos bases norte-nmerira-
nns pcdldns. Apôs rermdnr
quo n tintado Estudos Uni
«los-KlllpIniis do 1091 tem
«furacão indefinida e pode
ser denunendn com av'so
preliminar de um ano. anun-
ciou o srcretorlo.ndjunto. nor
outro ledo, quo as Fllpnas
ror"bor'nm brevemenf-o sois
aviões a Jato pnrn o treina-
mento dos pilotos flllplnos.

SABOLEV PARA
0 CONSELHO

DE SEGURANÇA
PARIS, B ÍA. F. P.) -

A Agéncln Tass anuncia,
em uma emissão dc rá»
dio, «iue o Sr. Arkody So»
bolcv foi nomeado repre»
sentante pr»rmnnento da

; U.R.S.S. no Conselho de
Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas.

ENSINO TÉCNWO-PROFISSWNAL NA HWÚULICÂ POPULAR DA RUMA-
NIA — Na fotografia vento» um dos cursos de qualificação profissional man'
tidos pelo atual Governo Popular da Rumânia. Inúmeras escolas profissionaisestão espalhadas por todo o pais, Intensificando a preparação de operários es-
pecialízados que garantem o aumento da produção Industrial e a melhoria da
qualidade de seus produtos. Com iss o leva o Governo avante o programa de

elevação comtunte do nivel dc vida dos trabalhadores e do povo rumenos..

Prepara
Um Relator

INCIDENTE DE GAZA

e

MEDIDAS CONTRA A BAIXA
DO CAFÉ BRASILEIRO

PARIS, S (AFP) -. Um
decreto publ cado esta mn-
nhã pelo "Journal Oíftc ei",
restabelece parcialmente a

VÜOS PODE ECOtiO»
MIZAR DINHEIRO

AMAUlfi estft vendendo, em•jjlu lolH d K*IIIVB il„ Ke-jllllllni.•¦'•• - I' aiiiliii. lllusneii tli-uue
Uri Hfi.(iu, eiii rui n MhIh rtiü»
Itvtrtu ès*!eí'ifli Ci* HilMKi uni-
tiieiV o Unho Uri him-o «.'te-
mim Jm Irtitus *• uurei i;r»
ISU.UO. LhiuIiimi» meri-eruuilH

Cri 1'Ai.uu

LUVAS SEG"RANCA
&mm IA8 UIVAS SKOtlftANVA |

Prutelurn dns mims nu liiiiuilhti g
AS I.UVAH SMIUItANUA co- |

mutti(-u que, . tontinuiinitu seuf g
csrnrçns no túmiiute hhh iirtdcn %
tea du tmniillii, e runtaiuti dns §
mlrtiiiiiiiH, -irruiiece <t Intlus que ú
truliiiltiiim oelu gmntlezii do 1
ntissti Bnisli e petle que expeli- g
mei.lem iis 'luviis Ll.VAS SK. g
GUHAiM«,A qie estou eom redo- '
tirittliis ftisiutiin e mt-lhiu t-uuru,
'lundu assim duplu tlurnçflo.
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taxa de 10 por cento em ta-
r lu mínima o direito de ai-
fâhdègá para a importação,
ap icável ao caie verde, em
fruto. O tt.reito de aifàtide-
íju relavivo ao café, tnic ai»
mente de 20 por cento, íò-
ra suprim do por uma iecl-
são de 22 de abril de 1048.

O restabelecimento foi pe-
dido pelos produtores de ca-
fé dos terrilóros do ultra--mm-, inquietos pela concor-
rência criada, na piópria
metrópole, pelo que eles cup-

s deram como um "dunping"
dos preço», do café brasilei-
ro. O decreto hoje publ ca-
do portanto, dá sat.sf ição.
parcialmente, à concorreu-
cia de 10 por cent-o do ditei-
to de alfândega restabeleci-
do, aos produtores colon^is.

Os produtores de além--mar nüo consideram alas
que esses 10 por. cento se-
jam suficientes, por muito
tempo, para conter as ira-
portações bras leiras. Eis
porque vão propor a sup-es-
são das importações do "V c-
toria" tipos cinco e se's, de
todas ns procedências, bem
como o do "Minas" e "K.o"
do tipo cinco. Lembra-
•se que a suspensão das im-
porfaçõRs de café estrangeiro
inferiores ao tipo 6 de Nova

AGENTE-REPRESENTANTE
Necessita-se de pessoa idônea para trabalho de vendas às

livrarias desta praça. Paga-se bem.

EMPRESA DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA.
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja - Tel.: 52-3483

Iorque fora decidida a 11 de
fevereiro últ mo, mas os re-
sultados esperados dessa me-
d da náo se revelaram ion-
formes com o que os poderes
públicos deles espemva.-n.

GAZA, 8 (AFP) — As 8
hoias da manhã chegou a
üuzu, vimio de Jerusalém, o
General iiurna, i-iejiuente da
Comissão de Controle do Ar»
nusticiu na Palestina. Dlri-
giu-se, imediatamente, ao Io»
cul da baiuiiia da ultimu se-
gunda-ieira, depois uo Gubi.
nele de Ti.ibaluo da Cornls-
são de Armistício du ONU,
para ull tomur conhecimen-
to dos relatórios dos tieni-
cos militares que cletuuuni
o inquérito.

Os observadores neutros
nstjisiirurr. pessoalmente ao
desenrolar dos combates na
noite de segunda-feira A ba-
tnlhu esteve nu auge entie
20 e 24 horas, a menos de ura
quilômetro de suas residências.

Antes de penetrar no prédio
da Comissão de Artristieio,
com seus combuiud^tjs, o Ue-
nernl IJurns declinou ao cor-
respondente da France Pres»
se: «Não assistirei à reunião
da Comissão de Armistício
que se realizará provável,
mente aqui, sábado, paru exa-
minar a queixa egípcia e a
contra-queixa isrue.ense».

PROTESTO AO GOVERNO
KüiPCIO

O General Bun-ns protestou,
por outto lado, junio ao Mi»
nistro egípcio do Kxtenor,
contra us agressões cometi-
das durante U3 dois últin.us
dias pela população du zona
de Gazu o os relugiudos pa-
iestuios desse setor contra us
funciuiiurios das Nações Uni-
das o ua observadores neutros
da Comissão de Armistício.
O Ueneiul protestou igual-
mente còn.iu a destruição Us
Impoituntts depósitos de vi-
veies destinados uos reiugia»
dos. Dirigiu seu protesto ao
Governo egípcio pui ser este
último responsável pela oi-
dem e segürunça no território

a Lomissao
io Para o Conselho le

Tendência dos observadores em apontar Israel
como responsável peSos acontecimentos

Armistício

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Bu* do Senado, 884/68 — Tela. 33-3607 • 82-3WS

EDITAL
ASSEMBLÉIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do companheiro Presidente estão convoca-

dos todos os associados no gozo de seus direitos estatu»
tãrios para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, que se realizará no dia 4 de março, às 13 horas em
primeira convocação e às 15 horas em segunda convoca»

ão, com qualquer número de associados presentes, para
deliberar sobre a seguinte

ÕRDEM-DO-DIA

a) Leitura e discussão da ata da assembléia anterior;
b) Dar conhecimento do pleiteado reajustamento salarial

e desconto das utilidades, em julgamento no T.R.T.,
e deliberar sôbre a decisão do mesmo.

Rio de Janeiro, 1" de março de 1955.

SILVÊRIO MANOEL DA SILVA - Presidente.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,

A nossa tradicional união fã nos conduziu a memo» i
ráveis-vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos {
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
aas famílias, na luta contra a ganãnci*- e a especulação.

Para tal fim. tol fundada a 2 dt leverelro corrente,
por um grupo 1e marítimos, a Coopumtlva de Consumo
dos Marítimos é Classes Anexas Llmitudu, registrada no
Serviço d«- Economia Rural, do Mlnist.-no da Agricultura,
sob o número 4.52»,- de -1 de abril de If61 que tem como
obietivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios • da utlll-
dades domésticas a dinheiro e a credito;

b) elihiiniçôo dos Intermediários ou do maior nume»
ro possível d-Mes entre produtoi e consumidor;

c) arrancar das garras usurârias do crédito;
d) dar peso lusto e retribuir da maneira lusta, vlsan»

do melhor qualidade. !
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a !

essa Iniciativa porque só benefícios tiará a voci-s. j
Endereço: Av. Presidente Vargas «1)2 — no Rio. \
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói. 5
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palestino colocado sob a ocu-
pai-áu militar egipoiu.

O Governo eg.pciu garantiu
no General Uurns tiue tôdus
as precauções seriura toma-
das para a proteção dos ob-
servudores, uos lunciónórios
dus Nuçóes Unidas e salva-
guarda uos bens.

No entanto, o3 incidentes
dos dois últimos dius não se
renovaram e o lotiue de re-
colher loi rigorosamente im-
posto, de 17 norus us ü noras
da manhã, eir. toda a zona
de Gazu.

Todos os prédios oficiais e
os dos serviços das .Nações
Unida3 estão giiudados porniilitures e Us observadores
neutros, como os funcionários
que se ocupam doa refugiados
e ob jornalistas não se podemlocomover sem escoltu po-licial.

l'or outro lado, a situação
é difícil nn região porque a
desiruiçãu, durante o c&o:ba.te, do sistema de reservaio-
rios e bonibus dos bai i ros

niA-e de U«za reduziu a umtorço. 03 recursos em agua po-tável. r
RELATÓRIO A ONU

GAZA, 3 (AFP) _ ¦¦1-0.
diu-me o Conselho efe Seau-
rança a urgente remessa deum relatório sôbre os inci-
dentes da noite de 28 de fe-
vereiro "para 

primeiro docorrente", declarou ao cor-
respundente da Agênce Fran-
ce Presse o general Burns,
presidente da comls.sãn de
armstlcio das Nações Cn,-
das. O general Burns deve-
rá seguir para Jerusalém, de
onde transmitirá o seu reis-
tórlo ao Conselho de Segu-
rança-

ATITUDES BELICISTAS

CAIRO, 3 (AFP) — "Fo-
ràm dadas Instruções no
exército eglpc'o para respon-
der com a força a quulouer
agressão eventunl", declarou
o primeiro-ministro, coronel
Gamai Abdcl Nasser, alu-

«lindo ao incidente de Gaza,
no transem so cie cer.mónia
oi ciai realizada hoje por
motivo da transferencia da
Eácn:u Militar pura a sua
nova sede.

O EMBAIXADOR EM
JERUSALÉM

TEL AVIV, 3 (AFP) —
O embaixador da Grã-Bre-
tnnha cm Israel, Sr. John
Nieholls, seguiu hoje de ma-
nha para Jerusalém, onde
conferenclou com o primei-
ro-minislro a respe.to do in-
cMente de Gaza. Segundo
fonte d gna de Cé, apesar de
não haver ent*regue nota ofi-
ciai ao Sr. Moshe Sharett,
teria o embaixador revelndo
no prmeiro-miinistro tsrae-
lense a profunda consterna-
ção do Governo brilânice a
respeito daquele Inc dor.te.

ACUSADO ISRAEL
LONDRES, 3 (AFP) —

As informações recebidas pe-lo Governo britânico sôbre
o recente incidente israelo-
•egípcio de Gaza que fèz 42
mortos e mais de 30 feridos
do lado egípcio, indicam que
êle foi «cuidadosamente pre-
parado» pelas autoridades is-
raelenses,

O Egito também pode ser
responsável por certo nume»
ro de outros incidentes nos
últimos meses.

O Govôrno britânico ainda
nãò tomou posição quanto
às responsabilidades do in-
cidente, mas consta que não
pretende agir, no referente
ao caso de Gaza, no quadro
da declaração tríplice (an-
gln-americana).

Parn Whitchall, a declara-
ção triplico que garante as
fronteiras restiltrntes do ar»
mistício de 1943 entre Is-
rael e ssus visinhns não dc»
veria funcionar senão no ca»
so de «ameaça de guerra».
Por 'sso. aeredita-sn que a
tese sustentada pela Grã»
•Bretanha no Conselho de
Segurança repousará sôbre a

Segurança
Idéia de que o armistício con»
cluldo entre Israel e o Egito'
deve ser respeitado pelas
dua.i partes e que todo tn»
cidente é da alçada da Co»
missão Mista de Armistício.
Por outro lado, a própria
existência dei.se armistício
aceito pelas duas partes ex»
cluitôrln medida de represa,
lias, como a que loi aplica»
da pelas autoridades israe*
lehscs cm Gaza.

MORTOS E FERIDOS

TEL AVIV, 3 (AFP) —
«Oito homens morreram a
13 outros ficaram feridos,
do lado israelense, no com»
bate de Gaza de 28 de fevo
rciro» anunciou um porta»
•voz do Exército israelense,

EM 24
HORAS

ACORDO MILITAR
SÍRIO-EGÍPCIO

DAMASCO, 3 (AFP) - As
negociações sírio-egipeias de»
terminaram um acordo, que
foi assinado hoje de manhã,

«Assinamos com o Egito
um acordo político, econô»
mico e militar, cujo texto se-
rá publicado simultâneamen-
te em Damasco e no Cairo,
depois de submetido aos de-
mais 'países árabes», decla-
rou o Ministro do Exterior
da Siria, Sr. Khaled Azem,
a um representante da Agên-
cia Krance Presse. O Minis-
tro sírio e o Major Salah Sa-
lem, Ministro da Orienta-
ção Nacional do Egito, que
se encontrava em Damasco,
partiram hoje de manhã,
por via aérea, com destino a
Amã, capital da Jordânia.

REUNIÕES
AMA, 3 IAFP) - Chega-

ram hoje de manhã a esta
capital com procedência de
Damasco, por via aérea, o
Major. Salah Salem, Minis-
tro da Orientação Nacional
do Egito, e o Sr. Khaled

ATLETAS
BRASILEIROS NOS
PAN-AMERICANOS

O Chefe do Govôrno auto»
rizou o afastamento do pais,
a fim de integrarem a dele-
gação brasileira nos Jogos
Panamericanos do México de
diversos servidores dos Mi-
nistérioa da Justiça, Fazenda,
Aíçricultura, Banco do Brasil,
Lóide Brasileiro a outras au-
taf aulas.

Azem, Ministro do Exterior
da Siria. Segundo informa-
ções de fonte bem informa»
da os dois Ministrou vêm in-
formar o Governo jordano a
respeito das negociações de
Damasco com relação à pro»
posta egípcia de uma alian-
ça interárabe e conferenciar
sôbre a situação resultante
do pacto turco-iraqueano.

PACTO
BALCÂNICO

ANKARA, 3 — (A*I>) —
«Os três Ministros das Re»
lações. Exteriores dos paises
membros do Pacto Balcânico
procederam a um exame da
situação internacional, à luz
dos acontecimentos ocorri-
dos depois da Conferência

reunida em Bled, em ngôsto
de 1954» declara o comuni-
cado publicado ontem, em
nome da Iugoslávia, da Tur»
quia e da Grécia.

As trê3 decisões seguintes
foram tomadas no decorrer
da conferência:

1) Criação de uma assem-
bléia Consultiva Balcânica;

2) Convocação ulterior de
uma conferência das gran-
des organizações econômicas
das três potências, para es-
tabelecer as condições de
uma colaboração a três;

3) Finalmente, a consti-
tulção de uma comissão mis-
ta. encarregada de elaborar
um projeto para a criação,
em Bled, de um Instituto de

Estudos Balcânicos.

WASHINGTON, 3 (AFP);
— Informa-se, de boa fonte,
que os Estados Unidos avU
saram á Suécia e á Suíça da
que estão do acC».do com a
sua proposta de uboiiçào da
Comissão da Contróie do Ar-
mistício da Coièia.

LIMA, 3 (AL) — Entrou
no seu segundo dia a greve
de tome (ie 14 esUiuamos uni»
versitários detidos ein Lima.
Os pais dos referidos alunos
solicitaram u intervenção do
Presidente da liepública pa-
ra pô-los em liberdade.

SANTIAGO, 3 IAL) —
Anunciou-se que para os mea-
doa du ires corrente iniciará
oficialmente as suas ativida-
des u tetinaria de peuóieo
de Concon e que absorvera a
piodução do lUuguilâes, Ha-
via sido desenhada paru tra-
tar petróleo cru e uiguns ti-
pos ds outros países piuuuto-
res como o Peru e Venczue»
ia. As instalações permitirão
satisfazer durante alguns unos
os consumos nacionais do
gasolina e querosene e pro-
duzlrá ademais peitoleo Die-
sei e combustível pura as ne-
cessidudes das zonas central
e sul.

ROMA, 3 (AFP) — O Sr.
Gaetano Martino, Ministro do
Exterior, recebeu no Palácio
Chigi o Sr. Giovanni Forniu-i,
Eirbaixador da Itália no Itio
de Janeiro, que se preparava
para voltar ao seu posto após
as férias de algumas aomanas.

BONN, 3 (AFP) — A
companhia aérea alemã Luf-
thansa foi autorizada pela
alta comissão ocidental a ex»
piorar us linhas no interior
da Alemanha a partir de 1*
de abril; linhas européias des»
de 15 do mesmo mês e Unhas
transatlânticas, desde V alai
junho vindouro.

ROMA, 3 (AFP) — A»
trocas comerciais entre o Bra-
sil e a Itália foram exami.
nadas em reunião efetuada
no Ministério do Comércio,
sob a residência do Minis-
tro Mario Maitii.elli, com a
participação d0 Sr. Fornari,
Embaixador da Itália no Rio
de Janeiro, de altos funcio-
nárloa dos Ministérios do Ex-
terior e do Comércio Exte-
rior e de representantes dos
diferentes seUvég econômicoa
italianos interessados nas iro-
cas com o Brasil.

BUENOS AIRES, 3 (AFP)
Fortes chuvas causaram inun-
dações particularmente gra»ves nas provinciaa de La Rio-
ja e Eva Peron. As localida-
des mais afetadas na pt-ovín-cia de Ln Rioja foram Chi-
lecito, Calingasta e Airgui»
nan, donde foram evacuada*
200 pessoas.
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K»i*vi» na «MKto «ta IJnMo
Nacional «toa l-ii*rvlilortM VA-
blI-iM, uni <i|wr*H«j da FA*
brica 1-rwMilwiii Vartaa, •*-«
Mo Paulo, atwland. o Ini*
cio do uma campanha polo
pagamento do aalárlo-mlnl-
mo. do abono i-n|i»Hlal pro-vlaórlo, drf aalárlo-famllla,
do «aliriivIntalubrfcMfl •
dlveraoa outro* dli-HIo*, quo
Mt t mui companheiro*! (Am
• quo caiâo awia dcarca-
jwdtadoa.

Ssmn MNlIldo — ficou
wwríado — «era Mio um
rcqucrliiMnto ao Ministro
da Omito «, cm caao da nio
aer atendido, aerá provMen-
dado ¦ Impetracto de man*
dado de ai-iru rança.

A FABRICA
A Fábrica FreaMenle Var»

foa é de propriedade do

Dois Mil Operários Doentes
Na Fábrica Presidente Vargas

Inlclario a campanha, tob a ortontaçio da U.N.S.P., pala pagamaata da Mliria-miaaita. ia-

quar prottçio à tauda - Cartada, pala aava dlrater, a feraaeimaala Sário da laHa
Kxírrltii e produ, funda
nienlalmenle, nolvora, eler
e dlveinM outra* auNIan.
rlaa enploidfaa. Flca atinada
em Piquete, no Kalad» do
Rio, e o. alualmenle, dirigi,
da pelo Coronel Edgard de
Abreu Uma, que .vem apll-
cando uma aérie de mitll-
dae alwurdaa, em franco
denreapello aa Ma nacional».

O numero de operário» da

Fábrica Prealdenle Varia»
eleva-ae a cerca do «tete mil.

DOKNTK8
Aa condlçov» do trabalho

doa operárioN ato aa mala
rudimentar™ pouilvcla. Km*
bora lidando com «ubatAn-
C'a» Insalubre*, como o eler,
que deuprcnde forte odor,
nao tém qualquer petrechode «egurança ou de proteçãoà saúde. Trabalham aem lu-

vaa, aem mancara*, aem bo»laa e»|MH*lal», otc.
Em conaeqUéncla, nadamenos de •.'.OOO doa operá<

noa «alio conatantemente
doente», lmpoN«IMIIIadoa detrabalhar. K a doença malafroqttento 6 a Intoxicação.
Nao admitido» forte* a *»•
dio» e, em pouco tempo, e»*tio também atacado» de am-
mia o com oa múiwuloe In-
chado*-.

CORTOU O LEITE

Uma conqutota JA baatan.
te antiga doa operArtoa era,o leite, que recebiam diária-
mente. Foi» bem, o Coronel
Kdcrard cortou o aeu fome.
cimento a partir de terça-
•feira última, dia 1*. Ao Ncr
Interpelado nobre aa raiAe»
da medida, llmltou-ae a dl-
aeri «Voei»» nio tem direito».

O Coronel Kdgard, nl«*ga
a iiin.ui» i <,l<n, para náo |m
«»r o kalárlo.|ii»«liilirlil»ili< u
o aalárlofamllla a que lem
direito oa operário». K, pnrcima, vem, ultimamente, «•*«¦
tabelecendo regime dn ver.
dadelro polIrUllam» em ia-
da a Fábrica Prenldcnle
Vam»*.

1.0M CRI17.K1ROH
O i-alárto do» o|terárlo« da

Fábrica Presidenta VarffU*, em »ua grande malcrln,
de 1,050 cnuclro», Inferior,
como «e vt>, ao Ralárlomlnl-
mo aluai. E luto «inundo
existem lei», que prnll-emNalárlo» inferlore», iitiuil-
mrnle, ao» MOO cruxelro»
para Kervldore» clvl*. Kl», a
propd-dto, o que dl* a lei
-tl2. no artigo V: «Ne-
nhum Mcrvldar civil, Inclusl-
ve negitoal de obra» e remu*
nerado» pela Verba 3, potlo-rá receber vencimentos, re*
muneracAo ou nalárlo Infe-
rior ao salário-minimo».

k &mmmmmiimmwm.asan.t-ií* tmma**<m*iii*rn*******.

%idkal
ASSEiMBLÍil/Vb

Àeronaütafí
ll»li-, At IM* liam». Inipurlmila ••-»¦••••'•*-- ¦-• »¦ t,«i ;'ri>«-"r\.

ri» II» «.riln Uu Miiln ul.i «lui. .triuliilillu». » uolriil duol t| «.' i,f»
m««i-iiiIi|>u pur» » «iiihI «.Au rumucHilim «• niiriiiilvii», í«iiuU»i*,r!ti«
l> Illri-Alilrut lin vt» «lll» iIUii-ii. rlil|ir. -,«• il«- i|, imiiii l .->... ..... t » M>
fillnloi «I Ore»» «In» plliitu» «lu 1'miitlri lil Aiiinriiln «In MtlArloil cl
('«Itllfu lliii.llriru «In llnilt»*-,iiiiiiitii-nv0f•• <>iiik IimIn «lu i-mou «In reli.
nni» «lua IIA>llii-i.|irr.nl.iir. .1, liurtlu ilu» »oruint«*a).

NAO HA UM SO RESTAURANTE
PARA OS 7 MIL PORTUÁRIOS

Hoteleiros
Hoje, <li.i 4, Aa 13 ou 13 ho.rai, rm neguniiit ronvnracA».

llii|iiii IimIn ii.M.||ilili'li,-K>-r.il 0\-
ll.llllllillAll.i HO .-llllillr.ltli llll<
Kmpresatlni. no OimArcIu llote*
icliu e Ue fllmllurt-* tio Itlo «In
Jnnelro. Ua Onlem-du.Dln run«*
tn um único puniu: poulcAo «In
«¦«ir|iiiriicA«i frente nn «llesldlu
por i«.iijii«i,imi-iitii salarial » ,ii.
mlnncAo do tteseontn-allMt-nln-
cAo, baixado em il!lln'n-
cltj puni prtimincliinii-iito d» at-
st-mlilCIti.

Bancários
Ksgotndu o prazo pnrn ren*

posts do SlntlIcMto do« Hanroí
a relvIndlcacAo de reajusttimen-
to salarial, oi bancitrlos ao rt*u-
nlrAo hoje, Aa 18 ItorAa, na ae-
de do reu SlndlcAto, pnrn deli-
beror, em anembléia-seral ex-

traiirilInArlii, aOuie o pi.u>. ,.i
mi-nto «Ia tumpAnha.

Têxteis
AmanhA, iAbiuln, dln \ ta in

ou 30 inn...,, em •cgundA e
última r.iiiv«.|..ii;.iu. i.---in,i!i'ii.-
•Ujeral eMinurdlnArlit no simii-
mio ilu» Tíxlel», Km Ordem*
-ii.i-iiui eatnrAn o rolntórin iia
DlrelnrlA «Abre a rampanhn pnr
numento e a riiieuaaAo dua me-
iliil',» prAtlraa a aerem adot»*
Sn. para a tua eonqulata.

Atores Teatrais
Dia 7, aeeunda-felra próxlmn.Aa 13 lini.1», aaaemlilCta-Ke-

ral extraordinArln no Sindicam
doa Atorei Teatrala, Onógratoi
e Cenot«!cnlroi, nar» a dlicuatAo
e iii>iiii,.ri«cAi iobre aailintoa de
liiL-ría»!' aoclal.

MESAS-REDONDAS

tSeguro
<

SoGial
ERTO CARMO

' ' \

SEGURO SOGIAL NA REPÚBLIW
POPULAR DA POLÔNIA

(D :
Xa fnlAnla de «ntra d» HbertacA-i, aòmcnte em 1*1» e 19!0,

debutxp de (ortea lutaa de rmiiai trabalhadoraa, foram tomada*a» prlineirua medida» para, a rrlacAo do aerrlco de aefiiro aoclal.Inicialmente t-rlou-ae, apena*. o negurii-ilorncu, com a inatnlacAode (.«mi» cantonaia e municipal*. I.m 1*21, enlAo, entrou emfiinii.iimiiicnti., embur» muilo limIUdo, n alatrma do aeguro-de-acmprAEu. Ilepiila de 11)26. nwalfeatou-ae, no (iorêrno, uma orlen-tnçüi uberlnmente cuntrArla au draenvolvlmrntn da SegurançaIS«.rli»l iiiic, oa /atoa ilrnionatruvttm. an «raduilu em auceaalroarvlrocr*.aos em rcliiiAu ú» ronquUtua reatrltaa de 1919-1020. A*t'al\:i« iiuiímiimii*. dc aegurn-doenca foram colocadaa aob a adml-nlalriivAn «le delegadoa governamrntala. O protelo de apoaenla-«lorla «loa operárloa loi retirado r a upoaenUdorla a&menle foiInatirtilda para oa InulectUHla aeaalarladoa. Oa operarloa agri-mias r oa Irnhnilo-ra foram, -deide logo, exeluldoa de todo e
qunliincr brnoflcio dos aeguroa aociaia. Ulversaa obrlgacCea derr»pon«iihlll«ladr doã rmprega-lorea foram auprlmldaa. Além do ae-auro aoclol «Ic 1933 marra, de fato, faae relroceaao. Sob o preten-«o de Inatltiilr um -Ulrma de apoaenladorba novo, Impuaeram amaior pnrt« do financiamento doa aeguroa aoclala aos trabalhado-rea. fiin-ndo com que o valor de suas roíilrlluikôr, auperasaem oTalor dns mensalidade» devida» e »raa véaea pagaa.4& depois da IlhertacAo, o Governo da FolAnia 1'opular reco-nhecu a nccesslilnde de um melhor seguro social e providenciouo seu ilesenvolvImeMo como uma daa tarefas principais de aeuGoverno.

Aa mensalidade» foram aumentadas de valor e estendidas• outros tipo» de beneficio, slmpliflraram-se oa tramite* buro-crallins .-\lsi,-ni<!k ati entfto, de maneira a facilitar o serviçode concessão do» benefícios. Cessaram ns demoras habituais emtodos o» sUiemas de aeguro social dos paises capitalistas. Foiinstituído, também, mais' um beneficio: o salArlo-fomlIla paratodo» os trabalhadores, aenrexcecAo, seja éle da indústria; docomércio, do transporta ou dp campo. Também se criou o flnan- i«-lamento para aa cusna de deacanao. F«l suprimida a rontrl- <bulcao p.ign Delos tratmlhndore», patsando o total das contri- ¦hnIrA-. „ .er n..-o pelrs empregadores e pela» empresas estatais. rO» slnoicatos foram ronviuaü-,, a.cnopernr enm o Securo Social t« atualmente a» atividades «leasta InatltiilcSea se encontram co

) pr
raa, diretores do Sindicato dõ»
Metalúixlcoi encontrarAo oa re-
presentnntei patronal* cm me-
t>A-rcdoa*U, no Allnlatérlo do

Trabalho, pnra diicui*lIo lObrt
as baaca do aumento reivindica-
do p<-t„» trabalhadores mctalilr-
Ricos.

O portuário trabalha nio só em constante riscodo vida mas também em meio a um desconforto total.Sao 7.300 empregados da Administração do Porto ono entanto não há um só restaurante, ou mesmo re-feitorio, na orla do cais. Os trabalhadores são forca-dos a gastar um dinheirão nos restaurantes vizinhose a fazer mais algumas horas de trabalho extraordi.nario para compensar os gastos com a refeição.
FALTA DÁGUA

(Reportagem de BENTO NETTO)

ELEIÇÕES
Para Renovação de Diretorias

A falta de água 6 outro sério
problema dos portuários. Não
há bebedouros de água gela-da e mesmo a da bica, mui-,
tos vezes na aparece, O ar-mazem 13 6 um exemplo deseca, tanto nas bicas comono banheiro. Os portuários
que ali trabalham são força,dos, .muitas vezes, a ir paracasa com cimento o poeiracobrindo o corpo. Há os quechegam a0 ponto de comprarlitros do água mineral nas«biroscas» do cais e com elesse banham para não passar,o vexame de viajar com o cor-

po sujo.
Também o númexo de ar.rnàrios para que os portuá-nos guardem suas roupas é

sindicato»,
sob a vigilância, o cootdle e a adniinlstrncAo doa

O recehiniei.-o da» mensalidade» e dns serviços em errai foi
pnnuemcnte facilitado e melhorado. Os serviço, dí .e^K™oclal 

'.

1™»,™"'?"""" nu™ "-o," maiores fatores para a melhoria do
fc *>«'" 

teJMSpy trabalhadoras. Anualmente, além dos sa-
Síi-;m"! '^¦"""•Sr" •r»b,e™ mensalidade, elevadas queatingem a muito» milhões de. ilotva.Hoje. o Seguro Social polonês -orapreende os seguros dedoença, auxi lo-doenca e. aposentadoria por Invalides, maternl-
h£?£ 2Cla\M£, Jo tra,,,?*h» molezas profissionais aposenta- 1doria nor velhice, auxilio-funerai, salArlo-famlIla e assistênciaméd.co-farmaccutlca, odon«ol6glc. e hospitalar. Tudo, Infadramente Biatul_«.o. corrçrdo m despesas po? conta da. emprês™.dos sindicatos e do Governo popular. - ¦ .«mpresas, ,

Nao eviste na /«''«nia o problema do, desemprego, uma vezquo é assegurado tiabalho a todos. BatAo pela qual nfio hA oseguro-desempríro. Altas, niio hA desemprego em nenhum naisdo camp.. socialista. Todos aqu-Ie» que querem trabalhar en!centram facilidade aum emprego- e Vmíre b?m ^uneradô: 1
¦ (CONTINUA)

PEQUENOS AJVÜNCIOS

OFERECE-SE

i,l.

MOTORISTA — Para caml-
Bhão ou carro particular, cinco
anos de carteira. UHo-se reté-
rênetus sôbre iduneldadè moral
• proíissloni* 1. Recados para Sr.
Melo — Tei. 23-2S08.
'* MANGUEWA — Vende-se um
terreno com 8 x 16 de esquina.
Mil cruzeiros o metro quadra-do. Facilita-te o pagamento, SI-
tuado a Rua Mangaba, entra-
da pela Rua Vise. de Niterói,
Junto ao 77A Tratar A Rua-Cãn-
dldo Ben.jio, 1.722, 1» — Jaca-
repaguá.
. vendo terreno com 10.500
metros quadrados, na Estrada
Ntteról-Friburgo, a CrJ- 350 o
metro quadrado. Tratar pelotel.: 4K-35L* - sr. Adelino, ou
k Rua Hermenegildo de Bar-
ros, 23 — Glória — com D.
Luiza,

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

- _.Moca. datilografa, oferece-se.
Tratar na sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Kua Vise. Uru-
gual, 4B4. «/ 108 _ NITERÓI

VENDO TERRENO - com 615*metros quadrados na Estradafaoledaae. U. em Duque de «-a-
xtes.. rratar pelo tal. U2-4111.com Murilo i/j)

BOMBEIRO HIDRAUUCO -Executa-se serviços a domicilia
í™"-1»;.1;- .ôv »lanoe«. Duarte,620. Nilo Dias. (P)

PARALISADA
POK FALTA

DEANESTÉSICO
Há o'to (8) dias que nãoíunciona, por falta de anes-tesico, a Clínica Dentárin doCurso de Odontologia «Ja Fa-culdade Fluminense de Me-dicina, mantida pelo Govêr-

no Federal. , . .
Estão sendo prejudicadosos estudantes que se vêemimpedidos «Je pratear e osclientes, geralmente pf-ssoas,pobres, que diariamente cn-contram fechada a porta daClinica Dentária e não po-dem, por.falta de recursos,

procurar dentistas partícula-res. (Da Sucursal de Ni-terói).
insuficiente, o que dá ocasião

insuficiente, o que dá ocasião
a fretjuentes atritos e recla*
maçôes, nunca atendidos pclaAdministração do Porto.
MELHORIA DE SALAKIOS

Mas o principal problemado« portuários 6 a necessida-
de de uma melhoria urgente
em seus salários, para quenão tenham de arrebentar asaúde Cm horas e horas doserviço extraordinário. Daí es-tarem participando entusiãsti-
camente da campanha pelaaprovação do Plano de Cias-sificações, atualmente emtrânsito na Câmara Federal.Sôbre êste projeto é valiosoo depoimento do Sr. HoracioDuques do Assis, Presidenteda União dos Servidores do•Pccto, entidade que já eOnirrc-
ga quase 5.000 portuários:— A aprovação do Plano éo nosso maior dcíí-jn. Comos novos padrões que cle prc.vê e os dois abonos, ficaria-rnps em condições de enfren.tar melhor a carestia, semrecorrer ap exaustívo serviçoextraordinário.

O ABONO ATRASADO
Ha uma questão, entre-tanto, que 6 atualmente ocentro das atenções dos por-tuários: o pagamento do abo-no especal temporário vota-do pelo Congresso Nacional.A Superintendência do Pôr-*o so pagou os arrasados re-íerentes.a novembro e de-zembro de 1954. Não pagoujaneiro nem fevereiro, jálindos, e, segundo consta noporto, o Sr. Benjamin Ga-Jotti, superintendente, teriaafirmado que só' pagará do-

ravante o abono se (Ar apro-
vado pela COFAP o já soli-
citado aumento das tarifas
de cargo, descarga e arma-
zenagem. Seu Intuito cvl-
dento é o «íe at-.rar sobre os
portuários a culpa pela cle-
vação das referidas taxas,
que importará cm uma dc-
sastrosa alta nos preços dos
gêneros.

Reina no porto grande in-
dignação contra a manobra
do Sr. Benjomln Galotti e há
entre os portuários os que es-
tão dispostos a uma parall-sação geral do serviço ex-
traordlnário nt*6 que seja re-
Rularizado o pagamento do
abono, independentemente de
quaisquer outras condlçcies.

A UNIÃO DOS SERVIDORES

Por outro lado, em contra-

dlção- com ns declarações
atribuídas ao Superintcrtdcn-
te do Porto, afirmou o Sr.
Horáco Duque de Afsís h
IMPRENSA POPULAR ter
uma promessa do Sr. Hon-
jnm'n Galotvl de que jú cs-
tá providenciando u verba
para o pagamento «Jo abono
referento aos meses de ja-neiro e fevereiro. E neres-
centou:

— De qualquer forma,
acho que os portuários de-
vem procurar sua UniSo pa-ra resolver seus problemas.Já empreendemos vigorosas
lutas e outras empreendere-
mos se se tornarem necessá-
rias. E' preciso que não fi-
oue um só portuário fora
do quadro social da União.
Essa é a condição prin^pal
para o êxito de nossas lutas.

Sindicato doa Condutores Au-
«Anomoa e de Veículos Itodovld-
rios — As rlrlcôcs catão marca-
«lua para os próximos «lias 17 o
18 do corrente. EstA Inscrita
uma chapa, cncabccuila pelo as-
sorlado Antônio Álvaro Alonso.

Miiillrulii Nacional dns «HI-'.: clnls de Mtuiiu — O pleito cs-£ tA marcado 'um o próximo dia
14 de muro. A mosa recupto-
ra funcionará na sede «Io mn-
dicato para o recebimento de
votos por correspondênelu.

Sindicato dos Kmpregndos em
t'mprí".ii» Trlrfónlcns — O piei-to esta mun .nin purn 23 dc
marco vindouro. Uoncorrcrflo
duas cliapus, encabeçadas, res-

pectlvamcnte, pelos -uioctadoa
Oldcmar l.uml, atual presidente,c Jorge Coelho.

Sindicato dos Mestres e Cnn-
triimeetrrs do Flacto e Tecela-
«em — Noa «ll.is 2S e 26 de mar-
co scr&o realizadas aa clelcóea
pura rcnovucAo da Mretorla,
Conselho Fiscal c representan*
tea uo Comüiho dn Fedcnicfto.
Ksin encerrado o prazo f*>ini re-
glstro do chapas.

Sindicato doa Trabalhndorea
na Indústria de I-anlflcacAo —
O pleito foi tinnsferldo para 14«Ic Junho. O prazo para registro
dc chapa começará a contar a
partir dc IU do maio.

Para Delegado-Eleitor

Falsas e Injustas as
Acusações Formuladas

Contra o Condutor

Mmllcato doa Traba lliuilores
naa Indústrias de T a m u n c o s,Saltos do 1'itii do Itlo de Junci-
ro — Para delegada-eleltor A
afjscmblíla de votantes dn IAPI— O pleito está man-ado purao próximo dia 8. Esta inscrito
o associado Macrlnlo Joaò da

g? Silveira.
ia Sindicato das Tf-xtcls — IAPI.
§ n elelc&o está marendn para o
gj próximo «II» 7. Candidato ins-
fg crito: josc Martins liamos.
13 Sindicato dos Alfaiates r Cos-
p turclra» — IAPI. Elclçfio no dia

7. Candidato inscrito: BrAullo de
Castro.

Sindicato dos Mestres « Con-'
tramestres do Fiação e Tecela-
«cm — IAPI. Elclcftq marcado,
para o próximo dia 9. Cândida-
to Inscrito. .Manoel Benlclo Fon-
tenele.

Sindicato dos Mnrmorlstas —
IAPI — EleicAo marcada párao dia 9.

Sindicato dos Sapateiros —
IAPI — EstA registrado, como
candidato único, o associado Jo-sé da «Costa Pacheco-

OUTRAS NOTÍCIAS
Eleito o delegado hoteleiro

A Eleição Nos Aeroviários

UNS VASCONCEU)S - Ven.
de.se à ttua Baroneza de Uru-•"Uiaiana, «SS c/ &, uma casa cum
dois quartos, sala, banheira Ins--
talacóes sanitárias e duas <*ozl-
nhas. em centro de terreno queteede ltix7U por 10x7u. Preco:
CrS ISO 000,00. 1'ambém aceita--Ks em troca um terreno no au-
búrbio da Central até Caatadu-
Ça. fratar cora o proprietário'«om S áa U horaa noi domlneoa
no enoerecn acima. (2)

TERRENO JEM ANOUHrTA —
Vende-se á Rua Sargento Al-
res Dias, Junio ao n» 11. Preco:
0$ 45.000,00. Tratar com-José-
«na, á Rua Irene, 31 ¦ — TeJ.1
80-3883.

ELETRICISIA RAUIOTECNI-
tiO. .ServliMe a domicilio. Reca»«toa pelo tel.: a7-646a (Jasimiro.

^P>
^VENDE-SE por CrJ 8.500,00,"
CrS 6.000.00 e CrS as.UUOIXL
respectivamente, 8 meias-aguas.Terreno em prestação mensal
çem juitis Tratar no Escritório
da Vila. Sabres. Estacfio de Pu-ciência, perto de Campo Grande,-com o Sr. Cunha. Ramal de San-ta'<Jnu - Distrito Federal —

..TeL 23-Q325. -6)

BARRA DÀ nJUCA. Vendo*
dois lotes medindo 40x'JU, -m
rua oficializada, com .uz. Pro-
curar o sr. Onofre no Bar doOsvaldo. Preco de cada lote:CrS U0.0<jo,oo a vista. Oa lute*sáo próximos a escola. (2)

Çèrca de l.OOfr aerovia-
rios sediados em ,Porto Ale*
gre, Belo Horizonte, Recife,Salvador, Fortaleza, Belém eoutras cidades dos Estados,
estão em condições de votar,
para a renovação da Direto-
ria, Conselho Fiscal e res*
pectivos suplentes do Sindi*
cato Nacional dos Aerovia*
rios.

O pleito, em segunda con*
vocação, será realizado nos
próximos dias 14 a 16 do cor*
rente, devendo chegar até
essa (iate, à sede do Sindica*
to, os, votos, por correspon*
dência dos associados do in*
terior, mesmo os qúe já ha-
viam votado.quando da pri*meira convocação das elei*
ções. A cobertura do «quo-
rum» para a validade- do ho*
vó pleito (cerca de 2.000 vo

tos), muito depende da vo*tação dos aeroviários quetrabalham nas diversas ca-pl^ls e cidades do interior.Por esse motivo, diversoslideres aeroviários estão ape-Jjindo a seus companheiros
dos Estados no sentido de
que enviem, Imediatamente,
seus votos para a chapa uni-ca encabeçada pelo Sr. JoséVieira Guimarães.

A propósito de um noticia-
rio publicado num matutino
relativamente a uma briga
havida entre o condutor
Amaury Soares e o fiscal Al-
mir Gomes da Silva, da qualsaiu ferido êste último, eg-
teve em nossa Sucursal uma
comissão de condutores do
SERVE, a fim de esclareceros fatos.

ACÜSA-ÇOES FALSAS
CONTRA O «CONDUTOR

Sejjundo aquele noticiário,o fiscal teria declarado queo motivo da agressão por êle
sofrida prendia-se a motivos
de serviço, fazendo ainda umasérie de acusações contra ahonestidade do condutor.

«A agressão deu-se porquestões pessoais, sem qual-quer ligação com o serviço»declararam os componen-
tes da comissão que veio so-lidarizar-se com o seu com-
panheiro.

SOLIDÁRIOS COM O
COMPANHEIRO

«AH acusações levantadascontra 0 condutor Mauricio
Alves são falsas e injustas»disseram. E prosseguiram:«Trata-se de um còmpanhei-ro honesto e dedicado, Commais de 16 anos de tra-balho na Cantareira
SERVE).

Em elelcío realizada no Sin-éS dicato dos Empregados no Co-
Pé*S,° hoteleiro o dc Similares
do Rio de Janeiro íol eleito dc-

!

«

lcgndo-cleltor à assembléia Stvotuntes do IAPC o Sr. SilverioManoel da Silva, presidente daentidade.

Reajustamento do salário profissional
dos jornalistasAcrescentaram os conduto

res que o fiscal Almlr é co-nhecido perseguidor dos condutores 0 verdadeiro lacai0 I """Isável Para » questilo da revl.Ho das taüela"»'d. lei 7.037 ouedos d.vetores do SERVE.. I «"«•» ¦»<**•» Profissionais d„. profissional, do^pren."tert
(Da Sucursal de Niterói). I «" !'¦ «T 

"T,,n.,*• um «^o"*™ «»"• » Diretoria do Sindicato dos^ i roprictArios de Jornais e Revistas.

P „„« t 
D,rC.,0rla ": r'ãcTH':!io *v"rl<'n»1 «»» Jornalistas, no. eaforco.

Completou Sen 50.' Dia a
6reve Dos Pilotos da Panair2* S^Z^lp^^-^t
stt «""íFora,n ^^«aàs^ ssssrasnais, os truques do intimidação de que se valeu a administraSto da companhia para romper sim unidade abalar Ti 1»ral. Nem o pronunciamento iníquo da Justca dcTTraLih!
Z%»T*Í° ,\ ,,lsP°s'»vo fascistaTrevSoíèlaSStulçâo de 46, declarou a «íreve ilegal, lhes oucbran Ô«, J ã\mo^Éles prosseguem firmes, cJ-stt 3L*Sg?£ £causa.
No Q. G. do movimento, o

que se observa, em todas as(agora fisionomias, á a certeza dotriunfo. E tanto isto é verda*

Chtifadbdâãbtei
V

rKHRKNo em Vai Uibo. «tua

I 10x30 Preco S vista: Cr»"
60.000.00. •<8>

(WMPANHEIRü, aprenda a
«Urlglr. Profissional Cr!f 1.500,00.
Leve íste anúncio à Rua do U-
vrumento, 054.

PASSA-SE um apartamento'
eom dois quartos, sala, . cozi-
nha, banheiro, áreu,. tanque.'
Com duas Baldas, andar térreo.
Somente a auem ficar com. pe-
quena mobília. Tratar à Rua-'Vbtracl, 522, apt. S. 130 uos sá-.bados e domingos. Hlglenópolls.'Bonsucesso. Negocio urgente.'

> Í-J
VENUE-SE uma tlpograna

i completa, sendo ao todo sete
Jmáqutnas. Tipos e formas. Pra-
ca da Harmonia, 339. • Tratar
com o Sr, Oriundo. ií ¦

PASSA-SE contrato de um ter-' reno com uma ótima mela-Agua,
no cJardlm 1 de Abril», à Rua'
1, lote 6 — Estado de Paclên-' eia — Ramal de Sta. Ceia. Tra-
tar no local com D, ANTONIA.

REPÓRTER P0PULAR
TELEFONE: 22-8518

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
dega. 87<J - 1» andar.

Lenços, meias e gravatas a
preços de arrepiar. Pa-
drfiet belíssimos. Coníecctjes*"" — «a» 4a Alfa»

¦ PINTURAS* decorações e re-
formas em apartamentos e edl-
fidos, etc. Pintámos automóveis,
geladeiras, e correlatos. Orca-mentos sem compromissos. Re-
cados para lei.: 25-3039.

TERRKN1& com posse tmedlu-
ta, construção livre sem enliauu
e sem luros. a cinco minutos da
EstucAo da Paciência. Prestacüo
u partir de CrS 510,00 mensuis.
Tratar ao laoo esquerdo da Es-
taçao da Paciência - Ramal de
Santa Cruz — Escritório da VI-
lu Sagres com o Inspetor Cunha- — das 7 às 17 horas — diária-
mente. t <g>

VENDE-SE uma pequena In-
dústrla de confecção de roupas,
dispondo - de uma pequena loja
para varejo, com' 10 anos de

I contrato de locação,- em NovaIguaçu, à Rua Otávio -Tarqul-• no, 71,
VENDE-SE uma máquina decostura .marca HAPY, por; CrS5.000,00. Tratar com Ubaldo Sil-va: Tel.: 23-3070.

PRECISA-SE~~~
-°Tfl^4lj?E FOTOC0I,IA

Pensão
do Papai

Lenços Fantasia Para
Senhoras — CrS 50,00

Os mais belos padrões comextraordinários estampados emótima seda. — Cri 50,00. Nota-vel oferta de AMAUr.Y. Rua daAlfândega. 318 —, l» andar.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»

.. Madeiras serradas e apare-IhaUus e materiais para* Tons-trucilo tm geral Preços nuncavistos, que só O CAMARADA
E°de. '¦"'¦ Venda è vista -Rua Maria. Telxelia, 48. Oaval-
•V*. SH-Ã ~ TIBCHCIO JOSB'

ÍD^?.S"PEBABI0SEMDEFESA «» SALAMO-MlNmo

CAFÉ' HAJBMOXIA
Hebldas aaclonals e . estran-miras De tudo para todo*.Ambiente de primeira areiem.Bua Pedro Erneatu «0 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro PAbllco _ Prédios.Móveis, rjrreno», ,eto., - Escri-tórlo e Secâo de Vendas: RuadL UulUn-ta. 10 — Tel.; ÍÍ-HD»

Um leitor da' cidade deJuiz dé Fora escreve-nosuma carta em que Informaa'certa altura:
«Na reunião semanal rea-

Wk «"» 2«. na sede sin*«•cal da Rua Batista de OU-veira, os Presidentes dos Sin-dlcatos locais trataram, den-tre outros assuntos, da amea-ca de revisão dos atuais ni-veis do. salário-minimo, doandamento do projeto sôbreo salário-familia e da cares-«a de. vida, .
O Deputado Clodschlmld"lanl, presente à reuniãoreferindo-se aos propósitosao Ooverno de rever os atuaisníveis do salário-minimo de*nunciou o fato de que. aoe-

jar dos desmentidos do Sr.Ministro do Trabalho, sio

d«>, como a nomeação da co*missão encarregada da re*visão, t
A senhora Amélia Andra-de, presidente em exercícioda Associação das Donas deCasa, mostrou que, em faceda crescente carestia de vi-da, só se pode admitir a re-visão do salário-minimo pa-ra elevá-lo e nunca para re-baixá-lo, como pretende oGoverno.
Diante da gravidade da de-núncia, decidiram os Presi-dentes dps Sindicatos convo*car um COMÍCIO para opróximo sábado, dia 5 demarço, às Ifl horas, na Pra-

Ça da Estação, como pontode partida para uma grandecampanha em defesa dos
«ornadas medidas-néss-esenlí- » &•*££> Z^St
CBME BESTIAL EM BARRA DO PIRAI

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

MAvels estofados' em kfral. Re-formas - Capas - Cortinas Ji
praoracAea. Rua Uonlevldéo,
Í ¦,0S .r,.1*611*1** Keradna orlot«Lt J0-476S _ Ateada-ae adomicilio.

raelüor penata da Opa.
cahuna. Asaelo « r«»p«lle &

Io I
| 

Rua RonaW de %
§ Carvalho, 74. |

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS tíE

VERANEIO
Com .lequono sinal, rtuu p,„.s« lineiliiiiii. quer sá «,<• lerre^nos quer «le <¦¦.„¦,,, intnriiiu

Ç«ies «IrtiilliiKiiis. telcf,,,,,. plir„«3-1ÜIB», i-liMin», o llr ' l.uMuMtou venham pessoalnieiile k Av.Btarechai Floriano. 219, sob, àasegundas, quartas o sextaa-feJ-sam oam » »* ia j-mu**.

Em^ carta enviada à nossa««ação, nm leitor de Barrad0 .M"»I <»nta o seguinte:
A cidade foi abalada porum crime bestial, cometido

por tun policial da guardamantida pela Ught na barra-
gem de Sta. Cecília.

•O operário Jair Augusto.
f«Mdo e oom filhos, reben-temente demitido das fun-
Çjfes que exercia na referidabarragem, di-dlcou-se à pes-ca nas águas re|ir«>sadas do«io Pnrufbii, s(,-smlndo oexemplo dé outras^pessoas.

Quando Jair Augusto ten-tava apanhar algulis peixp.s,o bambu com quo dirigia a«iM»*-*» «Nabcm-iii» daa mio.

e a mesma seguiu à deriva.Poi quando o criminoso po*
Hclal da^ empresa imperial is-
ta norte-americana ajoelhou
calmamente no 

"chão, 
fèz pon*

teria com o mosquetSo, ti*
•ando a nuca de Jair Augtu-
to, qiié tombou fulminado
dentro dágua, com o crânio
varado r»r uma bala. Um
companheiro de pescaria,
alucinado c para escapar de
outros tiras, mergulhou e
nadou para a margem, sen-
do detido como testemunha.
Teme-se pela iutes-ridade «in
mntroo.

projeto sôbre o salárlo-faml*IU e contra a carestia devida.
Falarão nesse comício vá-rios dirigentes sindicais, di*retoras da Associação dasDonas do Casa e o DeputadoCJodaclümid Rjani,.

*
«CARNAVAL

DO RIO»
Do Sr. José Lustosa, re*cebemos uma crônica sob otitulo «Carnaval do Rio». OSr. José Lustosa mostra-seassustado cotn as brlncadei-ras dos foliões durante otridtto momesco e ao correrda crônica vai adjetivandocom rigorismo os vários fes-tejos carnavalescos.

UMA SUGESTÃO
Assinado por um «Leitor»,recebemos:

«,*A.De!!de há mult0 tenhoidéia de escrever para esseíornal a fim de • apresentaruma sugestão: Instalar emlugares de grande aglomera*
Ç8o barrloas para coleta de«meios».

IS30 facilitaria aos leito-
PRENSA POPULAR. Asprincipais runs deveriam teras barricas dp coleta, sobre-tudo na Av. Rj0 Branco -

Assim sendo, espero po-der contribuir para o nossojornal».

,de que homens com salárioselevados, alguns até de maisde trinta mil cruzeiros, acostu-mados a uma vida sem as difi-culdades que outros experi-mentam, com apartamento
próprio e automóvel, mantém*•se igualmente irredutíveis.
Uns chegam a ialar em vender'o carro, alugar a residência
própria, com toda a mobília,contanto que possam conti-nuar a luta. Para isso, contamcom a inteira solidariedade
de todos os companheiros, detodos 03 trabalhadores do ar.

O apoio moral e financeiro
de seus colegas de outras em*
presas não lhes tem faltado.Para o seu sustento, a Subco*missão de Finanças necessita,
por mês, de cerca de um mi.lhão de cruzeiros. Os grevis-tas são em número de centocinqüenta, quase todos che*fes de familia. E, apesar detudo, nenhum deles tem deixa*do de receber o de que neces*sita.

PERFEITA ORGANIZAÇÃO

Pelo Q. G. passam diária-mente, em horas diferentes,
perto de 140 flonjens. Há plan*toes que se revezam de 4 em4 horas. A atividade é de 24horas ininterruptas, desde quese iniciou a campanha. A

«nstalacíea elétrica, hldrán.liens — Gás n esj-Ato.
Lauro Landulfho

MagalhSes
(Registrado)'

Rua Caruaru n» 404, ri kapt. 102 - Telefone: 38.062o:

qualquer hora do dia ou danqittv graças à perfeita orga-nização dos serviços,* é posei-vel localizar os membros dasvárias Comissões e Subcomis-'soes. '
Os pilotos são conhecidoscomo gente alegre> fo]Por isso mesmo, teria queexistir, como existe, um De-patóamento de Piadas, dirigi-do por um comandante, quemantém um grande mural re-iietíndo, em caricaturas, ver-sos homoristicos, etc, diver-sos episódios do movimento eo moral dos grevistas.

ESPIRITO CRIADOR

um detalhe que desperta a
dlTcoU TT ^ *° seiodas coletividades em ação. ê
crador W*** ° esP|rit°
Z„2 Tr^se de um Qua-dro Geral de Controle, ideali-
í,a.dn0^ 

construído pelo cóp.loto Wyler, que merece serconhecido por" todos os dirígentes sindicais. Nesse quadroeatao distribuídos, e dSmeate etiquetados, todos
Wmpnf Se des<*rolam e,tenaímentos em torno da greve. (*da membro dà Comis.sao Central e das diveSasSubcomissões possueni a suacor idoatificad.va num boWoque s.e moVlmenta pelo Quadro indicando a cada momen oonde poderá ser encontradoem raso de necessidade Assimde dentro do Q. G n «Cn ia
estaSfe V4 S SS38
dirigentes do movimento, en-

%*'J C0Im ° Co"iandô. .«a mesa em que flca.o ¦Quá-

os
m en-

e*

id|LGIra^Je c°ntrôle.há »
só^dern0C01'rêndaS* V01^
Mn, , no q,le euarda a-hls*«ria da greve desde 0- horado dia 14 de janeiro. '
com R^Am ma"téra^ contato

Rádfn 
SAa° 

?"ós «travessoSalário C dos m*

tênciaMoléstias sexuais ~ ImD0t
(NOS CASOS Dn>IC4IMi<» m" l
rratarnenlo ü/SSgL 

" ^^^^ C*'*»

S*.* S«TOS BIASKfM S\ h.?ÍSí,mj &%«&£ S.^ui3to*.80â-so^ s^so

r
>;. ¦ *
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Interessado o América no Meia David, do Madureira
C Jogo Hio Grande rio Sul x Ceará Começará às 17 Horas

HOJE COLETIVO PARA OS CARIOCAS
a********.»,***************** I

Bolu no "Dldrlo da Noite" e está lá para quem qulaer
ver. A Florita Costa, esj/mu do FMflo, respondcndo a
uma enquvtt, declarou quo era Flamengo, maa que «o
jogo entro wucalnoa a nioroneorós, foitrro /«mi o vasco,

Quo hrla maneira de ser Flamengol Por que a FjortUl
não di: logo quo o grêmio da sua predileção é o Flúvio
Costa F.C.f „

BONDADE
"Não eslou «eaiío chato, estou 6 mesmo chateado",

lamentado o Mário Jillío Marulha), ontem, no "Jornal
dos Sftorts". Bondado sua, .howího. Você está sendo e
s&mprn foi chuto, mas sú quando escreve. Nas horas va-
gas, têmo-lo nu conta de uma boa praça. Agüente firme,
rapas, Náo recrimino funfo o Fluminense, Afinal não ê
apenas você que sofro com a má campanha do tricolor.
Aqui na redação, por exemplo, os "pô-da-arret" há multo
loni/io mio tratam do futebol. Preferem falar em natação
o no "Bailo do Cartola".¦.; CAUSA

ylrflPttíliin í * Paraguai d. Eu scl a causa desse re-
sultado, qm- até certo ponto compromete o prestigio do
futebol paraguaio, já quo is guaranis são campeões
sul-americanos.

Vocês iii/o advinharamT É o Sollrh, minha gente. B
o Solich, quo está fazendo /alta.

CONSELHO
Sa o Botafogo contratar o Orlando, devo contratar

tambê mo Eli, o Augusto, o Norival, o Domingos, o Ro-
meu, o Perácio. £ bom também fuscr um convite ao
Marcos do Mendonça. _

OUTRO PROVÉRBIO BANGUENSE
"Quem ndo tem Fleiíos Solich cuca com masTIM."

DEIXA «.iUKKU CHUTO

mHÃJOITERÓl:

Futebol Entre os
Funcionários Públicos

No cimpo da Ilha do Retiro o oiorctefo — Martim Francisco realizou Individual ontotn — Trol
nou o adversário dos metropolitanos — Malcher, o árbitro para domingo

O COLETIVO

KITERÓI (Da Sucursal) —
Será realizado nnianliã. sá*

bado, no Estádio Caio Mar-
Uns, o Torneio início do Cam-
peonato de Futebol dos Fun-
cionários Públicos.

«Cantiítlio
,do Flamengo»

.JL — Em face das férias
* que acabam de ser con*

cedidas nos jogadores do Fia*
mengo, bicampeops da cida*
de, a [esla (|iic a Itúdlo .Mauá
Havia .programado para do*
mingo, dia G, em seu utiditó-
rio, ficou transferida pura o
próximo dia 13, ás IU horas.
Sendo assim, a Diretoria do
Clube espera a presença do
seus associados, -torcedores
e adeptos, domingo próximo
dia 13, no Festivul Esportivo
Mauá. *
jl: — Estão nberlas as Ins*
•^ crlções para todos os

atletas que desejarem defen*
der as cores do Flamengo
nos Jogos Infantis, que,
anualmente, cproniovido por
«Jornal dos Espor.es». Os In*
teressados devem procurar,
diariamente, das 14 ás 17 ho-
ras, os Srs. Nelson Ayres e
OswaldoScara, no Estádio da
Gávea.

*-— 
Todas às segundas,

quartas e sextas-feiras, a
partir das 18 horas, no ring
da sedo social da Praia do
Flamengo, 68/68, estarão
em Intensa atividade os lula*
dores do Flamengo. As ins*
crlçflcs daqueles que deseja*
rem iniciar na prática desta
modalidade estão abertas, no
local, com o treinador San*
ta Rosa.

• 
— Também a seção de
basquete, todas às se*

gundas, quar! as e sexta*
-feiras, está fazendo realizar
no Ginásio da Gávea, trei*
nos de bola aò cesto, nos se*
guintes horários: das 17 fcs
19 hora*. — Juvenis; e das
20 às 22.horas — aspirantes
e primeira divisão.
Jw —•• A-i seção de basquete
^ por nosso meio, avisa
que para os amadores, as-
pirantes c da primeira dlvl-
são, que -residem na zona

.norfe e em Niterói, haverá"condução 
especial que sal*

rá às 18,10 horas do Clneac
Trianon,* i que passará pela
sede da Praia do Flamengo,
66/68," para apanhar os que
lá*estiverem, a fim de con*
duzl-los ao Ginásio da Gávea*
ju -— O* quadro de aspiram
*Vfés do Flamengo jogará

dia 18 do corrente, na cida*
de de Três Rios, contra o
America F. C. Grandes ho-
menagens serão prestadas
aos craques rubronegros pe-
los torcedores daquela cida-
de fluminense.
*--,. 

Nas novas instalações
da seção de csgrlma, â

Av. Rui Barbosa, 170, estão
sendo realizados o? treinos
dos esgrimistas nigronegros,
às quartas 1? sextas-feiras,
das 18 ãs 20 horas, c aos do*
mlngos, das 9 às 11 horas.
Tafflhêm nessa seção BB Ins*
crlções .doá; interessados po*
derão ser .feitas com os Pro*
fesSftres Próspero Gargagllo-
ne e.Javme Bunchsteln.
jL;;-^ Pedimos aos interessa*
^'àõs na publicação de no*
WÒlSs.ídòíInteresse do clube,
o.nbjifouio 

'de reme'êJaft
còm a indispensável nntoce*
dêne'a, .nara Arthnr dp Car*
vrt-hn. Tíf-n. d" Prona-raida,•>...•.*.-.;. ~5 _ g» anua*-, Tel.*
J3-4931. ...
Jl, í—Polo completo resta*
^.. belecimcntp de nosso

distinto cúiisfírio, Sr, t-nls* de
Oliveira, um dos dedicados,
ilrelnres sociais do Flamen*
irò. a mui "frii. Dmi. Maria
:'.. i.(iiih'"* O"- !ni niniiiln
..*, |.-"*.|,,*in* h-* .* i.|ii áçúõ
de. Tp.l/j-s, • f*' i'.i'i"i\iinn (l(i-
nriivii. i*s 10 bórai. i"i àgre*
.ja do Cristo Rí'i. ii Itua Ca*
rolinti Sanlos, I4:i — Aléier.

Sâo as seguintes as pro*
vas a serem disputadas:

1* PROVA: Secretaria de
Saúde e Assistência s Secre-
tarla de Educação e Cultura;

2* PROVA: Departamento
de Estradas de Rodagem x
Clube Municipal de São Gon-
calo;

S> PROVA: Comissão de
Água e Esgotos x Secretaria
de Segurança;

4» PROVA: Grêmio Espor-
tivo Hospital Antônio Pedro
x Câmara Municipal de Ni-
terói;

6" PROVA: Assembléia Le-
gislativa x Clube Municipal
de Niterói; *

6* PROVA: Diário Oficial
x vencedor da primeira;

7* PROVA: vencedor da se-
gunda x vencedor da terceira;

8" PROVA: vencedor da
quarta x vencedor da quinta;9' PROVA: vencedor da
sexta x vencedor da sétima;

10* PROVA:vencedor da oi-
tava x vencedor da nona.

RECIFE, 3 (I.P.) - con-
tiniu» despertando grando In*
terôsse nesta Capital u so*
IcçAo carioca, que nqul velo
realizar dois amistosos res*
pocllvamento contra o NAu*
tico e a seleção do 1'crnam*
buco.

Os jogadores do Rio sáo
cercado»' a todo momento pe*
los torcedores locais, quo nào
se cansam de fazer porgun*
tas a Rubens, Ademir, PI*
nheiro, Dldl, Dequlnhn e ou*
tros elementos de projeçio
no futebol brasileiro.

ADEMIR I. I.EOMDAS
CONTUNDIDOS

Os Jogadores, que estio,
contundidos, sfln Leonldas e
Ademir. Ambos, porém, nflo
inspiram grandes preocupa*
çfles. Estào sendo convenlen-
temente tratados pelo Dr.
Tourlnho e poderão Jogar
domingo contra o Náutico.

Hoje houve Individual pa*
ra os metropolitanos. Ama*
nhft no Campo da Ilha do
Retiro o técnico Martim
Francisco realizara um cole*
th , me oa seus pupilos.

i nio à equipe, que da*
rá . .uiiiate ao Náutico, a
tendência é manter a que trei*
nou como titular no Kio de
Janeiro, ou seja, Hélio; Ml*
rim, Pinheiro e Santos; De*
quinha c Oswaldlnho; Gar
rlncha. Rubens, Ademir, Dl*
dl e Nivlo.

TREINOU O NÁUTICO

O Náutico, adversário do*
mingo da seleção carioca,
treinou hoje. Foi um exerci*
cio puxado, revelando os seus
jogadores disposição. A re*
portagem pede anotar multo
empenho dos pernambuca-
nos. o quo faz prever, eles

lutarão multo contra os ca*
rtocBB.

MAI.< IIKIt. O -IUIK
O juiz para a peleja do

domingo entre seleção cario*
ca • Náutico será o Sr. Al*
berto da Gama Malcher.

PELO SUL-AMERICANO:

Chile x Peru no Domingo

-^H ÉjfiafS iSftàS^Él'sL^-^H ^Mrifl
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Rubens, popularlssimo em Pernambwo

CARACTERÍSTICAS DA SELEÇÃO ARGENTINA:

Harmonia, Min e Eficácia
Triunfando sobre os paraguaios por 5 x 3, os argentinos demons-

traram que não declinaram — Os guaranis lutaram muito
SANTIAGO, 3 (AFP) -

O segundo encontro do Cam*
peonato Sul-Americano de
Futebol (que pode ser,con-
siderado como verdadeiro co-
mêço e cujo resultado podeter importância decisiva)
opôs ontem à noite a Argen*
tina ao Paraguai. A primei*
ra fazia a «rentree» após oi*
te anos de ausência das com*
petições internacionais, queabandonara em 1947 após o
Campeonato de Guayaquil.
O segundo é o atual detentor
do titulo, mas apresenta uma
equipe renovada que constl-
tui uma incógnita, enquanto
o adversário trouxe os seus
melhores elementos. Deve*
¦se observar que o Paraguai
jamais derrotou a Argentina.- Pouco antes das 22 horas
as equipes se apresentavam
ao campo com a seguinte
composição: Argentina —
Bussimessí, Dellacha, Valro,
Lombardo, Mourino, Gutier*
rez, Miehelll, Cecconato, Bo-
nelli, Grlllo, Cruz. Para*
gual — Vargas, Maciel,
Segocla, Echague, Arce, Jo-'
vellanos, Gonzalez, Martlnez,
Parodl, Rolon e Bedoya. Foi
árbitro Carlos Robles, do
Chile.

Aos seis minutos o argen*
tino Miehelll abria o «escore»
com passe de Bonelli. Aos
quatorze minutos, com pas-
se de Martinez, Rolon lgua-
lava a contagem com um
ponto paraguaio. Aos dézoi*
to minutos houve um «pe*

naltis* contra Cecconato e
Miehelll retomou a vanta-
gem para a Argentina. Aos
vinte e dois minutos houve
«pênalti» contra Parodi; Mar*
tinez, porém lançava a bola ,
acima do arco, O «escore»
de 2 x 1 a favor da Argenti*
na foi mantido até o íim do
primeiro tempo.

2» TEMPO ,

Durante toda essa primei-
ra parte a Argentina causou
boa impressão com um jogo
harmonioso, rápido e eficaz,
dominando constantemente na
primeira meia hoia, tanto no
ataque quanto na defesa. ¦ ,

Os paraguaios, que joga*
ram con*. certa precipitação*1
consolidaram-se durante os úl-
timos vinte minutos lançando
ataques muito rápidos, mas
sempre contidos pela defesa
argentina, ria qual se distin?
guiu Dellacha, enquanto aos
31 minutos o goleiro Bussi*
messi detinha, violento tlrO.
de Dedoya e contendo Imedia-'
tamente nova . carga para-
guaia. Entre os argentinos.
Miehelll se revelou exeelen-
te, enquanto no campo pa-
raguaio ninguém se dlstln-
guiu particularmente con*
quanto houvessem todos de-
monstrado muita atividade.

No segundo tempo, no cam-
po paraguaio, Canete substi-
tuiu Bedoya e ViHalba subs*
titiuiu Jovellanos.

•*S«Í^^
l-KOOUKB NAS 1'AnMA*

CIAS K UROOAIUAH

PASTA
M0DIFICAD0RA
PARA ALISAR E
TINGIR CABELOS j
NAO QUEIMA, PÕ- ;
DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUE
NAÓ SOFRE ALTE-

RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE:

«GeMarRl» — GEOR-*
GE MARQUES RIBEIRO
-* RUA
S/3 -

D08 ARCOS, 8
TEL.: 42-1944

Desde o trigéssimo segun-
do o paraguaio Parodl igual-
lou a contagem de 2 x 2. Aos
três minutos o goleiro poi-a-
guaio conteve violento tiro da
Griilo. Aos quinze minutos
o argentino Grlllo foi aubs-
tltuido por Labruma. Aos de-
zenove minutos a Argentina
reconquista a vantagem com
um gol de Michelli. Aos 21
minutos houve um comer pa*
ra o Paraguai, sem resulta-
do. Aos 23 minutos Borello
substituiu Bonelli na equipe
argentina. Aos 29 minutos
Vargas foi suriveendldo por
um tiro oblíquo, aumentando
a contagem para a Argentina
com a contagem de 4 x 2. Aos
36' Michelli mareava, de
cabeça, o quinto gol argen-
tino. O paraguaio Quinones
substituiu Parodl. Depois de
um período bastante confuso
Segovla, no último minuto,
conseguiu marcar o terceiro
gol para os paraguaios.

A superioridade argentina
foi ainda mais evidente na
segunda fase, a detpeto da
corajosa resistência dos para-
guaios. Jogo rápido, preciso,
com uma linha dianteira bem
apoiada por Demls, os argen*
tinos provocavam aplausos a
todo momento dos 43.000 es-
pectadores, enquanto a sua
defesa continha eficazmente
numerosos ataques rudes dos
adversários. O público, em
demorada ovoçao final, reco-
nheceu a qualidade do fute-
boi argentino, que nio decli-
ííou durante a longa ausência.

O «match» deu uma receita
«record» superior a onxe mi.
lhões de pesos.

ROUPAS
À CRÉDITO

li:

CAMISARIA - ALFAIA*
TARIA - ARTIGOS PA*
RA HOMENS - CON*

FKCÇÓES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 28
Sala 932 — Edifício
í)ARE — Tel. 82-8583 \

SANTIAQO DO CHILE, 3
(A.L.) — Os peruanos, que
estão preocupados com sua
partida de dom.ngo, - frente
aos chilenos, realizar!!'1 hoje
seu último treino coletivo,
para descansar até o* dia do
Jogo.

Ontem, os Incas compare-
ceram ao estádio das cara-
bineros, exercitando-sc Indi-
vldunlmente, realizando prá-
ricas de ginástica e bate-bo-
Ia. sob a d reção do treina-
dor Juan Valdlvlese.

De acérdo com os cron-s-
tas especializados, é bastan*
te favorável a impressão
deixada pelos peruanos em
seus exercidos. Afrma-se
oue a eou'pe é bem superior
àquela que venceu o Chile
no semmdo turno da Copa
do Pacifico, espednlmente no
tine se refere h linha dlan-
telra nue. sepnndo o d" ário"Ln Tercem Horn", (• mnls
por'Ro.ia "oue um bêbado
de metralhadora". O Peru
formará com um quadro ba-
••.oado nm e'emenlos de Alinn-
za. de Lima.

Quanto ao Chile, existem

VITÓRIA DO
ARTE MODERNA FC

Na tarde do último sába-
do, no gramado do Tamoio,
de Ramos, est'veram empe-
nhad*s em movimentada pe-
leja futebolística as cqu*oes
representativas do Arfce Mo-
derna e U.P.M., de Ramos.

O "onze" do Arte Moder-
na, mercê de uma ituacüo
correta nos 9(1 minutos de
acSo, logrou n conoulstn do
triunfo, sobrcpulnndo pcu
valoroso nnta«on'sla pelo
marcador d*e 2x1. O "en-
eonlrn" apresentou momen-
tos de cxrplente futebol c o
resultado final que aoresen-
tou corresponde com fldellda*
de ao aue s« passou no era-
rriàdo, oua"do o Arte Mo-
derni omd^iriinou t#cnlea é
territorialmente.

As-sim formou a conlpc
vencedora: 'Silvio; ,Jo3o e
Venfc'o: Dlf<ima, Jair I e
B«nio: Zeea. Wilson. Ahézio,
Jair II e José."vem 

ao brasil
LISBOA. 3 (AFP} -*- O

nadador português Baptlsta
Pereira, vencedor da corrda
de travessia da Mancha em
1954, não participará da cor*
rida do Nilo neste ano para
poder participar das provas
do Brasil no dia 19 do cor-
rente. O nadador embirca-
rá com desfno ao Brasil
amanha, a bordo do "Vera
Cruz", cuja piscina foi pos-
ta à sua disnoslçSo para que
possa completar o seu trei-
naménto. na pronnrcRo de 4
qutlímetros por dla^

dúvidas no que sc refere à
formacSo do quadro, tanto
un linha média como no
ataque.Comentando a partida, o
vespertino "Clarim" expressa
que será a hora decisiva pa*
ra o futebol chileno, justa*
mente a oportunidade' em
que so poderá avaliar ate on-
de "poderemos chegar".

VOLTARAM DO
"ELDORADO"...

BUENOS AIRES, 3 (AFP)A nota destacada da se*
mana nos meios futebolistl-
cos foi a volta aos campos
argentinos dos afamados jo*
gadorea que haviam emigra*
do há alguns anos para o
estrangeiro. Os mala nota*
vols deles 8&o o médio Bene*
gas, que Jogou na Colômbia,
e voltará para o San Loren*
zo; o ponta dlrenta Contre*
ras e o zagueiro Moyano,
do Lanus. voltaram a Jogar
no quadro argentino; final*
mente, o famoso orquclro
Internacional Júlio Cozzl,
que jogou nos Milionários de
Bogotá, resolveu sua situa-
ção com o clube Platense,
ao qual pertencia.
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CAMPEONATO DE ESQUI DE MONTANHAS 1
Nos montes do Alo-Tau de Zall, terminou o campeo- i

nato da União Soviética, de esqui de montanhas. E. Sido- 0rova ganhou o titulo He campeão da U.R.S.S. Na foto a *
vencedora.

i
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Quer o América o Meia
David, do Madureira

CALÇAS!
CALÇAS! CALCBS!

-» CrK-íSont:* rnhHntlne t W«>
oI-m.1 *, (>» «10.00 nmfi-ecjes
AMA'mv laniMiri Pnt* an Re*

tròhiiea. 83 - 1» «ni-ar.

O América, ante a amea*
ça de ver desfalcado o seu
conjunto (Jo&o Carlos e Pa*
raguaio Já foram • devolvi*
dos ao «Fluminense), está
colocando as barbas de mô-
lho, tomando suas precau*
cGes a fim de evitar um pos*
sivel colapso no «onze» vi*
ce-campeão da cidade. Pro*
cura o clube da Rua Cam*
pos Sales a todo o custo con*
qulstar o concurso' de refor*'
ços para o seu plantei, já
com as vistas voltadas para
a próxima temporada oficial,

CANÁRIO E
WASHINGTON

Na primeira arremetida
dos dirigentes rubros em
busca de novos jogadores
para o clube, o resultado foi
dos mais compensadores. Na-
da mais, nada menos que a
ala direita do Olaria. Càná-
rio e Washington, foi con*
qulstada. Dois grandes joga*
dores, ambos ainda bem jo*
vens, que possuem predica*
dos técnicos capazes déf le*.
vá-los rapidamente a condi*
ç5o de titulares, onde certa*
mente brilharão Intensa*
mente.

DAVID NA «ALÇA DB
MIRA»

No momento as vistas dos.
dirigentes do América estão

EDUCANDARIO
RUY BARBOSA

0URS0S DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exame em íeverelra

GINASIAL
CIENTIFICO B CULSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do Ministério da Eduteçfto, •
EDUCANDARIO RUY BARBOSA lari funcldnar d CUR-
SO COLEGIAL — Com-séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato as segunda ou terceira aé*
ries escolhera o piano de curso que mais UM convenha,

dentro os seguintes:

V..— Destinado aos candidatos m ESCOLA DB DDtEITO.
8» — Destinado aos candidatos k FACULDADE DB BI

LOSOF1A.
8" - ."lestinado aos candidatos às ESCOLAS DB MEDICI*

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4»- Destinado aos candidatos à ESCOLA DB ENGB-

NHARIA. ARQUITETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De aoflrdo eom • Lei LML d* marco do 1888, o Corso
Comerchü Básico'confere os meamos direitas quo o CüB-

¦ÍO GINASIAL.

ACEITAM-SE TBANSFEBBNCIA»

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DB CONTADOR)

HORABlOi - As llhBOm e fcs 10 horaa.
EXIGBNC1ÁB: * ConelusSo da 4» série Ginasial oa Co-

merclal Básico. ,
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

vaturlcedu, os mesmos direitos Ita guem coaelul oo
Cursos Clássico ou Clsnttfloo.

DURAÇÃO: — 8 anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones;
25-2608 e 25-6937 —. Largo do Machado

voltadas para o craque Da*
vid, profissional do Madurei*
ra, em cujo quadro titular
atua como mela esquerda.
Trata-se de um jogador que
possui excelente domínio de
bola, tem boa visão de gol
e que atua sempre com co-
ragem 9 espirito de luta.
Foi uma autêntica revela*
çâo do campeonato passado
e David se apresenta para
o América como uma solu*

¦ çSo para o problema cria*
do com a salda de João
Carlos.

A Diretoria rubra fmuito
viva) já procurou o Madu*
reira' pedindo as condições
para a tranferôncla de Da-
vid. Conseguiu a prioridade
sobre o jogador e agora fi*
cará aguardando a icspostf
para concretizar seu intento
de levar David para suas.
hostes-. „„ -*•*.....,,.

Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado cm prótese, por preços populares. Dr.
WANDEKLEY. Rua Paraíba, 7, 1* and. — Praça

da Bmdeira — Telefone: 1H-87K5

UM MMJT0, AMIGO
IE0MÉ»"0 LEITOR DE

Dá PREFERÊNCIA A0$ ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem- conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para aü-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

*¦" ¦ 
I.i' ¦,. .-.. ¦ f' ¦ " >¦¦ 

'¦ ' ¦ ¦ ..

Aproveito e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centi-

metros por coluna

*»»* m* i' VÊjam *$* w- t'*msfrMI\lUUVKti tWUCUttI
O Jogo Rio Grande do Sul X Cear*, pelo campeonato

brasileiro de futebol, começará domingo, àa 17 horas. O
local marcado 6 o Estádio de Sáo Januário.

Bob acertou eom o Botafogo a renovação do seu con*
trato por mais um «lio* A •assinatura ficou para hoje.

O Néutlco deseja pela cessão de Calçara ao Vasco a
soma de 600 mil cruzeiros e mais o Jogador ledo.

A Portuguesa carioca transferiu paratemporada no interior 49 Minas Gerais.

Os gaúchos treinaram ontem em Sio Januário, pre*
parando-so para a peleja eom oa cearenses. Vitória *a
equipe titular por 8 x 0.

wm

U

! ¦ ¦

L
O quadro misto do Vasco, que atuará no Norte» em-

barcarA no próximo dia 11, %' 
'^U;.:T
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O DRAMA DOS JARDINS-DE-lNFANfíA NO RIO:
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PARA 200 MIL CRIANÇAS. MENOS
L~

MIL
OS POUCOS EXISTENTES, CONCENTRADOS NO OENTRQ OA CIDADE, SAO PARA TURISTAVER - DE ENGENHO DE DENTRO A TURIAÇU, DE MAGALHÃES lASTO i A JACAREPaÍüaNENHUM PAI POBRE PODE MATRICULAR 0 F LHO EM JARDIM DE INFÂNCIA ~ OS Ês?í'KLECIMESTOS HSTICUtUES COBRAM EM MtDU, DE 450 » TN 

"mIKMÕ. 
MR M.f
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poucos jardins de infância
que tem no centro da cida.

* _. £?**}' i° ^ W t**io taIdo M »ul*-» "«¦ wcoImprimárias dn Prefeitura, fi grande o número de exee-dentes. Ha. entretanto, um aspecto que revela aindamais o quanto a Prefeitura deixa de dar assistênciaeducacional aos quo pagam Imposto para recebê-la. ftiva falta quase total de Jardins de infância.Para cerca de 220.000 crianças entre 5 e 7 anos
¦ - S_£ GoVt?™*> municipal oferece em suas ea-colas fl.740 vagas de Jardins de infância,
PARTICULARES

Exl.ten-. os jardins do In-
/ância particulares também.
Êstcs, no entanto, também
sio poucos, mus por outro mo*
tivo. Os pais nüo podem pa-
gar. Cobram eni média 450
cruzeiros mensais (Instituto•Brasileiro de Educação, Rua

. General Isldro, por exemplo)
ou 700 cruzeiros, dnndo trans-
porte puta a criança (Escola

.oa Associação dos Servidores
Civis em Botafogoj. o pe-
queno número de crianças queae matriculam em jardins de
iníánciu particulares, 10.9G0
apenas entre a. 220.000, r.-vela a impossibilidade dos
fiais 

d0 pagarem tais mensa-Idades pnra matricular o.
«eus filhos. Confirma ainda
i*to o fato de que cerca de
metade das crianças matri-
culadas em jcvdins de jnfân-
cia particulares residem nos
8" e 4' distritos educacionais
(Flamengo, Botafogo, Gávea,
Jardim Botânico, Copacabana,
Ipanema e Lebion), cónfiim
total de'4.077 dos 10.960. Lo-
go depois destes bairros vêmTijuca com C9G e Gra jaú com
736. E*. portanto, noa bair-
ros onde residem as pessoasd« nivel econômico mais ele-"vado que se encontra o maiornúmero de crianças, matricu-Jadas em jardins de infância
«particulci-es.

» PARA TURISTA VER
Isto não quer dizer que a

jrefeitura distribua o8 seus
jardins de infância pelas zo-«as suburbanas e rurais on-de a população é menos fa-rorecida e uma grande por.eentagem das mulheres tra-balha fora e precisa ter um

jlugar onde deixw os filhos
,quando se dirige à fábrica, ao?¦balcão da casa de comércio
(OU, mesmo, ao tanque de la-'•?ar roupa.

A Prefeitura concentra osi

zonas mnls longínquas pra*ticamente nflo existem Jnr»dlns de infância ou nfio exis»tem mesmo de forma nlgu»
ma. No 27* Distrito Educa»clonal, por exemplo, quoabrange umn área extensa,
Indo de Santíssimo n Campo
Orando, incluindo Senador
Vasconcelos, Vila Nova ePnlmares, lin apenns um Jnr»dlm de infância que teve em1ÍI54 a ridícula.matricula de
31 alunos, Nflo 6um exem»
pio isolado. No 23* Distrito
(Deodoro,, Vila Militar, Ri-

nflo conseguirá matricularseu filho cm jardim de In-fâncla numa área que abrnn»
ge, Todos os Santos, Enge»
S, °_ _° Çe.ntro' Encantado,
Piedade, Pilares, Terra No.va. Engenho da Rainha,Inhaúma, Quintino. Cascadu-rn, Cavalcanti, Toma. Coe-lho, Penhn Circular. Carmo,
Braz de Plnn, Cordovil, Pa-rada do Lucas, Vigário Ge-ral, Magno, Osvaldo Cruz,Turlaçu, Voz Lobo, Irajá,Vicente do Carvalho, RochaMiranda, Coelho Neto, Pa-

CADERNETA DO ATIVISTA, FATOR
DE ÊXITO DO "MÊS DA IMPRENSA"
As seis tarefas principais, que cada amigo e leitor da I. P., empenha-do na campanha, deve programar e controlar diariamente

que figuram na Caderneta do
Ativista o cada qual, para
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Kat* lançado o «Meu da Imprensa Popular». A tradl«Ia» campanhas da IMPKKNSA POPULAB: 
' 

«ia reall_B___vitoriosa. Portanto, é necessário um ^S&EKS!também nesta campanha, ser mantida tao gloriosa tradlSoDe quo vai depender o exito da campanha? Do «.«VôoorRanls«lo, perslstenlc, metódico e controlado dos milharesdos nossos leitores «amigos qu„ «_ Incorporaram eomo M-vistas às comissões dççampanlia,,e também da conquls ade novos milhares de leitores e amigos. H "

numero de menores abandonados sobe è"A2SíKW°
de, onde eles são mais visi
veis e podem ser mostrados
aos turistas e visitantes ilus»
tres. Porisso-qué no 1» Dis»
trito Educacional se encon»
tram 42 turmas de jardinsde infância, sem contar com
as 14 que funcionam no Ins»
tituto de Educação.

NAO EXISTEM
Enquanto isso, naquelas

cardo de Albuquerque, An»
dileta) há apenas 3 turmas
de'jardins de infância com
unia matricula de 96 crian»
ças. E, pior ainda, do 14" ao
22" Distritos Educacionais
nâo' há um só jardim de in-fâncla da Prefeitura, o quesignifica que nenhum pai, pormaior que seja sua nece.si»
dade", se não tiver dinheiro,

vuna, Dona Clara, Jacaré»
paguá, Camorim, PiabasBento Ribeiro, Vila Valquei»re, Marechal Hermes e Ma»
galhâes Bastos.

São fatos. Falam mais quequaisquer palavras do des»caso a que está relegado pe»lo Governo o ensino maiselementar na Capital da Re»
pública.

wmé'/Á/A/%/Á«á.¦af Sá I J'!_! II PI i

A CADERNETA DO
ATIVISTA

Nesse sentido, a comissão
do <Môs da Imprensa Popu-
lar» está proporcionando a to»dos os ativistas um clemen»
to precioso para a boa rea.
lizaçflo do trabalho de cada
um: a Caderneta do Ativista.
AH figuram, com uma dis»
posição que permite a cada
um, semanalmente, anotar
o que já conseguiu, tôdas as
tarefas do «Mês da Imprensa
Popular». Essas tarefas po»dem ser resumidas nas se»
gulntcs:

1) Número de exemplares
vendidos em cada comando;

2) Aumento da difusão daI. P. nas bancas de jornais;
3) Número de novos assl-

nantes da I. P.;
4) Número de correspon»

dentes conseguidos para aI. P. em toda parte;
5) Ajuda financeira arre»

cadada através de compra

Emulação

entre os
kMMa-M-Mar

comandos

yantes, novos sócios para oMovimento do Ajuda a lm»
prensa Popular, visitas, ven»da de ingressos para festas
e do votos para o concurso
«in Rainha da Imprensa Po»
pular:

0) Propaganda do «Mês da
Imprensa Popular».

OUTRAS INICIATIVAS

Nas seis tarefas acima cs»tão mencionadas apenas as

controle de seu próprio tra»
balho, deverá verificar, dlà»
riamento, o que realizou e
ns tarefas em que está atra-
sado. A Caderneta do Ativls»
ta ajuda também cada um
dos quo estão empenhados
no «Mês da Imprensa Popu»
iar» a organizar seu progra»
ma diário de trabalho, seja
dando atenção a esta ou âquo»
Ia atividade.

Queremos, todavia, clm*
mar a atenção dos ativistas
para o fato de que podem e
dovem ter outras iniciativas
— além das tarefas constan»
tes da Caderneta — embora
sejam estas que forneçam
os elementos para a cmula»
çflo estabelecida no cMês da
Imprensa Popular».

CONVOCAÇÃO DOS
REPRESENTANTES
DOS COMANDOS

Estão convidados a com
parecer hoje, ás ts,SQ hsn
à nossa redação, os re
presentantes dos coman- '
dos dominicais da IM- ',
PRENBA POPULAR, par- <
tlcularmento os que lo-
maram parto na venda-
•gigante do último domin-
go. Nessa oportunidade,
serão reservadas as co-
tas para o próximo do-
mingo, bem como trans-
mitidas aos nossos reda- ,
tores, para divulgação, as ;experiências obtidas no
último comando. j

A_?ÊLO DE JACKSON DE SOUZA
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NOMES ÇÜE
MUITO

SIGNIFICAM
Por tolI.ltiiçAn de ,ilc„n« let-tor», puhllrnni,,», 11 «pRiilr, »nlcnlflniili, de itlsiin. ,l,i, „„.mr_ i*ji_ cnml»«>l«ii que pnrtlrl.

pam dn .Mt» du Imprrnau l'„-
pular»: Rude Prnvo — Trai.,..»
do íliirliiM, diário dn_ triiballiu.
dore» «• do povo da Trlinnnln.
váqula; Auguato Pinto — f; nm
jovem herói do movimento ope-riirln brusllriro, elmrinudo nn
preuldlo de Maria Zellii. em 10.17;
Henrique Dias — tf! nm herol duluta eontru oh tiolumli-sct. nn«ículo XVII; Clprlnno linratn 
Foi um grande e comlmtlvo Jnr.niiluti, brasileiro do «(culo pu».(tudo, demuerata r lutador da In-«Irprndônelu- I/Ilumantl.  fio
clorloao illArln parisiense, nrqu-
lho do* trabalhador» r do po-vo du Franca» 21 de Abril — ft» tinta em que foi enforrulo Ti-radenles; 22 de Maio — fio ila-ta em que. nn de. onos, surgiu
o primeiro nAmero du gloriosa«Tribuna Popular»; Avante  fto titulo do combativo fim:-;,,, do»traliullmdores e do povo de Por-tngnl, ruju clrcu!acr.o clnndrsti-
na e regular desafia o terrorfascista do Suluznr; José Lou-renço Bezerra — Foi um Jorna-lelro de Pernambuco, trucidada
pela Policia qiinndo da repres-silo ao movimento nurlonal-ll.
bertador de novembro de 1035.
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JÁ ARTICULADO O
AUMENTO DO LEITE

A C.C.P.L. entrou na disputa para obternovo aumento para os intermediários —
Quer mais 2,20 por litro — Leite a Cr$ 6,50

da na°COFÍpd» AV"ment0 dos P«Sos do leite deu entra»aa na COFAP e já íoi entregue ao Departamento de Planojamento e Preços para que dê parecer. Trata-se, dra.a Mnde uma soUdtacâo da Cooperativa Central dos Produtoresdo Leite que, no Distrito Federal, controla e monorS 1distribuição deste alimento. A CCPL, a exemplo de diver^sas outras cooperativas filiadas, entrou no páreo nara a-g
m-,Srfd0,aUment0' ,visand0 Principalmente à elevaçlo da Imargem de lucro consignada na portaria 135. da COFAP * á

A C.C.P.L. QUER MAIS
CB$2,20

Segundo o memorial en»viado pela C.C.P.L. à COFAP,
o pedido de aumento fixaa quantia de 2 cruzeiros e 20ceijtavos «como capaz de

.atender às necessidades dos
produtores». Tão espetacu»
lar aumento, se aprovado,
elevará para Cr$ 6,50 o pre»
ço do leite vendido a gra»nel e para Cr$ 7,50, o produ»

ELEIÇÕES NA CARRIS
". .SÒ*neJlt^ h°Se terá início a votação em massa, ân*trabalhadores em çarris - motomeW™, cTridutbres fis-caxs, etc. - no pleito anteontem iniciado, paTaaesdha

AUMENTODOS ÔNIBUS
ÂOREABÍH.ACÂMARA

«As empresas já solicitaram uma «comfjle-
^aentação» individualmente — O Sindicato
espera o aumento da gasolina para fazer o

pedido de aumento geral *
., Está, acertado que o aumento nas passagens de ônibusse dará logo que seja reaberta a Câmara Municipal. O Pre»feito,nao concederá antes o aumento,.pois- seria: ilegal. ACâmara de Vereadores já determinou em lèl que-a. fixaçãode tarifas de ônibus deve ser objeto de apreciação da Câmara,

#ites de qualquer modificação, embora o Sr. João CarlosVital tenha aberto um precedente ao aumentar as passagens'de ônibus a titulo precário, durante um periodo de Xérlas^ie»
gislativas, para que a Câmara opinasse depois.

. «COMPLEMENTAÇAO»
,|Ç LOGO','::» 

Enquanto esperam a rea»•bertura dos trabalhos legis,
lativos, algumas empresas
de Ônibus solicitaram uma
.ícomplementação». Sáo' ,.;as,
Companhias que aíe»
gam ainda não estarem co»
brando tanto quanto perml-
Üe a lei que estabeleceu as
atuais tarifas. Esses pro-

DELEGADOS-
ELEITORES

;';a 
* 

POS: 
'..

MKlTIMOS
Os marítimos estão elegen»do, em concorridos pleitos,

jSeus/ dèlegados.eleitoresi ao'Consellio Fiscal do Instituto
,de Aposentadoria e Pensão
(LA.RM.). ; • • ' • ¦

^íEi. tre os vários candidatos
q«e concorreram,,ò Si*. Júvlio Mofa,_ eleito ontem pelosoperários navais, sé com»
promete.a lutar pela amplia»
.«ao da assistência social aostrabalhadores.' Idêntico com-
promisso assume o cândida»
to eleito dós foguistas daMarinha Mercante.

i Còrho candidato único pe»
Jo Sindicato dos Marinheiros
íol eleito, também, ontem,
o Sr. Álvaro de Sousa; ele»
mçntq de destacada atuação
nas lutas dos marítimos.

to engarrafado. Como se vê, |a C.C.P.L. não foi nada mo-
. desta em seu pedido, o maiorde todos quantos foram di-rígidos ao. órgão de preços.Em nossa edição de ontemtranscrevemos . as bases deum aumento semelhante so»licitado , pela - Cooperativa
Agro-Pecuária do Vale doParaíba, de 80 centavos emlitro a mais sôbre os preços. atualmente em vigor. Este
pedido refere-se simplesmen»
te aos produtores, enquantoo da C.C.P.L. diz respeitoexclusivamente aos • inter-mediários.
A CARNE MARCHA PARA

NOVO AUMENTO
A carne, seguindo o exem»

pio do leite, marcha para, um novo aumento de preços.A tabela da carne que deve»rá entrar em vigor 30 diasapós a' aprqvaçãoda última,
portaria que aumentou o pro»duto em 2 cruzeiros, já estásendo examinada pela co»missão especial organizada
pelo General Pantaleão
Pessoa. ' .'•

SERÁ PROIBIDA A í-• ' - • DESOSSA
Segundo as informações

divulgadas' pela COFAP, àdespssa da carne deverá ser
proibida, abòlindò-se assim avenda da carne sem osso.
A COFAP. instituirá a bbri»
gàtòriedáde da populaçãoadquirJr 750. gramas de car»
ne por um quilo, seriiío a
quantidade restante' consti»
tuídàde osso. Tal medida,
entretanto, pão será adotada
antes, do aumento do preçoda carne com osso.

i Devido a um defeito dos• clichês, sairam com poucanit.dez os números do gráfi-co ontem publicado relativoa.emulação entre comssões
que participaram da vendada IMPRENSA POPULAR,'
domingo último. Por issoreproduzmos hoje os mes-mos números, esclarecendo
também que ta's porcenta-gens se referem às cotas pa-ra todo o "Mês da Impren-sa Popular". São estes osresultados:

%
RudePravo 20
Augusto ptnto 20
Tribuna Ponular 15
Henr!ques Das 15Cnrlano Barata ....".* 145
L-Humanité .' 13,521 de Abri j27 d_ Fetembro 12Unidade ]_22 de Miio 12
15 de Novembro jl
Av,an*e! 0
Independência 5,5José Bezerra 5Liberdade 4

Jackson de Souza, o popu-lar artista do teatro e do cine-
via brasileiros, compareceu à
nossa redação a fim de dar oseu integral apoio ao "Mês daImprensa Popular". O conheci-
do ator, em palestra com osnossos redatores, teve oportu-
nidade de falar sôbre os últi-7>ios filmes que realizou —"Mãos Sangrentas" e "Rio, .0
graus" — cujo lançamento óaguardado para breve, mencio-
nando também o difícil situa-
Ção que atravessa o cinemanacional, devido à pressão dos ¦ -~—-

toda ajuda à IMPRENSA POPULA TZ alto J_2í__í. M^fi?- no *entid° *° iue dêem
produzido no fac-simileV 

rutuljAK' Ao m°> <«K*«m de Souza quando redigia o apelo re-

í^/ÍíwimM &* 'itÉti<U^W>xfcoJbL 
oi

Wiwauxo tuUuA4
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E sabido, que os jornaisentreguistas não aíacain aLght. Por qtíe? Logo de
saída, a Light não lhes co-
bra a energia elétrica. Esses
jornais gastam m lhões de
luz e íôrça, tudo grátis. De-
pois, são os anúncios em sé-
rie, fonte de grossas rendas
das emp.êsas jornalísticas.
Ass m a Light compra o si-
lèncio e as opiniões da im-
prensa sad a que defende
tudo que a Light quer.São jornais da Llght, não
há dúvda alguma. Abusos,
crimes, lucros fabulosos da

SEU AMIGO, 0 JORHAtEIRO
% -———-
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Duas imprensas

Llght não podem ser denun-
ciados porque a Light man-(Ja nesses jornais.

Ainda há pouco denuncia-
mos, à base de fatos, que aL'ght é responsável pelasinundações recentes em San-ta Cruz. Segundo as suasconveniências, abre as com»
portas do Ribeirão das La-
jes» deixando que a água sederrame pelos rios adja. _en-
tes, transbordándo.òs. Issocausou tremendos prejuízosaos lavradores de Santa
Cruz.

Que jornal : denunciou ocr me? unicamente a IM-
PRENSA POPULAR. Os de-mais, silêncio. Silêncio rè-
giamente pago pelo polvo ini-
per'alista.

Esse simples fato demons»
tra a atihide que assumlmo*
perante a Light que nos co»bra a luz e a força, não nosdá anúncios porque não so»mos seu jornal, o que seriaum opróbro e sim jornal do
povo, que é o nosso titulo de
honra.

Duas atitudes bem d!stin-
tas, leitor, que podem ser jul-
gadas e se-vem como podero-so esclarecimento. Ser contraa Light que sabota a nossa
indústria, explora o nosso po-vo, aufere lucros à custa denosso s-»cr'.íc'o, é servir ao
povo, com absoluta lealdade
e ded*cação. _ precisamente ocontrário dos jornais sadios.
É ou não um motivo para que

o nosso jornal esteja em tô-
das as mãos como um jornal
do povo?

.,.1 „.
iftj,'\ - » ,

DA DIFUSÃO
-4-Í-.

da lSaRt%'ra^pm^J0^1 *»?*»««»*• nabanca
íí- Jv_? . w °ro»co, esquina com Ma Sete de Setem-bro, por certo conhece o Tolito.Há 16 anos êle é oenearrlgado desta banca, desde que ingressou m profissão tIüíÒque é casado e mora no*Engenho de WSS'

Domingo. Parque Protetãrio da Gávea.

Que jornal é esse, dona?Alguém gritou do outro lado-. ~ Ê mnal do Lacerda. Não compra, não.
mãos ZZecIdat 

'ZZTatrT0 "1<Mo **> ^9,Jornal nosso é que _. Nân L.ot^_ 1. _Oniço-jornal que defende o. fnJr°,Jatás J?endo a pintar-
POPULAR. aere»de os favelados. _} _ IMPRENSA

A senhora vendia, o iomni pm _ • •
fendia os favelados âgo vendeu vinf. v° i°nwl- ***d*
P.maço se esgotava. .Ó°°ínicTiorna ri,J 

e',,eu':inc,üanta'
lados. As mãos *« ««-;„•„„ i ÍZ??Lqm defende os''fave-im- A semeadora, sorrindo, iàUçava

4s mãos se enchiam,a boa Semente.
«~ mX? Z aWÍ?rn.at, o único...
^...qiw defende os favelados", repetiu, oPor tsso mesmo, Sônia, naquelav?¥eu.na Gávea «nto V^^.*.^ .Nemta V,/»^,.vj.-- -ii-".«wro e etnco jornais.

menino:
manhã de domingo,

TAMBÉM A FAVELA DO MORRO DA
ÜNIA0 SOB A AMEAÇA DE DESPEJO

¦Híeste caminho, esta leito™ W, 
Cm"v '30,'Mais

atençãtrno queeTavaifazèrTo vróJmn^ ^^ Preistem
videm, nüo! Ela quer, na vrátL n„l l° domtn!>°- Não du-
em tôdas as mãos! ' V ¦ ' a' qw ° M0SS0 Jornal esteja

prietários de ônibus, cerca
>ie dez, di.*igiram-se ao De-
Mrr«irrii.tit-i de CO-CCMflW,

expondo que as «uas linhas,
qom até 15 quilômetros de
extensão, estão cobrando
menos de 3 cruzeiros, pu se»
ja menos, dè 20. centavos pqr:
quilômetro.' Reblãmam unta'
«coniplementáçfio» ' 

para a^
tabela das outras empresas^
e mais um acréscimo de 50
centavos que, afirmam, foi
,na • época autorizado . pela
COFAP. Isso enquanto espe»,
ram o aumento geral,

Os 
"herdeiros da viúva Ro*

salina Guimarães Brívio, qüe
$e dizia proprietária do Mor.
ro da União, estão articulan-
do uma Investida Policial con-
tra a favela ali localizada,

..violência que, apuramos, se-
rá levada á cabo dentro dos
próximos três dias.
, São cinco' if.il ds moradores

ÕV .Môrrò. da União cujos: bar»
racog estão ameaçados de se-rem incendiados.

AMEAÇA
Vário, jornais' desta Capi.

ta) éstâo publicando um edi-
tal assinado pelo inv.entarian-
t« do espólio de Rosalina
Guúnarãeè Brívio. Trata-se de

um documento comunicando
aos moradores que devem
abandonar os seus lares na
favela da União, pois foi ex-
pedido um mandado de imis-são tie posse pelo Juízo da __•
Vara Cível.

CULPA DA PREFEITURA
Em 1954, os favelado» do

Morro dt- UpIãP, aos milha-
ces, ocuparam a Câmara Mu.nicipal a fim de que fosse vo-
tado o projeto 797, de 6 de
junho de 1954, que desapro-
priava em .favor, dos favela-
dos daquele morro'. Graças ao
movimento doa favelados, queeni»oiiiràram 0 mais firir.eapoio do Vereador Axittidaa

Saldanha, então lider da ban-
cada comunista naquele logi»-
lativo, o projeto foi ápròVa-
do com a urgência necessá- '
rlâ, de modò^a impedir' que .-'
o ,despejo criminoso, então tra-
n-.ado,' fosse' concveti.ado.' O''
projeto autorizava /o emprê-
go da verba necessária Para

,a desapropriação e foi logo
sancionado pelo Prefeito d. i
então, 

' '¦'¦ '

,' O atual prefeito, no.entanl |to, não entrou com. a ação dè '
desapropriação em juizo, rá-
zão por que foi ¦ expedido o ,
mandado de imissão de po.se, :
ameaça séria aos lares de cin-
co mil favelado*.
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Vm dos barracos do Morro-da-Unido, mais uma .ve» Mb<m4aça ^ ^^
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